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a segunda edição 
dos “cinco mais”

editorial

á dois anos aproximadamente, no número 95 (que circulou no bimestre 
maio/junho de 2012), Contramarco estampou na matéria de capa um levan-
tamento inédito dos cinco produtos principais de 37 empresas atuantes no 

mercado de esquadrias e serralheria — formando assim um painel abrangente e 
muito útil de produtos e soluções disponíveis naquele período. Agora, voltamos 
à carga com um levantamento atualizado e ainda mais abrangente, reunindo 42 
empresas parceiras que indicaram à nossa equipe editorial seus cinco produtos 
de maior destaque. Vale conferir essa diversidade de opções (a partir da página 58).

Outro assunto que está agitando positivamente a área de esquadrias, fa-
chadas e vidro é a proximidade da décima edição da FESQUA — marcada 
para os dias 10 a 13 de setembro no Centro de Exposições Imigrantes, na 
capital paulista. Para medir um pouco o “termômetro” dos preparativos 
conduzidos pelos expositores do maior evento latino-americano do setor, 
consultamos alguns executivos e proprietários de empresas participantes. As 
respostas obtidas por nossa equipe editorial revelam (a partir da página 42) as 
expectativas e considerações dos expositores sobre a Feira Internacional de 
Esquadrias, Ferragens e Componentes. Vale conhecer!

Leia também (na página 84) a entrevista exclusiva concedida por Sergio 
Tiaki Watanabe, presidente do Sindicato da Indústria da Construção Civil 
do Estado de São Paulo (SindusCon-SP), uma das mais infl uentes entidades 
do setor da construção no País. Estes e outros assuntos foram selecionados 
especialmente por nossa equipe para que você fi que atualizado, conheça 
a movimentação das empresas, novos produtos e inúmeras dicas técnicas 
— trabalho que se refl ete nas páginas nesta edição. Faça uma boa leitura!

Tom Ceravolo, editor
ceravolo@contramarco.com.br
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Capa desta edição: 
Exemplo de aplicação de janelas e portas de correr de 
alumínio e vidro da linha Cero (www.cero.de), marca do grupo 
Solarlux. O sistema Cero foi desenvolvido para grandes vãos, 
privilegiando a máxima transparência e luminosidade do 
ambiente por meio de paredes de vidro dobráveis e varandas 
envidraçadas, com perfis discretos e “invisíveis” 
Foto: Solarlux/Divulgação
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capa
58
Dois anos após Contramarco 
solicitar às empresas do 
mercado que destacassem 
cinco de seus produtos 
(linhas ou soluções) mais 
importantes ou inovadores, 
nossa equipe voltou ao tema, 
reunindo uma abrangente e 
atualizada seleção de marcas 

sumário

outras seções
artigo/coluna do bim        86
com a palavra         88
apontamentos         90
em foco/últimas         92

em foco
92
A cadeia produtiva da porta de madeira 
marcou para outubro a segunda edição 
do Encapp. O evento ocorrerá em Curitiba 
(PR) e é uma promoção da Abimci 

cartas/eventos        40
fala, professor!              52
vitrine           54
vidro                56

entrevista
84
Sergio Tiaki Watanabe, presidente do 
Sindicato da Indústria da Construção Civil 
do Estado de São Paulo (SindusCon-SP), 
uma das mais influentes entidades de 
classe no País, traça um panorama do 
setor da construção e apresenta algumas 
conquistas por meio de exemplos 
bem-sucedidos em sua gestão

No Encapp serão 
apresentados 
e discutidos os 
novos materiais 
e as tecnologias 
disponíveis no 
mercado da 
madeira para 
a produção 
de portas
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cartas & eventos

:: EXPO FERRETERA

28 a 30 de agosto, Expo Guadalaja-

ra, Guadalajara, México. Feira inter-

nacional de ferragens e componen-

tes, máquinas e equipamentos para 

a indústria. Mais informações: 

www.expoferretera.com.mx

:: CONSTRUIR MINAS

6 a 9 de agosto, Expominas, 

Belo Horizonte (MG). Feira regional 

da indústria da construção para o 

mercado mineiro e estados vizinhos. 

Mais informações: 

www.portalgl.com.br/construirmg

:: FESQUA

10 a 13 de setembro de 2014, Cen-

tro de Exposições Imigrantes, São 

Paulo (SP). Feira bienal internacional 

de esquadrias, vidros, ferragens, 

máquinas e componentes. Mais 

informações: www.fesqua.com.br, 

telefone (11) 5539-3200

:: VITECH

10 a 13 de setembro de 2014, 

Centro de Exposições Imigrantes, 

São Paulo (SP). Feira bienal interna-

cional do vidro. Evento simultâneo à 

FESQUA. Mais informações: 

www.feiravitech.com.br, 

telefone (11) 5539-3200

:: H&T EXPO

10 a 13 de setembro de 2014, 

Centro de Exposições Imigrantes, 

São Paulo (SP). Feira internacional 

de ferragens e ferramentas. Evento 

simultâneo à FESQUA. Mais infor-

mações: htexpo.com.br, 

telefone (11) 5585.4355 

feiras & exposições
FORNECEDORES DE ALUMÍNIO

Olá, gostaria de saber como ter acesso 

aos grandes fornecedores de alumínio 

em São Paulo.

Karine Carmona, Mairiporã/SP, 

via e-mail

Prezada Karine, os grandes fornecedores 

de alumínio estão presentes na revista 

Contramarco e na Feira Internacional de 

Esquadrias, Ferragens e Componentes 

(FESQUA), que irá acontecer de 10 a 13 

de setembro de 2014, no Centro de Ex-

posições Imigrantes, em São Paulo (SP). 

Você também pode obter essa informação 

na Associação Nacional de Fabricantes 

de Esquadrias de Alumínio (AFEAL), te-

lefones (11) 3392-4792 e 3392-4742. 

Para tornar-se assinante da revista, visite 

a página na internet http://contramar-

co.com.br/novo/home/assine.html e 

siga as instruções. Para 

obter o crachá antecipado 

(e gratuito) para visitar a 

FESQUA, basta fazer a ins-

crição pelo site da feira em 

http://inscricaofaci l .

c om.b r /c i pa/ fe squa

PRÓXIMOS CURSOS CEM

Vocês poderiam informar 

onde eu posso fazer o Cur-

so de Cálculo de Esqua-

drias Metálicas (CEM)?

Rogerio Amorim, Servimbox Esquadrias de 

Alumínio/Vidros, São Paulo/SP, via Facebook

Prezado Rogério, cursos periódicos do 

Sistema CEM (Cálculo de Esquadrias 

Metálicas) podem ser encontrados na 

AFEAL em parceria com a desenvolvedora 

EsquadGroup (Alumisoft). De acordo com a 

agenda da associação, as próximas turmas 

estão com inscrições abertas para esse 

curso nos dias 26 e 27 de setembro, e 28 

e 29 de novembro. As fichas de inscrição 

feiras &&&&&& expo

• ENVIE JÁ: SEUS COMENTÁRIOS, 

DÚVIDAS E/OU SOLICITAÇÕES

— POR E-MAIL

redacao@contramarco.com.br

— POR FAX 

(11) 5084.9059

— OU POR CORREIO

Revista Contramarco & Companhia

Rua Machado Bittencourt, 205/45, 

CEP 04044-904 - São Paulo - SP

estão disponíveis no site da AFEAL (www.

afeal.com.br/portal/pagina.php?id=57) 

e podem ser encaminhadas pelo e-mail 

afeal@afeal.com.br ou através do fax 

(11) 3392-4742. Agradecemos o contato 

e esperamos tê-lo ajudado!

ERRATA

Na matéria de capa da edição nº107 (maio/

junho de 2014), página 64, a data correta 

de fundação da empresa Ebel é 1988.
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TARUGOS, LINGOTES, 
        PERFIS DE ALUMÍNIO...

Onde encontrar fornecedores de 
alumínio no mercado paulista?
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Porta para 
sacada, 
linha Ouro, 
disponível 
no catálogo 
de padro-
nizadas de 
alumínio 
da Ebel
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ESTAMOS NAS REDES SOCIAIS!

AQUI VOCÊ TAMBÉM TEM TODAS AS NOTÍCIAS SOBRE O MERCADO! 

Acompanhe 

 nossas dicas e 

mensagens:

www.facebook.com/contramarco 

Siga e seja um 

profissional bem 

informado aqui:

www.twitter.com/contramarco

SÓ PARA ASSINANTES!

Leia também nossa 

edição digital no site 

da revista na internet: 

www.contramarco.com.br

PARTICIPE! VISITE! COMENTE!

S

e

d

t

BELMETAL EM RIBEIRÃO PRETO

Foi inaugurada em 28 de maio a primei-

ra unidade de um novo projeto da dis-

tribuidora e desenvolvedora de alumínio 

Belmetal, que prevê a criação de pontos 

específicos para atender os mercados 

de comunicação 

v i sua l ,  reves t i -

mento de facha-

das e coberturas 

em policarbonato. 

A unidade de 

R ibe i r ão  P re to 

(SP), localizada na 

Avenida Mogiana, 

2.395/2.415, Jar-

dim Independên-

cia, servirá de piloto 

para as próximas 

a serem implanta-

das. Segundo Sér-

gio Freitas, gerente 

nacional de produtos da Divisão Plásticos 

da Belmetal, a nova loja conta com equi-

pe especializada em atendimento técnico 

e comercial, e produtos de fornecedores 

qualificados, com preços competitivos 

e para pronta entrega. “Além disso, a 

unidade mantém uma logística adequada 

para atender toda a região”, diz Freitas.

Entre os itens disponíveis em várias 

espessuras, tamanhos e cores, desta-

cam-se: chapas de 

alumínio composto 

(acm), chapas de 

policarbonato (al-

veolar e compacto) 

e telhas, chapas 

de acrílico, chapas 

de pvc expandido, 

fita 3M dupla face 

VHB, silicone (acé-

tico, neutro e es-

trutural) da marca 

Sika, colas para 

acrílico e pvc Sin-

teglas, acessórios 

para instalação de 

policarbonato e acm, máquinas para 

beneficiamento de acm, painel venezia-

na e painel Aluacero. Mais informações: 

e-mail belmetal.rp@belmetal.com.br

Fachada da nova loja (acima) e equipe 
de profissionais de atendimento
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10ª FEIRA 

INTERNACIONAL DE 

ESQUADRIAS, FERRAGENS 

E COMPONENTES • 2014

Perspectiva aérea do Imigrantes Exhibition 
& Convention Center, local da FESQUA

cartas & eventos

FESQUA CRESCE EM TAMANHO 

E EM VARIEDADE DE EXPOSITORES

No período de 10 a 13 de setembro pró-

ximo acontece a décima edição da Feira 

Internacional de Esquadrias, Ferragens 

e Componentes (FESQUA) em São Paulo 

(SP). Os preparativos estão em plena ati-

vidade. “A FESQUA se consolidou como 

o maior evento do setor de esquadrias 

e vidros da América Latina”, diz o reali-

zador Luis Henrique Tavares, diretor co-

mercial da Cesar Tavares Comunicações. 

Grandes lançamentos e inúmeras 

novidades estão previstas para apre-

sentação ao público visitante, nesta que 

será a maior e mais importante edição 

da feira (ver quadro ao lado). “Durante 

o evento serão realizadas diversas pa-

lestras e seminários técnicos, nos quais 

os profissionais poderão se atualizar 

e entender quais as tendências e os 

rumos do mercado para os próximos 

dois anos”, acrescenta Luis Henrique, 

adiantando que está sendo planejado, 

pela primeira vez, um “Encontro Nacio-

nal dos Fabricantes de Esquadrias” na 

feira. Neste encontro, os empresários 

poderão discutir os gargalos da indús-

tria, os principais problemas, sugerir 

opções e soluções que encontram no 

dia a dia do setor. 

Tintas e vernizes — A grande no-

vidade da décima edição da FESQUA 

será a presença da Feira da Indústria de 

Tintas, Vernizes e Produtos Correlatos 

(FEITINTAS), realizada pelo Sitivesp, o 

sindicato da área. A inclusão da FEI-

TINTAS vem enriquecer o conjunto de 

eventos simultâneos, que já conta com 

os segmentos de vidro e arquitetura. 

Núcleo de Pesquisa — Para os arqui-

tetos, ocorre mais uma vez o seminário 

promovido pelo NUTAU-USP (Núcleo de 

Pesquisa em Tecnologia da Arquitetura 

e Urbanismo da Universidade de São 

Paulo), com apresentações e palestras 

dos mais renomados arquitetos do 

Brasil e do mundo. O tema de 2014 

é “Megaeventos e a Sustentabilidade: 

Legados Tecnológicos em Arquitetura, 

Urbanismo e Design”, com foco nos 

projetos desenvolvidos para a Copa do 

Mundo e as Olimpíadas no Brasil. 

ALGUNS ATRATIVOS PROGRAMADOS PARA A FESQUA 2014

•PALESTRA INAUGURAL INTERNACIONAL 
com Kunio Watanabe, professor da 
Universidade de Tóquio, Japão — “The 
Times of the Creativity Collaboration” 
(Os Tempos da Colaboração da 
Criatividade)

• PALESTRA INTERNACIONAL com Jim 
Heverin, do premiado escritório Zaha 
Hadid Architects, da Irlanda 

• SEBRASER — Seminário Brasileiro de 
Serralheria, com apresentações técnicas 
e palestras de diversos expositores

• PEÇA DE TEATRO “Socorro, Tenho uma 
Vidraçaria”, promoção da Associação 
Nacional de Vidraçarias (Anavidro) no 

ambiente da Feira Internacional do Vidro (VITECH), em diversos horários

• FÁBRICA DE ESQUADRIAS com demonstração prática, guiada e aberta à 
observação dos visitantes, de todo o processo de utilização profissional de 
máquinas e equipamentos na montagem de esquadrias

• CAMPEONATO BRASILEIRO SERRALHEIRO TOP com a participação de 
diversos serralheiros inscritos, que irão competir pelo título de “serralheiro 
mais rápido do Brasil” na montagem completa de uma janela com perfis de 
alumínio, componentes e acessórios

• MAIS DE 500 MARCAS estarão em exposição nos estandes da grande feira

• MAIS DE 330 EXPOSITORES NACIONAIS E INTERNACIONAIS apresentarão 
seus produtos, máquinas, equipamentos e soluções técnicas para as áreas de 
portas, janelas e fachadas, vidros, tintas e vernizes, arquitetura e urbanismo
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Serralheiro Top — Outra iniciativa que 

merece destaque é a realização do “Campe-

onato Brasileiro Serralheiro Top”, que pro-

move uma competição entre profissionais 

da área. Em um espaço dentro da FESQUA, 

preparado especialmente com equipamen-

tos, perfis, componentes e materiais utiliza-

dos em uma verdadeira fábrica de esqua-

drias, o serralheiro participante que conse-

guir montar uma janela em menor tempo 

será o vencedor — com direito a prêmios e 

brindes oferecidos por empresas da área.

Vidro — A presença da Feira Interna-

cional do Vidro (VITECH) e da FEITINTAS 

estão contribuindo para a exposição 

de aproximadamente 500 marcas e a 

presença de 330 expositores, um cres-

cimento de 35% em relação à edição 

anterior. “Isso nos ajudou a superar, 90 

dias antes da realização, os números 

de 2012”, informa o diretor comercial.

Visitantes — Os organizadores 

da FESQUA 2014 esperam receber 

nos corredores do Imigrantes Exhi-

bition & Convention Center, local do 

evento, cerca de 35.000 visitantes, 

número bem superior aos 28.000 re-

gistrados na edição anterior, de 2012. 

“Essa previsão leva em conta o fato de 

termos mais um evento importante 

acontecendo simultaneamente, a FEI-

TINTAS, que certamente irá atrair um 

público ainda maior”, diz o realizador. 

Entre os profissionais visitantes e convi-

dados para conhecer as novidades da gran-

de feira estão serralheiros, engenheiros, ar-

quitetos, construtores, consultores, vidra-

ceiros, pintores, fabricantes de esquadrias, 

revendedores de esquadrias, fabricantes e 

revendedores de acessórios e componen-

tes, fabricantes de ferragens, comprado-

res técnicos, revendedores de produtos 

para serralheria e consumidores finais 

que estejam construindo ou reformando.

Expositores comentam — A equi-

pe Contramarco recebeu diversos 

depoimentos de expositores sobre 

suas expectativas de participação na 

grande feira de esquadrias e vidros.

• BELMETAL — 

Sergio Freitas, 

gerente nacional 

de produtos, 

espera que 

a  FESQUA 

2014 “seja 

mais uma 

vez um gran-

de encontro 

do mercado 

de esquadrias 

e vidros da Amé-

rica do Sul, onde 

possamos mostrar 

todo o nosso portfólio 

de produtos, assim como 

nossas novidades para o 

mercado, para todos os visitan-

tes”. Freitas é um assíduo participante, 

presente em todas as edições da feira, 

desde a primeira, realizada no ano 2000. 

“Acompanhamos a evolução da FESQUA 

desde quando era anual até agora, a cada 

dois anos. Temos convicção de que a par-

ticipação nesta feira é de vital importância 

para nossos negócios, e com certeza esta 

décima edição trará ótimos resultados”, diz 

Freitas, acrescentando que a Belmetal, nos 

últimos 15 anos, vem crescendo em média 

10% ao ano, no mercado de alumínio.

“Há 6 anos, foi criada uma divisão 

para trabalhar nos mercados de revesti-

mentos em alumínio (acm), coberturas 

em policarbonato, silicones e fitas 3M. 

Esta nova divisão da Belmetal tem cres-

cido 30% a 40% ao ano, sendo hoje um 

referencial nos mercados mencionados”, 

completa o executivo.

• SOMFY — “A FESQUA é um evento 

extremamente relevante para o setor e 

todo ano temos grandes expectativas”, diz 

Michele Pocione Rodrigues, coordenadora 

de comunicação da empresa líder em 

soluções de motores e automatizadores 

para fechamento e proteção solar de 

ambientes residenciais e comerciais. Ela 

destaca que a participação na FESQUA é 

importante para a consolidação da marca 

Somfy junto ao público e aos clientes. 

“Conhecer e estreitar relações com po-

tenciais clientes, apresentar e reforçar os 

produtos e diferenciais de nossa marca 

ao mercado” são alguns dos objetivos da 

empresa ao expor no evento.

Michele adianta que a empresa irá 

lançar, entre outros itens, o TaHoma, pro-

duto de automação residencial cujo apelo 

principal é a simplicidade na instalação e 

acessibilidade para o cliente final.

“Toda edição da FESQUA nos traz 

ótimos resultados, tanto qualitativos com 

a exposição de nossa marca, relaciona-

mento com nossos clientes e início de

   um relacionamento 
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com novos clientes, mas também resulta-

dos de novas vendas. Na última edição de 

2012, tivemos um retorno de 85% do in-

vestimento em menos de 1 ano, com base 

na relação com novos clientes. Na última 

edição recebemos mais de 1.000 empresas 

em nosso estande nos quatro dias da feira 

e geramos diversos leads qualificados”, 

afirma Michele, lembrando que a Somfy 

sempre esteve na vanguarda tecnológica. 

“O Grupo vem investindo em automação 

residencial e segurança, dois mercados 

que estão crescendo muito a cada ano”, 

destaca. “Com isso, a Somfy será a única 

empresa do mercado a fornecer um pacote 

completo para seus clientes, com o con-

trole de todas as aberturas e fechamentos 

de residências e prédios comerciais, 

além de iluminação natural e artificial”, 

conclui a coordenadora de comunicação.

mais uma oportunidade de divulgação 

de nossa linha de produtos e serviços”. 

Sobre a participação em edições 

anteriores da FESQUA, Ruiz revela que 

teve suas expectativas superadas, “com 

importante número de frequência ao 

nosso estande, proporcionando contatos 

interessantes de nosso setor”.

Na visão do executivo da Diaman-

fer, o mercado vidreiro deve se manter 

aquecido. “Que o próximo governo tenha 

maior responsabilidade em relação à 

industria nacional, adotando medidas 

para que possamos retomar o cres-

cimento com equilíbrio e de maneira 

sustentável”, completa Ruiz.
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• ALTERNE — Luis Ma-

ranhão, diretor da fabricante 

de estampos, prensas pneumáticas e 

pantógrafos afirma que “espera com 

grande expectativa a FESQUA, pois nela 

realizamos grandes negócios no pre-

sente e no futuro, conquistando nossos 

clientes e semeando grandes parcerias”.

O diretor da Alterne revela que as 

inúmeras experiências anteriores 

que teve ao expor seus produ-

tos na FESQUA sempre 

são superadas a cada 

nova edição da feira. 

“Essa vasta experi-

ência nos traz para 

os anos seguintes, 

criando uma gran-

de motivação para 

desempenhar nosso 

atendimento com qua-

lidade, ótimos preços e 

tecnologia, buscando sempre 

a satisfação dos nossos colabo-

radores, fornecedores e clientes”.

Maranhão vê com bons olhos as 

perspectivas de mercado em sua área. 

“São as melhores possíveis”, diz, salien-

tando que em 2014, até o momento, 

já superou em 15% as vendas do ano 

anterior. “Estamos em amplo processo de 

inovação, usando como alicerce a opinião 

dos nossos clientes; e ao completarmos 

25 anos de existência, almeja-

mos estar no topo do mercado, 

atingindo a satisfação plena”.

• DIAMANFER — José Pedro 

Ruiz, diretor comercial da 

fornecedora de ferra-

mentas técnicas para 

o beneficiamento de 

vidros planos (re-

bolos, brocas e fer-

ramentas especiais), 

destaca que a partici-

pação na feira “tem como 

principal expectativa a co-

nexão com novos clientes e aproveitar 

10ª FEIRA INTERNACIONAL 

DE ESQUADRIAS, FERRAGENS 

E COMPONENTES • 2014
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• ABRASIPA — Participante desde a 

primeira edição da VITECH, evento si-

multâneo à FESQUA, a empresa “aguarda 

ansiosamente a feira”, segundo Daniel 

Leicand, sócio-diretor. “Sabemos do seu 

enorme potencial para mostrar nossos 

novos lançamentos, fazer novos negócios 

e estreitar o relacionamento com os clien-

tes”, salienta o executivo. “Vivemos em 

um momento em que a sustentabilidade, 

a redução do desperdício e o aumento 

do valor agregado do produto são mais 

importantes do que nunca, e nossos 

lançamentos estão alinhados com essas 

necessidades dos nossos clien-

tes”, acrescenta Leicand, que 

considera a FESQUA “sempre 

uma ótima feira para a Abrasipa 

estreitar relações e fazer novos 

contatos. Agora, ela também 

se tornou uma feira importante 

para fechar negócios”, avalia. 

Na edição de 2012, a Abra-

sipa apresentou palestra sobre 

como remover riscos em vidros 

e alumínios no Seminário Brasi-

leiro de Serralheria (Sebraser). 

“Agora, faremos demonstrações 

do nosso sistema de remoção 

de riscos em vidro e também 

faremos demonstrações do 

EnduroShield, a proteção para 

vidro da Abrasipa que se liga molecular-

mente ao vidro, deixando o vidro hidrofó-

bico e oleofóbico por 10 anos! Ou seja, o 

vidro fica 90% mais fácil de limpar! Ele 

é ideal para prevenir manchas em box, 

para peles de vidro, kit sacadas, entre 

outras aplicações”, detalha o diretor.

Outros destaques são o ProClean 

(removedor de manchas e irisações), a Bor-

racha de remoção de riscos em alumínio, 

além dos rebolos de polimento de vidro, 

“usados em 35 países, incluindo EUA, 

Itália, Alemanha, Holanda e China”, se-

gundo Leicand. Neste conjunto de rebolos 

há, ainda, o lançamento do rebolo Turbo.

Para o executivo da Abrasipa, as 

perspectivas de mercado são muito boas. 

“A FESQUA sempre traz novos clientes 

de todas as partes do Brasil e de outros 

países, especialmente para os nossos 

novos lançamentos que se encaixam 

perfeitamente com a necessidade do 

mercado de esquadrias”, ressalta.

• ALUSHOW — “Estamos 

ansiosos por esse encon-

tro, por sua diversidade 

e qualidade inquestioná-

veis”, afirma Mauro Fagun-

des, diretor administrativo 

da distribuidora. “Esse 

ano, a FESQUA tem um 

sabor a mais para nós, em 

virtude de estarmos expon-

do um pouco de nosso trabalho”, 

acrescenta. “Acredito que exista um senso 

comum em relação às expectativas, são 

sempre as melhores possíveis. Vamos fazer 

negócios, conhecer tendências, soluções 

e apresentar nossos produtos. Estaremos 

junto aos melhores do mercado de esqua-

drias latino-americano, é mais um passo 

rumo ao nosso objetivo de alcançar um 

espaço de destaque no cenário nacional”. 

Fagundes considera a FESQUA uma 

grande feira do setor da construção, 

extremamente interessante e que con-

tinua numa crescente. “A cada ano, a 

participação de expositores é maior e 

atrai cada vez mais visitantes. Pessoas 

do mundo inteiro colaboram com o su-

cesso desse momento, onde dividem 

o mesmo espaço a tecnologia, as 

inovações e as vivências do mercado 

de esquadrias”, avalia o executivo da 

Alushow, lembrando que as edições 

anteriores da feira de esquadrias 

foram marcadas pela qualidade na 

organização, por estandes montados 

com extrema criatividade e repletos 

de novidades para o setor. Outro pon-

to forte, nas palavras dele, foram as 

máquinas com altíssima tecnologia e o 

networking com um alcance fantástico.

A Abrasipa dispõe de uma variada linha de produtos 
para remover manchas de vidros, remover riscos 
(mesmo em vidros já instalados), remover riscos de 
alumínios, fazer a proteção dos vidros para evitar 
manchas e facilitar a limpeza
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Na visão de Fagundes, as perspecti-

vas de mercado são excelentes. “Temos 

algumas razões para vislumbrarmos a 

tendência de um volume de negócios 

cada vez maior para nós como distri-

buidores de um grupo variado de itens, 

são elas: primeiro, o mercado aquecido 

pelos investimentos que foram e que 

serão feitos em virtude dos eventos 

mundiais que o País e, em particular, o 

Rio de Janeiro recebem. Depois, a evo-

lução nestas duas últimas décadas com 

o lançamento de linhas de perfis para 

fabricação de janelas e portas de quali-

dade; novas tecnologias desenvolvidas 

para aplicação de fachadas; 

investimento em um design 

agradável e elegante das 

esquadrias; variados tipos 

de pinturas eletrostáticas 

e anodizações; ferra-

mentas cada vez 

mais avançadas, 

etc., levam a 

uma procura 

muito maior 

destes artigos 

no contexto 

da constru-

ção civil”, diz. 

Um dos objetivos da Alushow é 

trabalhar para atender com quali-

dade o mercado regional. “Preten-

demos, degrau a degrau, levar esse 

atendimento a uma amplitude de 

nível nacional. Não temos pressa 

em crescer, mas o crescimento é 

um dos nossos alvos constantes, 

entendemos que ninguém cresce 

sozinho, para isso, é necessário que 

o nosso setor continue na ascendente 

e ações como a FESQUA contribuem 

e muito para confirmarmos as nos-

sas previsões”, conclui, dizendo 

ainda que, com base nessa análise, 

a Alushow  direciona alguns de seus 

investimentos para ações como, por 

exemplo, a linha de perfis EuroShow, 

um dos destaques no estande da 

empresa. “Esta é uma linha de perfis 

planejada para atender a demanda 

com qualidade, com valor acessível 

aos nossos clientes, e para proporcio-

nar maior agilidade no fornecimento 

dos perfis, componentes e acessórios”.

• PKO — Alexandre Dias Toledo, gerente 

comercial também destaca a grande ex-

pectativa em participar da FESQUA 2014, 

em decorrência do fato de a PKO ter obtido 

resultados positivos em outras edições. 

“Estar posicionado em um espaço estraté-

gico do pavilhão, ao lado de empresas de 

renome, nos possibilita novos e importantes 

contatos que estão totalmente voltados ao 

mercado da construção civil”, diz o execu-

tivo, lembrando que um dos objetivos da 

empresa na feira é encontrar seus clientes 

e parceiros e “apresentar soluções que 

entendemos como adequadas para 
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suprir o mercado de esquadrias sem deixar 

de apresentar a estrutura dedicada que 

montamos para prestar um bom serviço 

ao setor, seja na especificação de produtos 

ou administração dos projetos”. 

O gerente comercial comenta que ficou 

evidente nas participações da PKO a qua-

lidade apresentada dos estandes e o nú-

mero elevado de visitantes, credenciando 

o evento a ser um referencial para o setor. 

“Isso nos motivou a participar novamente 

este ano. Nestas participações podemos 

evidenciar ainda mais ao público o real foco 

da PKO e as nossas propostas para o mer-

cado, sem contar que a troca de informa-

ções acrescenta muito em nossa etapa de 

crescimento e posicionamento”, diz Toledo. 

Sobre o atual cenário econômico do País, 

o gerente comercial vê uma oscilação acima 

do normal. “Nossa principal tarefa é fazer 

uma leitura adequada do mercado, nos adap-

tar a este momento e sem dúvida alguma 

atrelar à eficiência produtiva da empresa. A 

concepção de arquitetura está cada vez mais 

sofisticada, o mercado mais exigente e a bus-

ca por produtos de alta performance aumenta 

a cada dia. Precisamos estar em sintonia com 

este movimento e prover o mercado com so-

luções que atendam a esta necessidade, pre-

zando pela segurança, conforto e estética”.

• ALCOA — José Carlos Cattel, diretor da 

Divisão de Extrudados da Alcoa América 

Latina & Caribe, destaca que a companhia 

é um grande player no desenvolvimento 

de produtos e aplicações inovadoras em 

alumínio e, por isso, “é importante a sua 

participação na FESQUA 2014, uma das 

mais respeitáveis feiras internacionais da 

indústria de esquadrias e vidros em todo 

José Carlos Cattel, diretor da Divisão de Extrudados 
da Alcoa América Latina & Caribe
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o mundo”. Cattel adianta que, no even-

to, a Alcoa contará com um estande de 

304m², onde apresentará novidades em 

termos de sistemas de esquadrias, bem 

como linhas de esquadrias e soluções já 

consolidadas no mercado, demonstrando 

as vantagens dos produtos e serviços da 

marca. “É uma ótima oportunidade para 

que os participantes saibam mais sobre 

os sistemas de esquadrias da empresa, 

que se destacam pelo alto desempenho 

de isolamento acústico e vedação contra 

a entrada de água, além de possuírem um 

visual moderno para projetos arquitetôni-

cos arrojados e atenderem rigorosamente 

a todas as normas técnicas”, diz Cattel, 

acrescentando que o evento também é 

uma boa chance para os profissionais 

se encontrarem, trocarem informações 

técnicas relevantes sobre o setor, bem 

como para gerarem novos negócios.

“Estivemos presentes nas últimas 

dez edições da FESQUA e conhecemos 

muito bem a feira e o seu potencial de 

negócios. Essa é uma grande vitrine para 

o mercado de construção civil e a nossa 

participação nos últimos anos nos pos-

sibilitou o fortalecimento da marca Alcoa 

entre fabricantes de esquadrias, constru-

tores, arquitetos e outros profissionais do 

segmento”, avalia o diretor, salientando 

que a FESQUA também contribuiu para a 

demonstração dos diferenciais das redes 

Alumínio & Cia., distribuidora exclusiva 

de perfis extrudados da Alcoa no Brasil, 

com 41 lojas em todo o País, e Esquadria 

& Cia., formada por 26 fabricantes de es-

quadrias de alumínio credenciados pela 

Alcoa no Distrito Federal e nos Estados de 

São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Minas 

Gerais, Bahia, Maranhão e Ceará. “A inte-

ração das Redes da Alcoa proporciona ao 

cliente um atendimento completo, desde 

a distribuição exclusiva dos produtos por 

parte da Alumínio & Cia. até a fabricação 

certificada das esquadrias pela Esqua-

dria & Cia.”, explica Cattel.

O executivo da Alcoa acrescenta que 

a companhia vem reposicionando seus 

negócios, de forma a tornar as operações 

de upstream (busca, identificação, loca-

lização e produção) mais competitivas 

diante do desafiador cenário de mercado 

e, ao mesmo tempo, focar no crescimento 

dos negócios de midstream (transforma-

ção de matérias-primas em produtos) e 

downstream (transporte, distribuição e 

comercialização). “A companhia continua 

acreditando no Brasil e recentemente 

trouxe novos negócios para a região: 

petróleo e gás, fixadores e Kawneer”, 

afirma, lembrando que a Alcoa investiu re-

centemente, por exemplo, US$50 milhões 

na expansão da fábrica de extrusão, em 

Tubarão (SC), e na unidade de laminados, 

em Itapissuma (PE).

• ROTO/FERMAX — Mostrar ao mercado 

latino-americano os produtos e serviços 

diferenciados que o grupo Roto tem a ofe-

recer é o objetivo principal destacado por 

Ivan Torrents, country manager do grupo 

para a América do Sul, acrescentando que 

o portfólio da marca oferece um conjunto 

de produtos “desenhado para atender 

às necessidades atuais e contribuir no 

desenvolvimento e evolução destes mer-

cados para soluções em obras e projetos 

especiais com maior valor agregado”.

Na FESQUA, Torrents pretende mostrar 

também a sinergia positiva com a incorpo-

ração da empresa brasileira Fermax ao gru-

po internacional, que colaborou para tornar 

o portfólio mais abrangente, atendendo a 

todos os nichos de mercado. “O Brasil, por 

ser o país-chave para o grupo Roto, possui 

uma diretoria voltada especialmente ao 

mercado da América do Sul, localizada em 

Santa Catarina”, diz o executivo, lembrando 

que é a primeira vez que a Roto participa 

com estande próprio em uma feira no 

Brasil. Torrents salienta que a Fermax é 

expositora desde a primeira edição da 

FESQUA, e que sempre os resultados se 

mostraram muito positivos. “Costumam ser 

recebidos em nosso estande, nos dias da 

feira, clientes de todos os cantos do Brasil 

e do mundo”, afirma, acrescentando que 

a América Latina, especialmente o Brasil, 

é um dos mercados com maior potencial 

de crescimento para os próximos anos. 

“O grupo Roto é líder na maioria dos 

mercados em todo o mundo, e tem como 

objetivo criar tendências futuras para tornar-

se referência na região”, comenta o executi-

vo. “Para isso, -vamos continuar investindo 

intensame-nte em profissionais qualificados, 

em serviços diferenciados, desenvolvimento 

de novos produtos e em uma infraestrutura 

sólida, proporcionando um nível de atendi-

mento necessário que ajude o mercado e os 

nossos parceiros a crescer conjuntamente”. 
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• TERRA BRANCA — Na opinião de 

Robson Willian Sacardo, diretor co-

mercial e proprietário da fabricante 

de estampos e prensas, a FESQUA “é 

a melhor feira direcionada ao setor de 

esquadrias e vidros no Brasil atual-

mente”. Ele acrescenta que o evento 

também atrai visitantes de outros 

países que vêm visitar sua empresa. 

“Sempre tive ótimos resultados du-

rante e depois da FESQUA, e acredito 

que esta edição de 2014 não será di-

ferente”, 

a f i r m a . 

“Estou ex-

pondo meus 

produtos em 

f e i r a s  d e s t e 

setor há nove 

anos. Para mi-

nha empresa é 

ind i spensáve l 

participar, pois 

é durante a feira

que podemos mostrar as 

diferenças e as qualidades 

de nossos produtos pes-

soalmente aos clientes”. 

Para Sacardo, a perspectiva 

de mercado no Brasil é a 

melhor possível. “Acredito 

muito na divulgação da feira 

e em todos que a divulgam. 

Com certeza, faremos óti-

mas vendas para o setor 

nacional e externo”, conclui.

Alguns modelos de equipamentos 

fabricados e comercializados pela 

Prensas Terra Branca

GRUPO ROTO RECEPCIONA EM 

MADRID COMITIVA BRASILEIRA DE 

ASSOCIADOS DA AFEAL

Um coquetel na capital espanhola, 

promovido pelo Grupo Roto — for-

mado pela fusão das empresas 

Roto e Fermax — reuniu alguns dos 

principais associados da AFEAL (As-

sociação Nacional de Fabricantes de 

Esquadrias de Alumínio). 

No evento, os convidados obti-

veram a oportunidade de conhecer 

em primeira mão as novidades e os 

serviços que o Grupo Roto está ofe-

recendo ao mercado de esquadrias 

após a recente fusão. 

Representantes do Grupo Roto 

como Ivan Torrents, diretor executivo 

para a América Latina, Carlos Loren-

zo, diretor do Centro de Soluções 

Aluvision e Jorge Brazuschi, gerente 

de contas, mostraram a capacida-

de técnica do Grupo e as soluções 

de grande valor agregado que já 

estão disponíveis para o mercado 

brasileiro. Durante o encontro, os 

executivos salientaram a aposta do 

Grupo Roto em colaborar para que 

o mercado brasileiro da construção 

cresça com produtos de qualidade e 

alto desempenho. 

O coquetel ocorreu em paralelo à 

feira Veteco 2014 (Salão Internacional 

da Janela e da Fachada Envidraçada) 

realizada em Madrid, no Centro de 

Eventos da IFEMA de 7 a 10 de maio.
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CONHEÇA AS 16 CATEGORIAS CONCORRENTES AO PRÊMIO DESTAQUE ANAVIDRO 2014 E OUTRAS INFORMAÇÕES

Categorias: 1. Rebolos Diamantados e Polimento — 2. Acessórios para o Vidro — 3. Distribuidor de Vidro — 4. Ferragens para 
o Vidro — 5. Kits para Box — 6. Softwares Direcionados ao Setor — 7. Máquinas e Equipamentos para o Vidro — 8. Molduras 
— 9. Molas para Portas — 10. Perfis de Alumínio e Kits de Instalação para o Vidro — 11. Portas Automáticas — 12. Selantes 
e Adesivos 13. Têmperas de Vidro — 14. Vidros Laminados — 15. Vidros Especiais — 16. Ferramentas Elétricas e Manuais 

As empresas cadastradas até 11 de julho no site www.premioanavidro.com.br estão aptas a concorrer ao Prêmio de 2014. 
A Anavidro explica que, pelo regulamento oficial, podem concorrer todas as empresas fornecedoras de produtos e serviços 
do setor vidreiro que se enquadrem em quaisquer das categorias da premiação anunciadas (conforme lista acima), que 
tenham mais de dois anos de fundação e apresentem boa reputação no mercado brasileiro, sendo vedada a inscrição da 
mesma empresa em mais de uma categoria

Após a cerimônia de premiação, durante o jantar promovido pela Anavidro no salão nobre do Clube Paineiras do Morumby, 
está programado um espetáculo dançante de som, luz, imagem e cenários variados com a Banda São Paulo Show

EM JANTAR, ANAVIDRO DÁ INÍCIO 

OFICIAL AO PRÊMIO DESTAQUE 2014

O espaço Piano-Bar do tradicional 

Clube Paineiras do Morumby, na ca-

pital paulista, foi palco da abertura 

oficial do Prêmio Destaque Anavidro 

2014. Aproximadamente 100 empre-

sários e executivos do mercado vidreiro 

compareceram ao jantar oferecido 

pela entidade em 3 de junho último. 

Na ocasião, José Joaquim Miguel, pre-

sidente nacional da Anavidro, informou 

aos presentes que as inscrições para 

a 9ª edição da premiação anual já 

estavam abertas. “Para garantir credi-

bilidade e transparência, as votações 

serão realizadas pela internet pelo site 

www.premioanavidro.com.br e auditadas 

PERÍODO DE VOTAÇÃO: 

de 1º a 15 de agosto de 2014

As votações são realizadas 

exclusivamente pelo site na internet

www.premioanavidro.com.br

Fachada principal do Clube Paineiras do Morumby, 
local da cerimônia de premiação em 27 de setembro 
de 2014, às 19h30

por um comitê formado por integrantes 

da imprensa do setor, concorrentes 

ao prêmio e membros da diretoria da 

Anavidro”, informou Miguel, lembrando 

que os três concorrentes mais votados 

de cada categoria serão selecionados 

como finalistas para participarem da 

cerimônia de premiação, marcada para 

27 de setembro no salão principal do 

Clube Paineiras. Os finalistas receberão 

seus respectivos prêmios: Ouro (1º lu-

gar), Prata (2º lugar) e Bronze (3º lugar).

“A premiação não é resultado de uma 

análise técnica de produtos, e sim das 

empresas que apresentaram maior 

destaque no mercado no último ano”, 

destacou o presidente nacional da Ana-

vidro em sua apresentação.

Arquitetura — Na edição de 2014, 

o tema escolhido por meio de con-

senso da direção da associação foi a 

arquitetura, que terá como principal 

homenageado o arquiteto Ruy Ohtake. 

Segundo a Anavidro, a escolha se deu 

pelo fato de a arquitetura ser “a arte de 

projetar e organizar espaços internos 

e externos, de acordo com critérios de 

estética, conforto e funcionalidade da 

construção”, além de contribuir como 

“um meio artístico com diferentes for-

mas e direções que podemos utilizar, 

sendo exatamente o sentimento do ar-

quiteto, uma assinatura única, podendo 

ser identificada pelo seu estilo próprio”. 
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fala, professor!

Eis um rápido relatório de minha recente 
viagem à Espanha. Quem visitou as últimas 
edições da Feira Internacional de Esquadrias 
Veteco não encontrou muitas novidades 
em 2014, até porque a Europa ainda sofre 
com a crise econômica. Provavelmente, isso 
difi culta investir em novos produtos para 
um mercado estagnado. Contudo, as solu-
ções expostas para esquadrias de alumínio, 
comparadas com o que é oferecido pelos 
sistemistas no Brasil, continuam cinco dé-
cadas à nossa frente. Destaco três novidades 
que me chamaram a atenção: (1) porta de 
correr com cada folha medindo 3,00m por 
3,00m; (2) vidro com dimensão de 12,00m 
por 3,30m; e (3) cola especial que substitui o 
parafuso da “aranha” na fachada spider glass. 

Fórum Ibero-Americano — Sem 
dúvida, o Fórum é uma iniciativa louvável, 
contudo nesse encontro na Espanha não foi 

nada animador. Primeiro, porque parte dele 
foi fechado para o público. Somente partici-
param das discussões as direções das asso-
ciações de esquadrias dos países convidados. 
Segundo, quando aberto ao público, o tema 
“Jornada Técnica Mercados Internacionais: 
Situação do Setor de Fachadas de Vidro”

não foi abordado pelos representas 
dos países presentes. A apresentação 
nada tinha a ver com o tema propos-
to, apenas números embaralhados 
sobre o mercado de cada país. O que 
se esperava nesse evento eram trocas 
de conhecimento, ou seja, conceitos e 
métodos de produção e instalação de 
fachadas, além de números concisos 

que pudessem estimular a participa-
ção em outros mercados fora do país.

Visita técnica — Um grande car-
taz na recepção da fabricante espanhola 
Alucon-96, estampando a frase “A 
qualidade quem faz é você” e a imagem 
de um dedo apontando na direção de 
quem lê, chamou a atenção da comiti-
va brasileira em visita ao local. Ali já 
podíamos antever o que nos esperava 
nessa empresa localizada na região 
metropolitana de Madrid, no Villarejo 
de Salvanés. Essa visita foi o que de 
melhor se aproveitou nesses dias na 
Espanha, tanto no aspecto tecnológico 
quanto no de gestão.

Lição: Para não encerrarem suas 
atividades devido à crise na Europa, 
algumas empresas espanholas fizeram 
uma operação de joint venture, ou seja, 
juntaram suas “forças”. Nesse caso 
específi co, do segmento de esquadrias, 
uniram-se então a empresa de extrusão, 
pintura e anodização, com a indústria de 
esquadrias. O resultado foi uma empresa 

Sugestões e dúvidas para esta seção 

da revista podem ser encaminhadas 

diretamente pelo e-mail: 

redacao@contramarco.com.br

Alexandre Araujo

Fique de olho
Na Feira Veteco e no Fórum 
Ibero-Americano

ão

s 

raujo

Alexandre Araujo 

e o presidente da 

AFEAL, Lucínio 

Abrantes dos 

Santos na entrada 

da feira espanhola
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mais competitiva e com custos menores, 
com capacidade de atender a demanda do 
país e exportar para outros.

O que já temos: A extrusão, pintura e 
anodização não apresentaram novidades! Os 
processos e equipamentos são iguais aos que 
possuímos no Brasil, a não ser o processo de 
pintura para efeito madeira, que é diferente do 
usado em nosso País, mas é apenas questão 
de escolha de processo, os dois são efi cientes.

O layout da fábrica e a organização da pro-
dução de esquadrias fi caram “aquém” do que 
se esperava de um país de primeiro mundo. 
No Brasil, já desenhei e vi layouts melhores.

Criatividade e tecnologia — Agora 
sim, chegamos ao melhor da visita. Vale abrir 
um parêntese para mencionar um processo 
moderno de produção de esquadrias, que 
consegue reunir uma nova ideia e o uso de 
equipamentos de primeiro mundo.

Criatividade: que tal um estampo com 
dupla cabeça? Isso mesmo! Imagine dois 
estampos, agora um em cada extremo! Em 
seguida, imagine os dois estampos fi xos 
em uma mesa usada para serra de corte 
de dupla cabeça! Isso mesmo! Esta é uma 
idéia super fantástica, concorda? 

Tecnologia: vi um semi-robô (vou 
chamá-lo assim) que opera com a ajuda de 
dois funcionários. Estes o alimentam para 
que fechem os quadros com vidros usan-
do parafusos, e em seguida o direcionam 
para colocar o produto montado na esteira 
que segue para o setor de embalagem.

Conclusão — A participação na 
Veteco e no Fórum Ibero-Americano 
foi muito boa, mas a visita à fábrica em 
Villarejo de Salvanés foi o ápice dos cin-
co dias passados na Espanha. Também 
foi muito bom fazer novas amizades e 
reencontrar amigos que acompanharam 
a delegação brasileira, organizada pela 
Associação Nacional de Fabricantes de 
Esquadrias de Alumínio (AFEAL).

Não fui incumbido de representar 
ninguém do Brasil, mas ao abrir a ban-
deira e ser fotografado, a sensação era 
de que estava ali com o dever de buscar 
novidades, aprimorar os conhecimentos 

e, depois, contribuir com o mercado de 
esquadrias brasileiro. Esse momento 
foi emocionante para mim, pois tive a 
certeza de que amo o que faço, e acima 
de tudo, amo o meu País — apesar de 
todas as dificuldades.
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vitrine

Com sede e showroom no Rio de 

Janeiro (RJ) e fornecimento para 

todo o País, a Alushow mantém 

em catálogo uma extensa linha de 

equipamentos para proteção indi-

vidual, os assim chamados EPIs: 

aventais, calçados, capacetes, capas 

de chuva, luvas, óculos, protetores 

auditivos, protetores respiratórios, 

proteção individual

Linha completa para 
promover a segurança

protetores faciais, entre outros. 

A empresa também fornece acessó-

rios para esquadrias de alumínio, além 

de diversas linhas de materiais, como 

chapas de acm, ferramentas elétricas, 

adesivos e selantes, estampos manuais 

e pneumáticos, pontaletes, acessó-

rios e ferramentas para vidro tem-

perado, policarbonato, entre outras.

vitrine

prpr tototeçeçãoão individual protetores faciais, entre outros. 

A Stam vem acrescen-

tando ao seu portfólio 

de produtos uma varie-

dade de itens bastante 

interessante, como a 

Fechadura Residencial 

803 (à direita), que conta 

com o diferencial de ser 

tetra-chave, com cilindro 

interno, recurso que 

propicia maior segu-

rança, pois apresenta 

um número maior de segredos (2.300), 

conforme destaca a direção da Stam. Ou-

tro item em destaque é a Maçaneta 27, 

que veio para complementar a linha de 

maçanetas. “Apresenta desenho inovador, 

linhas bem definidas e ótima ergonomia”, 

informa a Stam, acrescentando que a 

maçaneta é fabricada em Zamac 5 e 

com acabamento protetivo galvânico.

acessórios 

Fechaduras e 
maçanetas

acessó irios

Maçaneta 23 com 

fechadura, item do 

portfólio Stam

• A Stam lançou no primeiro semestre de 

2014 uma série de novos itens, entre os 

quais novos modelos da Linha Litoral, feita 

em alumínio e aço inox, resistente à oxida-

ção provocada pela maresia, nas opções de 

cores preta, branca e alumínio, com guarni-

ção (espelho e maçaneta) fabricados em aço inox 

• Outro item da Stam é esta fechadura modelo 

S 323, com distância de broca de 22mm (item 

desenvolvido para perfil metálico), utilizada em 

perfis estreitos de alumínio, madeira ou ferro

FECHADURA 

S 323

• Vem com 

cilindro de zamac 

5, espelho de 

inox e 

maçaneta

zamac 5

• O cilindro é do 

tipo monobloco 

FECHADURA 

S 323

• A fabricante 

informa que esta 

fechadura repõe 

facilmente a 

dimensão 

de outras 

fechaduras já 

disponíveis no 

mercado
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Para proteger superfícies de aço carbono

proteção

Linha de produtos 
anticorrosivos

A fabricante de tintas Solventex 

mantém em seu amplo portfólio 

a linha de primers Premium, para 

aplicação em superfícies de aço 

carbono, expostas ou não a intem-

péries. A linha é composta por três 

produtos (Primertex, Zarcotex e 

Zincotex) disponíveis nas cores cin-

za, vermelho e verde, com opções 

de acabamento fosco, acetinado e 

semibrilho. As embalagens dos pri-

mers estão disponíveis nas versões 

de 900ml, 3,6 litros e 18 litros. 

Ação inibidora — Pioneira em 

reciclagem de solventes, a empre-

sa destaca que sua linha Premium 

oferece, entre outras qualidades, 

“grande ação inibidora da corrosão” 

e “excepcional poder de cobertura 

e aderência”.

Feitintas — No primeiro semestre, a 

Solventex completou 51 anos de atuação 

em sua especialidade e está retornando 

aos grandes eventos do segmento, como 

a Feira da Indústria de Tintas, Vernizes 

e Produtos Correlatos (Feitintas 2014), 

programada para os dias 10 a 13 de se-

tembro na capital paulista, em conjunto 

com a FESQUA.

Segundo Fernando Olio, diretor de 

marketing da fabricante, a área de tintas 

no Brasil registrou em 2013 consumo de 

mais de 1.490 milhões de litros de tinta, 

com faturamento de aproximadamente 

US$4,83 bilhões, contando com mais de 

20 mil empregos formais. “O Brasil vive 

um ótimo momento no setor imobiliário, 

o que impulsiona o consumo de tintas 

decorativas, especiais e industriais e nos 

leva a uma perspectiva de crescimento 

para 2014. Dessa forma, além de cele-

brar mais um ano, a empresa aproveita 

para retornar aos eventos do segmento 

e aposta na Feitintas como uma vitrine 

de novos negócios”, avalia o diretor de 

marketing da Solventex.
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Desde 1960 inserida no mercado de 

vidros do País, a Abrasipa divulgou no 

mês de maio de 2014 um tipo de vidro 

líquido, chamado Enduro Shield. O 

nanotecnologia

Camada protetora 
superficial

produto forma uma camada protetora 

sobre a superfície da lâmina de vidro, 

cobrindo pequenos poros e evitando que 

estes acumulem sujeira ou umidade.

Segundo Gabriel Leicand, executivo 

da fornecedora, a aplicação desse pro-

duto é feita de maneira simples, com 

um pano ou com uma pistola de pintu-

ra, diminuindo em 90% a necessidade 

de limpeza do vi-

dro. Além disso, o 

material é hidro-

fóbico, ou seja, 

não se dissolve 

ao contato com 

a água, evitando 

que o vidro fique 

com manchas.

vidro

PLANO OU IMPRESSO, TODO VIDRO TEM SUPERFÍCIE IRREGULAR

Sempre que olhamos para uma chapa de vidro plano comum, ela 

parece ter sua superfície bem lisa, mesmo quando a tocamos 

ou passamos os dedos. Porém, se pudéssemos observá-la 

detalhadamente, por meio de um moderno e potente microscópio, 

com capacidade para aumentar nossa visão bilhões de vezes, 

iremos ver que essa mesma superfície tem muitas “colinas“ 

e “vales” — isto é, apresenta uma espantosa e quase infinita 

irregularidade de partes “altas” e “baixas”. 

Este é um dos motivos pelo qual, após a instalação em fachadas de 

edifícios, em janelas, divisórias internas, boxes de banho e 

outras áreas, os vidros comuns (sem tratamento) 

passam a acumular sujeiras, manchas, fungos 

e toda sorte de impurezas em sua superfície. 

Impossíveis de serem observadas a olho nu, 

essas microscópicas irregularidades são pontos de 

acúmulo de impurezas e contaminantes que, com o 

passar do tempo, acabam por promover a deterioração 

e a descoloração do vidro — aumentando também a 

frequência dos serviços de limpeza e conservação, 

gerando gastos, reduzindo a vida útil, entre outros 

problemas. Abaixo, um exemplo de visão nanométrica da 

superfície de um vidro plano comum.

M SUPERFÍCIE IRREGULAR

Vidro sem tratamento    Vidro com tratamento Enduro Shield

Ao superfície do vidro 

tratado repele as gotas, 

além de não acumular 

resíduos e sujeiras

Abaixo, embalagem 

do produto (imagem 

extraída do site 

norte-americano do 

fabricante)
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Este é um dos motivos pelo qual, após 

ios, em janelas, divisória

outras áreas, os vidro

passam a acumula

e toda sorte de imp

Impossíveis de serem 

sas microscópicas irregu

mulo de impurezas e cont

sar do tempo, acabam po

descoloração do vidro — a

ência dos serviços de lim

do gastos, reduzindo a vid

mas. Abaixo, um exemplo

perfície de um vidro plano

Representação dos “altos” e “baixos” na superfície de uma chapa de vidro plano 
comum, em escala nanométrica (ampliação medida em bilhões de vezes)

edifíc

es

acúm

pass

e a d

frequ

gerand

problem

sup
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Fundada em 1991, a Diamanfer é espe-

cializada no fornecimento de produtos 

para a indústria de beneficiamento 

de vidros: rebolos copo (metálicos e 

resina), rebolos periféricos, brocas e 

escariadores, e ferramentas especiais.

fornecedora

Rebolos, brocas, 
escariadores...

A empresa tem 

sede em Atibaia 

(SP), no bairro Ita-

petinga, de onde 

fornece para todo o 

mercado. “Nossa es-

pecialização, qualidade 

na produção e conhecimento das 

características do ramo nos permite espe-

cificar a ferramenta diamantada ideal para 

cada máquina e tipo de serviço, atendendo 

ao mercado na-

cional e inter-

nacional com 

soluções per-

sonalizadas, 

tanto para o 

grande quanto 

para o pequeno 

transformador de 

vidro”, informa a dire-

ção da Diamanfer em seu site na internet.

Produzidos com a função principal de 

filtrar os raios solares, os vidros de 

proteção solar podem diminuir a entra-

da de calor para o interior do ambiente 

entre 30% e 70%, permitindo que a 

temperatura fique sempre agradável 

sem afetar a luz natural recebida, além 

de promover economia por reduzir o 

uso de iluminação artificial e de siste-

mas de ar-condicionado.

Comemorando 60 anos de ativida-

de no ramo, a Divinal Vidros é uma das 

principais beneficiadoras brasileiras 

proteção solar

Para reduzir gastos 
com energia elétrica

desse tipo de vidro, adotando os pro-

dutos da linha Habitat, da Cebrace. A 

direção da beneficiadora destaca que 

o vidro pode ser laminado, atuando 

como barreira que impede a entrada 

da radiação ultravioleta (UV) em quase 

100% durante todo o dia, evitando 

assim o desbotamento de móveis, te-

cidos e pisos, causado pela incidência 

direta da radiação solar sobre eles 

e protegendo as pessoas dos danos 

causados à pele. 

O vidro de proteção solar recebe a 

laminação já na linha de produção da 

Divinal e, por isso, segundo a empresa, 

conta com alta resistência. Além de 

laminados, os vidros podem passar por 

diferentes tipos de beneficiamentos. 

de

cimento das 

o nos permite espe-

amantada ideal para

e serviço atendendo

ao me

ciona

nac

solu

son

tan

gran

para o

transfor

vidro”, infor

ção da Diamanfer em seu site na

PROPRIEDADES

• Capacidade de reduzir até 80% da passagem 

de calor para o interior do ambiente, garantindo 

isolamento térmico eficiente e, consequentemente, 

menor consumo de energia elétrica utilizada em 

equipamentos de ar-condicionado

• Barreira de até 99,6% contra a radiação 

ultravioleta (UV), quando laminado

• Índice de seletividade incidente no vidro: 

sensação de conforto ao usuário e racionalização 

no consumo de energia

• Versatilidade de cores, dimensões, espessuras

• Amplas possibilida-

des de utilização, 

incluindo fachadas de 

edifícios residenciais 

e comerciais, 

coberturas, portas, 

janelas, sacadas de 

edifícios e casas, entre 

outras aplicações
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E o destaque vai para...
os cinco produtos principais 
de cada empresa! 
Para saber quais são os itens que mais se destacam no mercado 
de esquadrias e vidro, Contramarco saiu a campo solicitando aos 
parceiros da revista uma relação básica de até cinco produtos 
(linhas e/ou soluções) importantes e disponíveis em seus catálogos 
atuais — contribuindo, assim, para apresentarmos aqui uma seleção 
exclusiva dos melhores na visão das próprias empresas fornecedoras 
e fabricantes. Vale como um excelente guia de compras. Aproveite!
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dos, box, carros, espelhos, lavadoras, 

etc. “É biodegradável, de fácil aplica-

ção e de alto 

rendimento. 

Não contém 

ác idos  ou 

químicos no-

civos à saú-

de”, comple-

ta Leicand.

Gforce2: 

Sistema de-

senvo lv ido 

pela empresa 

para a remoção de riscos em vidros. Se-

gundo Leicand, remove até os riscos mais 

profundos em todos os tipos de vidro: 

temperado, laminado, insulado, espelho, 

para-brisas, comum, curvo, etc. “Em uma 

reação química com o vidro, o sistema faz 

o preenchimento do risco, não deixando 

assim, distorção ótica”, explica Leicand.

Vidro líquido Enduro Shield: Trata-se 

de uma eficiente proteção para a super-

fície do vidro. Leicand destaca algumas 

qualidades do Enduro Shield, que utiliza 

recursos da nanotecnologia: “o produto 

se liga ao vidro cobrindo todos os peque-

nos poros em que grudam sujeira ou umi-

dade, dispensando a necessidade de lim-

peza do vidro, já que por ser hidrofóbico 

não mancha!”. Para este item, a empresa 

fornece garantia de 10 anos em vidros 

novos e 3 anos em vidros já instalados.

Rebolos de polimento: Integram o 

portfólio da fornecedora desde a década 

de 1970. São produzidos para utilização 

em todos os modelos de máquinas lapi-

dadoras e biseladoras dos mais diferen-

tes fabricantes presentes no mercado. 

As quatro regiões brasileiras (Norte, 

Nordeste, Sul e Sudeste) contam com 

unidades da companhia, que além do 

Brasil, atua em cerca de 30 países. Des-

de 1965, a Alcoa opera em nosso País, 

abrangendo toda a cadeia produtiva do 

alumínio, desde a mineração da bauxita 

até a produção de transformados. A 

extrusora também possui participação 

acionária em quatro usinas hidrelétri-

cas: Machadinho e Barra Grande na di-

visa dos estados de Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul; Serra do Facão, em Goiás; 

e Estreito, entre o Maranhão e Tocantins. 

Mais informações: www.alcoa.com/brasil

Linha Inova: Com bitola de 25mm e 

corte a 90º, tem a opção de instalação 

dos vidros com e sem baguetes. “Desti-

na-se a obras de médio e alto padrão e foi 

desenvolvida com linhas arredondadas, 

que proporcionam modernidade e exce-

lente resistência estrutural ao sistema 

de esquadrias, além de trazer ganhos 

significativos em produtividade e flexibi-

lidade nas montagens dos perfis e nas 

usinagens”, salienta Cíntia Figueiredo, 

coordenadora de mercado e produtos 

para a construção civil, da divisão de 

extrudados da Alcoa. A linha é muito uti-

lizada na fabricação de portas e janelas 

(residenciais ou comerciais) de correr, 

maxim-ar, giro e integradas.

Linha Master: Com bitola de 20mm, 

e corte a 90º, também tem a opção 

de instalação dos vidros com e sem 

baguetes. Comporta tipologias de 

correr, maxim-ar e integradas, além de 

“dimensões pré-estudadas que vedam 

a água, suportam os esforços causados 

pelo vento nas diversas regiões do País 

e possui guias limitadoras, patenteadas 

5

1

3

4

ste é o segundo levantamento que a 

equipe Contramarco realiza junto às 

empresas parceiras do mercado de 

esquadrias e vidro, para obter delas uma 

relação dos cinco principais produtos 

(linhas e/ou soluções) existentes em seus 

portfólios. O primeiro levantamento foi 

publicado na edição nº95, que circulou 

no bimestre maio/junho de 2012 e reuniu 

37 fornecedores. Desta vez, o conjunto 

cresceu, chegando às 42 empresas pre-

sentes a seguir. 

Nossa equipe consultou um número 

significativo de empresários e executivos 

da indústria de esquadrias e vidro. Nem 

todos atenderam de imediato à nossa 

solicitação. De qualquer modo, procura-

mos reunir neste levantamento o máximo 

possível de respostas, imagens e infor-

mações recebidas sobre “os 5+” de cada 

um dos que responderam — aos quais 

nossa equipe agradece a colaboração.

Surgiu na década de 1980, em São Paulo 

(SP), no setor vidreiro, desenvolvendo 

rebolos de polimento de vidro. Hoje, 

está presente em mais de 35 países. 

Mais informações: www.abrasipa.com.br

Borracha SDR: Também chamada 

de “Borracha de Remoção de Riscos 

em Alumínio”. Como o próprio 

nome menciona, remove 

os riscos superficiais 

em alumínios anodi-

zados ou inox, como 

se fosse uma borracha 

de apagar. Quem 

dá mais detalhes 

sobre este produto 

é Gabriel Leicand, 

executivo da empresa. 

“A borracha é de fácil aplicação 

(de uso manual, deve-se ape-

nas esfregar na área riscada), 

durável e muito prática. E 

sai por apenas R$7,00”, diz. 

ProClean: Limpador de 

manchas de água, irisações 

e outras manchas de difícil 

remoção. Útil para aplicação 

manual em vidros tempera-

2
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e de fácil ajuste, eliminando os ruídos 

e vibrações”, completa a coordenadora 

de mercado da Alcoa.

Linha Gold IV: Tem bitola 30mm 

com corte predominante a 90º e opção 

de instalação dos vidros com ou sem 

baguetes. Dentre as tipologias ofereci-

das encontram-se portas e janelas de 

correr, maxim-ar, giro, integradas e abre 

e tomba. Segundo Cíntia Figueiredo, 

esta linha foi desenvolvida para obras 

de alto padrão. “Suas características 

geométricas e seus componentes exclu-

sivos garantem conforto e praticidade. A 

linha apresenta excelente desempenho 

estrutural, absoluta estanqueidade ao ar 

e água e é perfeita para todos os tipos de 

grandes vãos”, acrescenta.

Linha Unit: Trata-se de um sistema 

de fachada do tipo unitizado e, de acordo 

com Cíntia Figueiredo, aplicável em obras 

comerciais de alto padrão, em fachadas-

cortina e entre vãos modulados. “Proje-

tada sob o conceito unitized system, no 

qual um módulo completo é instalado 

em um sistema de ancoragem rápida”, 

complementa a coordenadora.

construída de 1.500m², a 

Alterne iniciou em 2005 

a fabricação de prensas 

pneumáticas e estampos 

de alumínio, predominan-

do neste ramo até os dias 

de hoje. Mais informa-

ções: www.alterne.com.br

Estampos Manuais e 

Pneumáticos: Desenvolvi-

dos para atender a usina-

gem dos perfis de alumínio de portas e 

janelas. Luís Maranhão, diretor, afirma 

que os estampos podem ser usados 

em perfis de diversas linhas, tais como: 

Suprema, Gold, Modular, entre outras.

Serras e Pantógrafos: 

Voltados para cortes, rasgos 

de fechaduras, conchas e 

linguetas. “Estes acessórios 

atendem nosso público no 

que se diz respeito a trabalhos 

com agilidade, precisão e qua-

lidade”, comenta Maranhão.

Porta Módulos e Módulos: 

De acordo com Maranhão, es-

tes itens otimizam produções 

de alta escala.

Acessórios para Box e 

Esquadrias: Os itens encon-

trados para este segmento 

correspondem a dobradiças, 

ferrolhos, fecho caracol, fecho 

central, roldanas, guias, tapa 

furo, etc. Segundo Maranhão, 

todos os produtos listados são de 

fabricação própria.

Alicates de Dreno: Utili-

zados para a furação de saídas d’água. 

Linha Soluta: Sistema de fachadas 

do tipo stick indicado para obras com 

fachada-cortina e entre vãos de todos os 

padrões. De acordo com a companhia, 

este sistema foi desenvolvido com uma 

nova concepção que combina a simplici-

dade do sistema de fachadas stick com 

o alto desempenho. Cíntia Figueiredo 

explica que esta linha consegue manter 

um menor espaçamento entre os vidros, 

proporcionando vedação e mais prati-

cidade no ato da instalação pelo lado 

interno do edifício.

Componentes para box e esquadrias de 

alumínio estão presentes na empresa 

paulista desde 1992. Situada no Distrito 

Industrial de Bauru (SP), em uma área 

capa
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Exemplo de aplicação da linha Master

Fachada com o sistema Unit

Fachada com a linha Soluta
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Localizada em Guarulhos (SP) e voltada 

para o segmento de perfis extrudados 

de alumínio, a empresa destaca de 

seu catálogo atual produtos como o 

Chapéu Superior – Kit-Box, Molduras 

de Portões, Búzios e Lambris, Tubos 

(redondos, quadrados e retangulares) 

e Palhetas ou Perfis para Venezianas. 

Estes, independentemente de pintados 

ou anodizados têm acabamento nas 

faces expostas e peso linear, segundo 

Ederson Fabiani, gerente de vendas. 

Mais informações: www.alumax.ind.br 

Chapéu Superior – Kit-Box: Com 

trilho superior em formato de meia-lua, 

necessita de capa e click apropriados. 

De acordo com Fabiani, este produto 

visa a montagem da parte superior do 

Kit de Box para banheiros, acompanha-

do de vidro temperado de 8mm.

Molduras de Portões: Aplicáveis 

em portões de correr ou basculantes, 

geralmente automatizados. Têm como 

características os cortes de 45 graus 

nas extremidades, fechando a requa-

dração com acessórios apropriados, 

acompanhado de Búzios ou Lambris, 

contando também com algumas deco-

rações em diversas tonalidades. 

Búzios e Lambris: Fabiani relata que 

estas peças podem ser vistas em vãos de 

garagens ou mesmo em fechamento de 

áreas. “Tratam-se de perfis para fecha-

mento decorativo, no miolo dos portões, 

onde ficam as molduras mencionadas 

acima”, diz o gerente de vendas.

até 5mm. Contemplam parafusos e porcas 

em aço inoxidável 304. “O parafuso corre 

pelo filete da porca e não no nylon, com uma 

regulagem macia, sem ruídos das folhas, e 

que pode ser reajustada diversas vezes, evi-

tando que o filete da rosca se danifique”, afir-

ma Rubens Maurício Mendonça da Silva, di-

retor da empresa. As roldanas M SM podem 

ser aplicadas em portas e janelas de diversas 

linhas, além das intituladas “M” e “SM”. 

Cada roldana suporta cargas de até 30kg.

Roldanas G S: Também encontradas 

em duas opções, a ROL 1.143 e a ROL 

1.439. Possuem rolamento 

duplo com regulagem de 

altura para ajustes de fol-

gas de 5mm e suportam 

cargas de 60kg a 120kg. 

Ainda há opções de tipos 

de fenda de parafusos 

com regulagem sexta-

vada interna ou fenda 

Philips. Atendem janelas 

e portas das linhas “S”, 

“G” e outras. “Neste modelo, temos duas 

opções de rolamento: em aço liga ou 

aço inoxidável com tratamento térmico, 

revestimento de nylon 6.6 30% FV e su-

porte zamac zincado azul”, explica Silva.

Roldana 440: Rolamento simples com 

regulagem de altura para ajuste de folga de 

até 5mm. Utiliza parafuso 

com comprimento de 

25mm e sistema de auto, 

que centraliza a chave 

para ajustes. Suporta 

janelas de 15kg a 25kg, 

dos modelos da linha “S” 

e outras. Entre as opções 

de fenda estão a sexta-

vada interna ou Philips. 

Guia S: Deslizante em 

nylon 6.6 30% FV com parafuso em aço 

inoxidável e sistema de freios. De acordo com 

o diretor da Alumirios, este sistema ajuda 

na montagem das peças, posicionando-as  

antes do torque final do parafuso. A Guia S é 

compatível com portas e janelas da linha “S”. 

Tubos – Redondos, Quadrados e 

Retangulares: “São perfis que propor-

cionam segurança em suas aplicações. 

Consumidos para várias finalidades, por 

exemplo portões, grades de proteção, 

corrimões, etc.”, descreve Fabiani. 

Palhetas ou perfis para venezia-

nas: Aplicadas em várias linhas de 

esquadrias de alumínio, visando o 

fechamento interno de venezianas, por-

tas, portinholas, etc. “Geralmente em 

formatos de ‘Z’”, destaca o executivo 

da extrusora de alumínio. 

Há mais de 10 anos atuando em São 

Paulo (SP), a empresa fabrica e desen-

volve produtos e acessórios voltados 

para o mercado de esquadrias de alumí-

nio. Dentre eles destacam-se as Rolda-

nas M SM, Roldanas G S, Roldanas 440, 

Guia S e Caixa de Dreno. Mais informa-

ções: www.esquadriasalumirios.com.br

Roldanas M SM: Encontradas em duas 

dimensões, a ROL 1.057 (81,5mm por 

14.5mm de largura por 19mm de altura) e a 

ROL 1.059 (81.5mm por 14.5mm de largura 

por 23mm de altura), com rolamentos e 

regulagem de altura para ajustes de folgas de 
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Abaixo, alguns itens do amplo portfólio de produtos 

extrudados pela Alumax
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guarnições, ferragens, roldanas, etc. 

Utilizados na produção de esquadrias.

Ferramentas elétricas e manuais: 

Produtos de diversas marcas para ma-

nutenção, fabricação e aplicação de 

produtos. A empresa ressalta que essas 

ferramentas são ergonômicas.

Adesivos e selantes: Descritos como 

silicones neutros, acéticos e estruturais, 

podem ser aplicados no preenchimento 

de juntas, para selamento, proteção, aber-

turas, impermeabilização ou colagem.

Chumbadores e parafusos: Ambos 

galvanizados a fogo e a frio e voltados para 

a fixação de componentes e estruturas. 

Os parafusos podem ser encontrados 

em mais dois modelos: aço inox ou latão. 

Atuando inicialmente no ramo de discos 

de corte, em 1976, na capital paulista, 

a empresa ampliou continuamente suas 

atividades, tornando-se especializada na 

fabricação de rebolos para polimento de 

vidros, conquistando consecutivamente 

o 1º lugar no prêmio “Destaque Anavi-

dro” nos anos de 2011, 2012 e 2013. 

Mais informações: www.arbax.com.br

Rebolo Copo: “Desenvolvidos através 

de um moderno processo de fabricação, 

estão disponíveis em dife-

rentes combinações 

de grãos e ligas, 

proporcionando 

maior brilho ao 

polimento e ga-

rantindo maior 

durabilidade da 

ferramenta”, diz Fla-

vio Sirotto, diretor da 

Arbax. Destinado a obtenção de brilho e 

acabamento de perfis de vidros e espe-

lhos, o Rebolo Copo pode ser utilizados 

nas mais diversas máquinas, sejam mo-

deladoras, retilíneas, lapidadoras automá-

ticas, semi-automáticas ou biseladoras.

Óxido de Cério: Disponíveis em duas 

composições, Cerox 2610 e Super Brilho. 

“São compostos 

com concentração 

de óxido de cério 

e terras raras, que 

permitem ótimas 

velocidades de 

polimento e qua-

lidade de acaba-

mento em vidros e espelhos. A diferença 

entre eles está apenas na quantidade 

de concentração do óxido de cério”, ex-

plica Sirotto, acrescentando que ambos 

possuem tratamento para suspensão na 

água, que não gruda no vidro e nem deixa 

resíduo sólido, podendo ser limpo com 

facilidade e consequentemente economi-

zando tempo e energia de produção. Serve 

para a obtenção do brilho em biseladoras, 

processos manuais em algumas máquinas 

de copo (última posição de brilho) e tam-

bém para a eliminação de riscos e “deve 

ser utilizado em conjunto com os Rebolos 

Feltro Espiralados”, enfatiza Sirotto.

Rebolo Feltro Espiralado: Conforme 

disse acima o executivo da Arbax, estes 

rebolos devem ser utilizados em conjun-

to com o Óxido de Cério. São 

compostos por fibras sin-

téticas e sem abra-

são, e aplicados 

em máquinas bi-

seladoras e copo 

retilínea nas últi-

mas posições para 

obtenção do brilho.

Caixa de dreno: Contam com escovas 

em nylon 6.6 30%, que têm a função de 

drenagem da água e dos líquidos do perfil 

de suporte inferior. Proporcionam estan-

queidade a ruídos e assobios provocados 

pelo vento, impedindo sua passagem para 

o lado interno do ambiente. “São usadas 

em conjuntos de vedações superiores e 

com clicks padronizados com os estampos 

das linhas”, complementa Silva. 

Fornecedora de acessórios para esquadrias 

de alumínio, localizada no Rio de Janeiro 

(RJ). Desde 1992, está presente em 

serralherias e grandes construtoras. Seu 

portfólio apresenta mais de 20 linhas de 

materiais com serviços de pronta-entrega. 

Mais informações: www.alushow.com.br 

EuroShow: Perfis para esquadrias 

de alto padrão que, segundo a empresa, 

agregam o sistema europeu ao brasilei-

ro. Ideal para fechamento de vãos com 

esquadrias de alumínio das seguintes 

tipologias: correr, giro, oscilobatente, 

fixo e maxim-ar. Têm fechamento em 

45º, biselado, que emoldura a esquadria. 

Também permite envidraçamento com 

baguetes e encaixilhado (maxim-ar).

Acessórios para esquadrias: Com-

ponentes diversos, entre os quais 

guarnições

Utilizados 
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Rebolo Filete: 

Este é um lança-

mento da marca, 

“produzido com liga de borracha e resi-

na, realizando com precisão e qualidade 

duas funções simultaneamente: lapidação 

e polimento”, conforme descreve Sirotto. 

Produto utilizado em máquinas copo.

Cortador Manual de Vidro Evo 8: Em 

acrílico e metal, tem 

cabo anatômico e 

roda de corte 

de Carboneto 

de Tungstênio. 

Para cortes finos e 

precisos em vidros de até 12mm.    

Com duas décadas de atuação, a empre-

sa ocupa uma unidade fabril de mais de 

100.000m² na região de Campinas (SP). 

Equipada com um forno que produz 

barras tratadas de alumínio de até 21m, 

a unidade processa em torno de 200 to-

neladas de alumínio por dia. Seu portfólio 

reúne desde perfis básicos e linhas de 

esquadrias a sistemas para fachadas. Mais 

informações: www.asaaluminio.com.br

Linha de esquadrias Mega: “Atende 

desde padrão popular até alto padrão, 

em obras residenciais e comerciais”, as-

sim Erwin Kriegel Neto, gerente de novos 

projetos, apresenta a linha Mega, que 

conta ainda com três bitolas combináveis.

Estruturas de telhado RoofMaxx: 

Além das esquadrias, a empresa des-

taca sua linha voltada para telhados 

residenciais. Kriegel esplica que são 

estruturas em alumínio, que abrangem 

todo o espectro de obras residenciais, 

tanto térreas como prediais. “A substi-

tuição da madeira pelo alumínio traz 

várias vantagens, tais como: peso 

menor, resistência e instalação mais 

rápida”, justifica o gerente.

Linha de portões Roma: Específica 

para a construção de portões de vários 

tipos e com componentes em alumínio. 

Kriegel comenta que os clientes podem 

ver esta linha aplicada em portões resi-

denciais, nos modelos basculante, de giro 

e de correr. 

Fachada Skalla: Para até quatro 

pavimentos (comerciais ou residenciais). 

Segundo o gerente de novos projetos, esta 

fachada de vidro possui menor número de 

perfis e permite a instalação de molas a 

gás para abertura.  
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Obra com sistema Atlanta 

Obra com sistema Offset

Linha de esquadrias Onix: Direcio-

nada para janelas residenciais, a Onix “é 

uma linha de esquadrias de alto padrão, 

conforme o padrão de câmara europeia, 

possibilitando tipologias sofisticadas, uso 

de vidros duplos e acessórios de ultima 

geração”, ressalta Kriegel. 

Na área da construção civil e indústria, a 

distribuidora de produtos manufaturados e 

semimanufaturados de alumínio existe des-

de 1962 no Brasil, com filiais nas regiões 

Sudeste, Sul, Nordeste e Centro-Oeste. Sua 

unidade fabril, instalada no município de So-

rocaba (SP), conta com duas linhas princi-

pais de fabricação: extrusão (que atende os 

setores de refrigeração e eletroeletrônicos) 

e trefilaria (direcionada a diversas áreas: 

indústria de cabos ópticos, cabos coaxiais, 

automobilística, aeronáutica, entre outras). 

Mais informações: www.belmetal.com.br

Sistemas de fachadas Atlanta e Offset: 

Ambos de alumí-

nio, “os sistemas 

de fachadas da 

Belmetal são mo-

dernos e ofere-

cem praticidade 

e rapidez na hora 

da instalação”, 

diz Luiz Valério 

de Paula Trinda-

de, gerente de 

marketing, acres-

centando que são 

indicadas para fa-

chadas de edifica-

ções comerciais.

Sistemas de 

esquadrias resi-

denciais Imperial 

2.5 e Imperial 3.5: 

Como o próprio 

nome indica, são 

esquadrias voltadas 

para edificações 

residenciais, que 

segundo Trindade, 

estãoclassificadas 

nos patamares de 

médio e alto padrão. “Além disso, permitem 

mesclar na mesma obra as várias tipologias 

com a perfeita manutenção da estética geral 

da obra”, complementa.
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Alucoat (acm com pintura pvdf ou nano): 

São chapas de alumínio composto com 

espessuras de 3mm e 4mm, lâmina de 

alumínio de 0,3mm ou 0,5mm, larguras 

de 1,27mm ou 1,5mm e compri-

mento padrão 5m. “As 

chapas podem tam-

bém ser feitas 

em outras di-

mensões, sob 

consulta”, diz 

Trindade. O gerente 

de marketing explica que 

as chapas Alucoat são 

compostas por um tipo de material voltado 

para o revestimento de fachadas, colunas, 

pilares, testeiras e muitas outras aplicações.

Painéis Aluacero: Em aço ou alumí-

nio, estes painéis têm de 5 a 11 lâminas 

no formato de venezianas, na dimensão 

0,3m por 5,8m e 0,68m por 5,8m. 

Segundo Trindade, este produto também 

é utilizado em revestimento de fachadas e 

proteção de ar-condicionado, shafts, fecha-

mentos em geral, portões, grades, etc. 

Polial e Policom: “Marcas para o poli-

carbonato alveolar e compacto, respectiva-

mente”, aponta Trindade, acrescentando que 

esses produtos se destinam a coberturas 

de iluminação natural, toldos, fechamentos 

verticais, luminosos, etc. 

Com sede em São Paulo (SP), a distribuidora 

e laminadora de vidros atua no mercado 

desde 1999 e salienta em seu site na internet 

duas premiações recebidas da Associação 

Nacional de Vidraçarias (Anavidro), os tró-

feus “Destaque Vidros Especiais” 2009 e 

2012. As funcionalidades dos cinco produtos 

selecionados da marca são enumeradas por 

Claudio Passi, diretor geral. Mais informa-

ções: www.conlumi.com.br

Vidros acústicos: Para quem busca 

isolamento acústico em residências, es-

critórios, hospitais e até mesmo escolas, 

Passi indica sua linha de vidros acústicos, 

que contam com uma película de interlayer 

(camada intermediária) aplicada entre as 

chapas de um vidro laminado. A película 

é dotada de elasticidade, oferecendo segu-

rança e atenuação do ruído exterior. 

Vidros duplos ou insulados: Ajudam a 

estabilizar a temperatura do ambiente inter-

no. “O calor fica isolado quando são utiliza-

dos os vidros de controle solar na composi-

ção dos painéis. É destinado para fachadas 

com grandes áreas envidraçadas, tanto 

residenciais quanto comerciais e principal-

mente àquelas voltadas para o lado poente 

do sol”, explica Passi. Segundo o diretor, 

este tipo de vidro consegue obter resultados 

satisfatórios quando é necessário clima-

tizar os ambientes e economizar energia 

elétrica, pois atua com uma tecnologia que 

permite formar painéis isolantes térmicos 

constituídos por dois vidros separados em 

perfis metálicos, preenchidos com sílica gel. 

Vidros Jumbo ou GV: São peças tem-

peradas que ultrapassam as medidas de 

chapas convencionais. “Podem chegar a até 

6.000mm por 3.210mm 

e têm finalidades de uso 

em vitrines de peças 

inteiras, sem emendas, 

e em grandes áreas envi-

draçadas, principalmen-

te de pé-direito duplo 

com única peça e sem 

emenda”, ressalta Passi. 

Guarda-corpos autoportantes em 

vidros: Produtos feitos com dois vidros 

temperados laminados com película 

acrílica de alta resistência e de difícil 

dilaceração. Passi indica essa linha para 

guarda-corpos de sacadas, terraços, esca-

das, em residências, restaurantes, casas 

noturnas, casas de shows e eventos.

Vidros esmaltados ou Fusione Glass: 

No setor de decoração, esses vidros se des-

tinam especificamente para o revestimento 

de móveis, paredes, cozinhas, portas de 

armários e frente de gavetas. Passi asse-

gura que a esmaltação numa das faces do 

vidro confere padrões e cores inusitados e 

podem, além de utilizar o vidro comum, 

“duplar ou laminar propiciando enorme 

possibilidade de uso decorativo”.
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Fundada em 1969 e atualmente parceira 

da empresa alemã Urban, a fabricante 

e representante de máquinas e equipa-

mentos para a indústria de esquadrias foi 

escolhida em 2014, pela sétima vez no 

“Prêmio Marca Brasil”, como a marca pre-

dileta dos leitores da revista Contramarco, 

na categoria Máquinas e Ferramentas. A 

empresa tem certificação ISO-9001-2008. 

Mais informações: www.cortesa.com.br

Serras circulares para alumínio: Exe-

cutam cortes em perfis de alumínio e são 

encontradas em modelos descendentes, 

ascendentes, frontais, duplas, de comando 

numérico ou especiais. Karl Rauscher, dire-

tor, diz que as serras são usadas na área 

da construção civil, indústria moveleira ou 

aplicações industriais. 

Serras circulares para perfis ferrosos: 

“Cortam perfis em serralherias, fábricas de 

móveis e na indústria mecânica”, informa 

Rauscher, acrescentando que as serras 

estão disponíveis nos modelos pendulares, 

verticais, manuais, automatizadas ou de 

comando numérico. 

Máquinas para usinagem de perfis 

metálicos: Neste conjunto estão pantó-

grafos manuais, fresadoras de topo manu-

ais ou automatizadas e centros de usina-

gem. Segundo Rauscher, executam todos 

os tipos de encaixes e furações nos perfis. 

Máquinas para fabricação de esqua-

drias de pvc: Soldadoras simples, duplas 

ou quádruplas, limpadoras de solda con-

vencionais ou de comando numérico e 

cremoneiras compõem a categoria. “Estes 

equipamentos são capazes de realizar to-

das as etapas de fabricação das esquadrias 

de pvc, tanto para pequenas instalações 

quanto para indústrias completamente 

automatizadas”, assegura Rauscher.

Calandras: Voltadas para 

perfis metálicos de 

seção transver-

sal de 30mm 

a 100mm, es-

tas máquinas 

se destinam 

à produção 

de elementos 

curvos ou cir-

culares, tais 

como toldos, cor-

rimões, parapeitos, etc. 

Com 36 anos de experiência no segmento de 

componentes para esquadrias de ferro e ma-

deira, a empresa fabrica mais de 700 itens. 

Situada no município turístico de Bento 

Gonçalves (RS) em uma área construída de 

3.000m², é revendedora oficial dos produtos 

da marca internacional Siegenia no Brasil. 

Mais informações: www.detoni.com.br 

Roldanas para Portão: “Fabricadas 

em aço, usam rolamentos de alta quali-

dade, garantindo 

funcionamento e 

resistência por 

mais tempo”, 

destaca Ade-

mir Althaus, 

supervisor de 

vendas, sobre 

estas roldanas

destinadas a portões de correr e basculantes.

Dobradiça tipo Gonzo: Portas, por-

tões e portinholas de giro utilizam este 

acessório, que suaviza a abertura e evita 

o trancamento por oxidação. 
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Maçaneta DT Line para 

portas e janelas em pvc: Ela-

borada em alumínio e, segundo 

Althaus, resistente à ação de raios ultra-

violeta (UV). “Não apresenta mudança de 

cor ou ressecamento”, comenta. Pode ser 

aplicada em sistemas de correr, maxim-

ar e giro, nas esquadrias de pvc.

Braço Maxim-ar DT em Inox: 

Produzido em aço inox 304, este 

braço foi desenvol-

vido para o sistema 

de maxim-ar em 

pvc. Althaus afir-

ma ser um item 

de funcionamento 

preciso e com alto desem-

penho contra a oxidação.

Roldanas para portas 

e janelas em pvc: Fabri-

cadas em aço inox 304, 

integra a linha dedicada 

a ambientes litorâneos. Althaus classifica 

estas roldanas como robustas e resistentes 

à oxidação, além de atenderem a todos 

os sistemas de 

esquadrias de 

correr em pvc.

Extrusora internacional com atuação 

na Bélgica (sede da companhia), França, 

Alemanha, Polônia, Rússia, Turquia, Ingla-

terra, Estados Unidos, entre outros países, 

está listada na bolsa de valores Euronext e, 

de acordo com seu site na internet, apre-

sentou um volume de negócios superior a 

536 milhões de euros em 2011 (cerca de 

US$730 milhões). Na seleção solicitada por 

Contramarco, o destaque ficou com itens 

como venezianas marroquinas, caixas de 

persianas e três linhas de esquadrias de pvc. 

Mais informações: www.deceuninck.com.br
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Linha Bella: Também comporta um 

sistema de correr, porém, voltado para a fa-

bricação de portas e janelas convencionais.  

Fundada em dezembro de 1953 em São 

Paulo (SP), com foco no setor 

vidreiro, a empresa atua direta-

mente na distribuição e benefi-

ciamento. Contando com mais 

de 23.000m² de área operacio-

nal, oferece um variado portfólio 

de materiais para pronta-entrega. 

Vidros temperados, laminados e 

coloridos estão entre os desta-

ques da empresa. Mais informa-

ções: www.divinalvidros.com.br

Vidros Temperados: José Antônio 

Passi, diretor da Divinal explica que 

esta linha de produtos tem, no mínimo, 

300mm por 300mm de dimensão, com 

4mm de espessura, e seu máximo chega 

a 5.200mm por 2600mm de dimensão, 

com 12mm de espessura. “São cinco 

vezes mais resistentes a choques térmicos 

do que um vidro comum com medidas 

semelhantes”, ressalta o diretor, que indica 

seu uso em estruturas autoportantes, sem 

a necessidade de caixilhos, em box, portas, 

janelas, vitrines, fachadas e para efeito de 

decoração de ambientes. “Em São Paulo, a 

Divinal Vidros comercializa os temperados 

com a marca Blindex, fabricados dentro do 

mais rigoroso controle de qualidade e de 

acordo com a norma ABNT NBR 14698 – 

Vidros de Segurança, com prazo de fabri-

cação entre 1 e 5 dias”, assegura Passi. Os 

vidros podem ser encontrados em mais de 

uma cor e funcionalidade, tais como: verde, 

cinza, bronze, com proteção solar, auto-

limpante, extra clear ou no padrão incolor.

Vidros laminados: Compostos por 

duas ou mais placas de vidro unidas por 

uma ou mais camadas intermediárias 

de PVB (polivinil butiral), por esta razão, 

mais resistentes a impactos. “Além de 

aumentar a resistência, a película plástica 

de PVB também tem a função de filtrar em 

99,6% os raios ultravioleta, responsáveis

por descolorir móveis, tecidos e obje-

tos”, afirma Passi, que acentua outra 

característica destas peças: a redução 

de ruídos através do amortecimento 

das vibrações sonoras pela camada de 

PVB. A Divinal oferece o produto nas 

cores verde, cinza e bronze ou incolor e 

exemplifica sua aplicação em coberturas, 

fachadas, sacadas, guarda-corpos, portas, 

janelas e divisórias, entre outros usos. 

Vidros insulados: Próprios para 

aproveitar a entrada de luz natural nos 

cômodos, porém, com bloqueio do calor 

proveniente da radiação solar. Suas me-

didas variam de 200mm por 200mm e 

12mm de espessura para até 4.500mm 

por 2.500mm e 60mm de espessura. “Na 

verdade, trata-se de um sistema de duplo 

envidraçamento, com o benefício da câma-

ra interna de ar desidratado, que permite 

combinar vidros idênticos ou com proprie-

dades diferentes, aproveitando as caracte-

rísticas de cada um, como, por exemplo, a 

Veneziana Marroquina: A diferença des-

ta veneziana está em seu sistema de ventila-

ção, conforme explica André Affonso, execu-

tivo da marca no Brasil. “Contém um siste-

ma de ventilação permanente, podendo ser 

utilizada em tipologias de giro e projetante. 

Ainda podem ser instaladas no batente das 

janelas ou na parede”, diz. No portfólio, as 

venezianas aparecem nas cores branca, 

madeiradas e metálicas, de uma a duas 

folhas dobráveis para aberturas maiores.

Caixas de Persiana: 

Este material tem medi-

das de 185mm, 200mm 

e 245mm, aplicável, se-

gundo Affonso, em toda a 

linha de produtos da De-

ceuninck. São comercia-

lizadas nas cores branca, 

madeiradas e metálicas.

Linha Everest: Permite a fabricação 

de requadros fixos, maxim-ar, osciloba-

tentes, portas de giro e portas camarão.

Linha Sliding: Refere-se a um sis-

tema de correr para a fabricação de 

portas robustas, acima de 3m de altura. 
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resistência dos vidros temperados com a 

proteção térmica e acústica e a segurança 

dos laminados de controle solar”, explica 

Passi. O produto atende diversas obras 

da construção civil, coberturas, estúdios 

de gravação, fachadas, hospitais, portas, 

janelas e refrigeração.

Vidro laminado de temperado: Usado 

como elemento da estrutura de uma fa-

chada, em guarda-corpos, pisos, degraus, 

coberturas e claraboias, ou em visores de 

piscinas. “No Brasil, o laminado de tempe-

rados tem sido visto em obras que utilizam 

o sistema de fixação por aparafusamento, 

também denominado sistema spider ou 

aranha. A laminação de duas ou mais 

chapas de vidros temperados permite unir 

as qualidades desses dois tipos de vidros 

de segurança”, comenta Passi, ressaltando 

igualmente a resistência mecânica e o 

desempenho acústico, possibilitados pela 

fixação através de furos ou recortes que, 

quando danificados, mantêm o vão inde-

vassável até a substituição dos vidros.

Vidros de proteção solar habitat: 

Específicos para bloquear o calor e a lumi-

nosidade que transpassam para o espaço 

interno. Segundo Passi, reduzem em até 

80% a passagem de luz solar, garantindo 

um isolamento térmico eficiente e menor 

consumo da energia elétrica utilizada 

em equipamentos de ar-condicionado. 

“E oferece uma barreira de até 99,6% 

contra os raios UV (quando laminado)”, 

acrescenta, apontando a versatilidade de 

uso (em fachadas de edifícios residenciais 

e comerciais, coberturas, portas, janelas, 

sacadas de prédios e casas, entre outras) 

de cores, dimensões e espessuras.

.

No mercado brasileiro há mais de 50 anos 

(mundialmente já há 70 anos), fabricando 

e fornecendo silicone à base de silício, seu 

material está presente no setor automotivo, 

estético, de construção, na área da saúde, 

eletrônica, infraestrutura, manufatura, 

papel, tintas e têxtil. Para a área da cons-

trução, a empresa desenvolve linhas de pro-

dutos para fachada estrutural, selantes para 

vedação, selantes para pavimentos, hidror-

repelentes e vidro duplo. Mais informações: 

www.dowcorning.com/pt_BR/content/brasil 

Selante para envidraçamento estru-

tural: Conhecido como Dow Corning 121, 

“este selante é de silicone bicomponente, 

resistente aos raios UV e a condições 

climáticas extremas, de cura rápida (24 

horas), flexível e de fácil aplicação em envi-

draçamento estrutural (colagem) em obra 

ou em fábrica”, disserta Gislene Attillio 

Meyer, da área de marketing da empresa. 

Disponível em preto e cinza e em emba-

lagem de dois cartuchos, o produto não 

necessita de equipamento especializado, 

segundo Meyer, que indica seu uso em 

casos de reparações, reconstruções e até 

mesmo novas construções. 

4

5

1

InstantFix WB: O Dow Corning 776 é 

um adesivo de silicone. que Meyer afirma 

ter cura neutra e que é projetado para 

aplicações que requerem adesão imediata, 

por exemplo, em colagem e vedação de 

vidros em janelas residenciais que não 

serão coladas estruturalmente na facha-

da. O manual informa que é necessário 

o uso de um primer antes da aplicação 

do adesivo, porém, Meyer conta que a 

instalação sem primer pode ser feita em 

materiais como aço, alumínio e vidro, 

assim como plásticos de engenharia 

utilizados também na construção civil. 

Dow Corning Contractors Professional 

Sealant: Visto em selagem de juntas com 

movimentação, juntas de expansão, juntas 

de controle, juntas de painéis de concreto, 

juntas em sistema pré formado, vedação 

perimetral de janelas, portas e painéis. 

Meyer explica que este produto é um selan-

te de silicone monocomponente, de cura 

neutra e médio módulo. Tem por finalidade 

a vedação tanto em novas construções (de 

pequeno porte, tais como escolas, igrejas, 

condomínios e edifícios residenciais) ou 

em projetos de renovação/reforma. 

Selante para envidraçamento estrutu-

ral Dow Corning 983: Assim como o Dow 

Corning 121, este também é um selante 

de silicone bicomponente, porém, de cura 

neutra e fornecido em tambor ou balde. “É 

necessário uma bomba pneumática para 

misturar a base branca e o catalisador pre-

to ou cinza. Uma vez curado, este selante 

estrutural forma uma união durável, flexível 

e à prova d’água, que pode ser garantida 

por vinte anos”, assinala Meyer, informan-

do que este item foi projetado para utili-

zação em colagem de vidro e alumínio em 

aplicações estruturais, fachadas-cortina e 

vedação para uso em obra ou fábrica.

Selante de silicone para vidro insu-

lado: Selante de silicone bicomponente 

Dow Corning 982, para aplicação como 

acessório secundário em unidades de 

vidro duplo, que sofram envidraçamento de 

 • DOW CORNING
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É possível utilizar a máquina em modali-

dade pendular. Rizzi explica que este é um 

método de trabalho que permite reduzir 

ao mínimo os tempos parados da máqui-

na, já que há acesso para a execução da 

troca de peça (carga/descarga) nas duas 

ilhas. “Com a versão pendular dinâmica 

é possível melhorar posteriormente esta 

funcionalidade, dado que o posiciona-

mento das morsas pode ser realizado de 

modo completamente independente do 

portal. Além do que, é possível a usinagem 

de peças diferentes entre as duas áreas 

de trabalho. O portal possui proteções 

que protegem o operador e permitem a 

redução do impacto acústico ambiental”, 

complementa Rizzi.

Phantomatic X4: Centro de usina-

gem CNC de quatro eixos controlados 

para a usinagem de barras ou peças em 

alumínio, pvc, ligas leves em geral 

e aço de até 2mm. 

Rizzi comenta que 

o Phantomatic X4 

dispõe de depósito 

de ferramentas com 

oito posições incorporado

no cabeçote móvel, com possibilidade 

de alojar uma unidade angular e uma fresa 

de disco de 180mm para efetuar usinagens 

nas cinco faces da peça. “Usina barras 

de até 4,3m (8 MT em duas etapas) de 

comprimento. O quarto eixo CN permite 

que o eletromandril gire de 0° a 180° de 

modo contínuo, a fim de efetuar usinagens 

no contorno do perfil”, ressalta. A máquina 

tem um plano móvel de usinagem para a 

operação de carga/descarga de peça e 

propõe-se a aumentar a seção usinável.

Phantomatic M3: “Máquina lança-

mento 2014 para empresas de pequeno 

porte de esquadrias”, é assim que o di-

retor comercial da Emmegi destaca este 

centro de usinagem CNC de três eixos 

controlados com rotação automática da 

ferramenta em três posições fixas, que 

permite realizar usinagens em três faces 

 • ELUMATEC 5+

2

4

forma estrutural. Segundo a empresa, uma 

vez misturado o material, cura produzindo 

uma vedação de silicone flexível e durável, 

de módulo alto e quimicamente estável. 

Além disso, possui exclusivas propriedades 

físicas sob intempéries, mesmo após anos 

de exposição. “O produto é projetado para 

ser aplicado como selante secundário na 

dupla vedação da unidade de vidro duplo, 

utilizado em envidraçamento convencional 

a seco ou para aplicação em janelas resi-

denciais ou ainda em unidades que serão 

encaixilhadas”, acrescenta Meyer.

Com 86 anos de história no segmento de 

máquinas industriais e com presença em 

mais de 40 países, a fabricante de Dürr-

menz, hoje zona urbana de Mühlacker, Ale-

manha, também fornece para o mercado 

brasileiro há bom tempo. Ivo Napolitano, 

do departamento de vendas, indica cinco 

das cerca de 90 máquinas existentes no 

amplo catálogo da empresa. Mais informa-

ções: www.elumatec.com/PT-BR

Centro de Corte Usinagem CNC Mo-

delo SBZ 151: Com cinco eixos e disco 

de corte de 500mm, pode ser usado para 

usinagem e corte de perfis de alumínio.

Centro de Usinagem CNC Modelo 

SBZ 140: Este tem quatro eixos. Equipa-

mento indicado apenas para usinagem de 

perfis de alumínio.

1

 Centro de Usinagem CNC 

Modelo SBZ 122/33: Aplica-se também 

para usinagem de perfis de alumínio, 

porém, possui três eixos.

Dupla Cabeça de Corte Modelo DG 

244: Para corte de perfis de alumínio. É 

automática e com cinco eixos e discos 

de 550mm.

Dupla Cabeça de Corte Modelo DG 

142: Automática com discos de 500mm 

e com a finalidade de cortar perfis de 

alumínio.

Localizada em Limidi di Soliera, na Itália, 

desde seu começo, em 1970, desenvolve 

produtos direcionados ao setor de máqui-

nas para alumínio, pvc, ferro e liga leve.

Mais informações: www.emmegi.com.br

Satellite XT: Centro de usinagem com 

cinco eixos CNC, com portal móvel para 

executar fresagem, furação, roscagem

         e corte em barras ou peças de grandes 

            dimensões de alumínio, pvc, ligas leves

em geral e aço. Emilio Rizzi, diretor co-

mercial da marca, faz questão de destacar 

o modelo Satellite XT, pois trata-se do 

lançamento de 2014 para empresas de 

grande porte fachadistas e industriais. “A 

parte móvel da máquina é constituída por 

um portal equipado com motorização de 

cremalheira de precisão. O eletromandril 

de alta potência (15kW in S1) com conexão 

de ferramentas HSK-63F também permite 

executar usinagens pesadas”, detalha Rizzi, 

    acrescentando que o armazém de 

       ferramentas com 16 posições, alojado 

no portal móvel está disponível com 16 ou 

32 posições (opcional) e equipado com 

sistema de braço trocador, que reduz 

consideravelmente os tempos de troca 

de ferramenta. “Além disso, é equipado 

com uma serra para corte de 500mm”.

3
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da peça. Destinado à usinagem de barras 

ou peças de alumínio, pvc e ligas leves em 

geral. Dispõe de um armazém manual de 

ferramentas com nove alojamentos e que 

segundo Rizzi, é possível adicionar até 

dois armazéns automáticos de quatro 

lugares cada um, instaláveis nos dois 

lados da máquina. “O posicionamento do 

perfil é feito por meio de tope pneumático 

posicionado à esquerda e o bloqueio por 

meio de quatro morsas robustas que são 

posicionadas automaticamente através 

do eixo X. A instalação opcional de um 

segundo tope pneumático no lado direito 

permite realizar usinagens para além da 

medida de barras de comprimento duplo 

em relação ao campo de usinagem”, 

descreve Rizzi, acrescentando que a 

máquina possui um plano de trabalho 

móvel que facilita a operação de carrega-

mento e descarregamento da peça e tem 

por objetivo aumentar a seção usinável.

Precision T2 550 E HS: Um dos 

principais produtos da empresa, esta é 

uma máquina de corte duplo destinada 

a perfis de grandes dimensões, que vem 

com cabeçote de cinco eixos controlados 

para alumínio, pvc e ligas leves, com mo-

vimento automático do cabeçote móvel e 

gestão eletrônica de todos os ângulos, de 

45° (internos) a 15° (externos) e de 280 

posições. “O avanço radial das lâminas 

extremamente extenso permite explorar a 

máxima área de corte e de trabalhar vários 

perfis ao mesmo tempo. O inovador eixo 

virtual de rotação das unidades de corte, 

objeto de umas das patentes que acom-

panham esta máquina, conferem rigidez 

absoluta ao sistema e possibilitam gerar 

o posicionamento e o bloqueio do perfil 

com grande precisão”, complementa Rizzi, 

apresentando características que podem 

oferecer uma precisão de corte superior. 

O diretor da Emmegi explica que todos os 

movimentos dos eixos ocorrem sobre guias 

e patins com recirculação de esferas. São 

cinco eixos de controle numérico para o 

posicionamento do cabeçote móvel, incli-

nação das duas unidades de corte e avanço 

das lâminas em fase de corte. Rizzi destaca 

que o posicionamento citado anteriormen-

te utiliza uma barra magnética absoluta, 

capaz de manter na memória o passo 

executado e evitar as operações de 

referência dos eixos. “O controle nu-

mérico sobre todos os movimentos 

permite realizar qualquer operação, 

principalmente o comprimento do 

curso de saída das lâminas e de uma 

tela de comando sensível ao toque 

extremamente avançada”, acrescenta. 

A Precision T2 550 apresenta proteção 

integral automática da área de corte, 

design da barra de botões de comando e 

acesso anterior ao painel elétrico e pneu-

mático. A versão HS (High Speed, ou alta 

velocidade) prevê um eixo X de velocidade 

superior e todas as protecões necessárias. 

“Inclusive as não vigiadas”, completa Rizzi.

Precision TS2 550: Máquina de 

corte com cabeçote duplo de três eixos 

controlados com movimento automático 

do cabeçote móvel, gestão eletrônica 

de todos os ângulos de 45° (internos) 

a 15° (externos) e 280 posições. “O 

avanço do disco de corte é acionado 

por cilindros óleo-pneumáticos. O eixo 

virtual de rotação das unidades de 

corte, também permitem rigidez absoluta 

ao sistema e geram posicionamento e 

bloqueio do perfil com grande precisão”, 

diz Rizzi. Os movimentos dos eixos são 

feitos em guias prismáticas e apresentam  

proteções automáticas dos cabeçotes, 

design nas botoeiras de comando e acesso 

anterior ao painel elétrico e pneumático.

Composta por mais de 50 profissio-

nais, a empresa de Sorocaba (SP) é 

especializada no desenvolvimento de 

sistemas e ferramentas digitais com 

plataformas próprias para uso em em-

presas do segmento de esquadrias. Mais 

informações: www.esquadgroup.com.br

CEM: Este conhecido sistema de 

cálculo de esquadrias metálicas está no 

mercado brasileiro há mais de 20 anos, 

buscando otimizar processos e alcançar 

os melhores resultados para as empresas 

que o utilizam para agilizar processos 

em suas linhas de produção. Além de 

fazer orçamentos, o sistema possibilita 

o levantamento de material e a emissão 

de relatórios para a produção, incluindo 

listas de corte, montagem, romaneios de 

compra, etc. “Permite ainda a criação de 

esquadrias com a utilização de perfis e 

componentes dos principais fabricantes 

do mercado, sendo que o CEM obtém in-

formações oficiais e atualizadas dos prin-

cipais fornecedores de esquadrias através 

do MOF – Mídia Oficial do Fornecedor”, diz 

Marina Venâncio, do setor de marketing.

  PrefSuite: Plata-

  forma modular que 

facilita o cálculo de diversas tarefas. 

“Realiza orçamentos de forma rápida e 

eficaz, podendo criar distintas versões de 

um mesmo cálculo. Ao confirmar uma es-

timativa, você pode gerar um pedido, criar 

necessidades, controlar a produção e mo-

nitorá-la, bem como controlar seu custo 

real”, diz Venâncio. “É possível controlar 

orçamentos, pedidos, vendas, compras, 

estoque, produção, expedição, entre ou-

tras tarefas”, completa, citando também 

a integração deste produto com sistemas 

ERP e a conexão com qualquer máquina 

da linha de produção, monitorando-a e 

construindo fachadas de todos os tipos.

CEM Light: Derivado do sistema CEM, 

possui as mesmas características e fun-

ções, porém destina-se a empresas que 

somente utilizam produtos padronizados, 
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portões e janelas em residências, 

prédios e retrofit (reforma de janelas).

Motores com contro-

les manuais e remotos: 

Têm capacidade de 

20kg, 35kg, 60kg e 

até 120kg, exercen-

do automação de 

portas, portões e 

janelas.

Recolhedores 

para persianas: Estão 

disponíveis em diver-

sos modelos: de embutir, 

sobrepor, com disco 

redutor, frentes em nylon sem 

fixação aparente ou com alumínio 

pintado. O produto aciona persia-

nas em portas, portões e janelas.

Com tecnologia desenvolvida 

e patenteada na Itália pela DFV 

S.p.A., a empresa é conhecida por 

oferecer um trabalho decorativo de 

pintura em perfis e chapas de alu-

mínio com efeitos de madeira. 

No Brasil, a Ezy Color tem 

fábricas na região metropoli-

tana de Florianópolis (SC). “O 

sistema de pintura com efeito 

natural em pó sobre pó, de alta 

definição, assegura um elevado 

valor estético e de alta qualidade. 

Permite capturar da natureza as 

matrizes, tons e contrastes da 

madeira e aplicá-las em portas e 

janelas de alumínio, além de mini-

mizar o corte de árvores”, ressalta 

Alessandro Resch, CEO (principal 

executivo) da marca no País. Mais 

informações: www.ezycolor.com.br

N532 Cerejeira real: Apre-

senta um efeito madeira bastante 

próximo do padrão natural. 

“A decoração pó sobre pó, 

de fato, é mais durável e 

menos sujeita a alterações e 

envelhecimento em compa-

ração com o produto/efeito 

madeira, obtido por su-

capa

de mercado (perfis e 

componentes). Ve-

nâncio comenta que 

no CEM Light não é 

permitido cadastrar 

ou alterar perfis e 

componentes. No en-

tanto, são disponibili-

zadas as informações 

oficiais dos fornecedo-

res (MOF), com atuali-

zações e manutenções 

regulares. O produto calcula esquadrias, 

emite orçamentos, relatórios de corte, 

de produção, montagem e romaneio.

CEM Smart: Derivado do software 

CEM Light, apresenta funções compa-

ráveis a este e informações oficiais dos 

fornecedores (MOF), com atualizações 

e manutenções regulares. O CEM Smart 

destina-se a pequenas empresas que uti-

lizam exclusivamente 

produtos padroni-

zados, de mercado 

(perfis e componen-

tes). As característi-

cas de sua aplicação 

são as mesmas des-

critas no CEM Light.

EG Painel: Este 

é um sistema na 

“nuvem” (cloud com-

puting) que controla 

a obra e permite o 

acesso de qualquer 

lugar, por meio da internet. De acordo 

com Venâncio, é possível visualizar os 

diferentes status do projeto, por exemplo a 

separação de material, corte, montagem, 

entrega e instalação. Além de realizar 

apontamentos destas atividades. “Seu 

objetivo principal é re-

alizar apontamentos e 

fazer consultas, com 

a finalidade de ter 

um controle completo 

dos estágios de cada 

obra”, diz Venâncio.

Instalada desde 2005 na região metropo-

litana de Curitiba (PR), a fornecedora de 

componentes para persianas de alumínio 

é vinculada à Expalum Espanha, reunindo 

em seu portfólio itens como palhetas de 

alumínio em diversas medidas, motores 

para automação de portas e janelas, pesos, 

recolhedores, caixas para persianas, esteiras 

de persianas sob medida, telas mosquiteiras 

recolhíveis, além de componentes para mon-

tagem das caixas de persianas. José Carlos 

Garrido Moreira, diretor comercial da empre-

sa, destaca os cinco principais produtos re-

gistrados no catálogo de componentes deste 

ano. Mais informações: www.expalum.com.br

Palhetas Aislalum: Em alumínio e 

com medidas de passo de 

39mm, 40mm, 43mm, 

4 5 m m ,  5 0 m m , 

55mm, 56mm e 

77mm, as palhetas 

estão disponíveis 

em 49 opções de 

cores e se desti-

nam à confecção de 

esteiras de persia-

nas para janelas e 

portas de alumí-

nio, madeira e pvc.

Caixa compacto 

para persianas: De 

alumínio, estas cai-

xas adaptam vene-

zianas para portas 

e janelas integradas. 

Compatíveis com as linhas Su-

prema, 20, 25 e es-

quadrias de vidro tem-

perado. Disponível nas 

medidas de 137mm, 

150mm, 165mm, 

180mm, 205mm, 

250mm, 300mm, 

350mm e 400mm, e 

em 49 opções de cores.

Caixa mini para 

persianas: Além das 49 

opções de cores avalia-

das e mesmas medidas 

das caixas compacto 

(destacada acima), a 

caixa mini adapta ve-

nezianas para portas, 
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blimação e com 

pvc”, diz Resch, 

que indica esta 

opção de aca-

bamento para 

portas, janelas 

e acessórios em 

alumínio.

N-510 Cere-

jeira vermelha: 

Pintura eletrostá-

tica de tonalida-

de diversa da lis-

tada acima, com 

tendência mais 

avermelhada, uti-

lizando também 

o efeito madeira 

pó sobre pó. Op-

ção aplicável em 

portas, janelas 

e acessórios em 

alumínio. 

N-830 No-

gueira escura: 

“A reprodução 

perfeita de ma-

deira obtida pela 

decoração Ezy 

garante conforto 

e design em cada 

ambiente e estilo 

arquitetônico”, 

enfatiza Resch, 

que destaca esta 

opção por conter 

detalhes muito si-

milares à madei-

ra que valorizam 

portas, janelas 

e acessórios de 

alumínio.

R-870 Carvalho Renolit: O efeito ma-

deira pó sobre pó consegue reproduzir com 

grande fidelidade este padrão madeirado. 

Para Resch, o uso do pó de poliéster no reves-

timento garante uma excelente resistência à 

luz solar e ao clima extremo. Esquadrias e 

demais acessórios em alumínio estão entre 

as principais aplicações desta tecnologia.

B-805 - Branco decó: Além das cores 

mais tradicionais da madeira, a Ezy Color 

disponibiliza em seu catálogo o efeito ma-

deirado branco, que pode ser visto em di-

versas esquadrias e acessórios de alumínio.
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Criadora e fornecedora de componentes 

para esquadrias há mais de 35 anos. Seus 

principais produtos são fechos, articula-

ções, roldanas, dobradiças, puxadores, 

complementos em nylon, tela mosquitei-

ra, palhetas para persianas, recolhedores, 

motores e fechaduras. Todos voltados para 

esquadrias de alumínio, madeira, pvc e vi-

dro. Mais informações: www.fermax.com.br

Fechos maxim-ar cabos Armoni: 

Produto com novo design e acabamento 

inox, disponível em três opções de cabos 

(ARM01, ARM02 e ARM03). Composição 

base e cabo em alumínio; lingueta, con-

trafecho e arremates em nylon; parafusos 

inox. Acabamentos: anodizado preto, 

bronze, fosco, inox e pintado branco. 

Para aplicação em janelas maxim-ar 

de diversas linhas (25, 30, 

42, fachadas, D'Oro, Gold, 

Hydro Official, Imperial 2.5, 

Inova, Luna, Master, pvc, 

Suprema, Imperial Max).

Fecho concha sem fixa-

ção aparente (160/192mm): 

Peça manual ou automática, 

com ou sem chave. “Os 

novos fechos, sem parafuso 

aparente, proporcionam 

uma montagem mais rá-

pida e prática, além do 

novo design”, diz Rita de 

Cássia Godoi, do departa-

mento técnico da marca.

Roldanas Maxstrong 

simples/dupla - R O L 

80/81/82/83/84/85: Ca-

valete em alumínio, suporte 

em aço inox e rolamento 

blindado com capacida-
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de de carga de 

até 260kg. Para 

janelas de correr com aplicação 

em diversas linhas (30/42, Gold, 

Imperial Line 3.5, D'Oro, Única).

Fecho de sobrepor Armoni 

com/sem chave - FMA 133/134: 

Produto com base e cabo de 

alumínio; calço, arremates e con-

trafechos em nylon; parafusos 

inox. Acabamentos: anodi-

zado preto, bron-

ze, fosco e pin-

tado de bran-

co. Para jane-

las maxim-ar

com aplicação em linhas de 

fachadas.

Sistema reversível progressi-

vo - SRP01/02/03/04: Braço com 

estrutura em alumínio. Acabamentos: 

anodizado preto, bronze, fosco e pintado 

branco. Caixa esq. 17,5mm. Suporta 

cargas de até 74kg. Para janelas maxim-

ar com aplicação em linhas de fachadas.

Fundada em 1973, a fornecedora paulis-

tana atua com foco no aprimoramento de 

sistemas de movimentação e travamento 

de portas, janelas e fachadas, dispon-

do de um amplo portfólio de soluções 

para obras residenciais e comerciais. 

Mais informações: www.fise.com.br

Novos fechos toque: 

Segundo a fornece-

dora, apresentam um 

novo conceito em sis-

tema de travamento 

automático de portas 

e janelas de correr, 

atendendo a diversas 

linhas do mercado, 

tendo como diferencial 

a movimentação da 

lingueta de forma ho-

rizontal e automática, 

ou seja, para fechar a 

esquadria basta em-

purrar a folha e o fecho 

faz o travamento auto-

mático. “O benefício 

deste novo sistema 

é reduzir o desgaste 

e a manutenção pre-

Acima, 

cinco opções 

de pintura 

eletrostática 

Ezy Color, 

com efeito 

madeira pó 

sobre pó
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Possui grande variedade de aplicações 

com capacidade de carga de até 125kg 

por folha, atendendo a todas as linhas de 

fachadas e as principais linhas residen-

ciais de mercado. “A Fise realiza os testes 

de ciclos de abertura e fechamento com 

100.000 ciclos, dez vezes superior ao 

requisito da NBR 10.821”, ressalta Junior. 

Motor para persianas de enrolar: 

Utilizado para automação de persianas 

de enrolar, o motor tubular Fise tem 

capacidade de até 52kg e acionamento 

através de interruptor ou por controle 

remoto. Disponível para tubos de 40mm 

e 60mm com voltagem em 110V e 220V.

“O equipamento agrega ainda disposi-

tivo de segurança (trava térmica) que 

bloqueia o uso do motor quando este é 

acionado várias vezes seguidas, em um 

curto espaço de tempo. O motor volta 

a funcionar normalmente após a queda 

da temperatura. Esse dispositivo elimina o 

risco de queima do motor”, explica Junior. 

Palhetas e esteiras para persianas 

de enrolar: Para uso em residências, 

este conjunto é constituído de palhetas 

de alumínio pin-

tado e preen-

chidas com 

poliure-
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matura dos conjuntos de componentes 

fecho+lingueta+contrafecho, além de 

facilitar a instalação nas obras, pois o novo 

contrafecho possui maior rampa que facilita 

a regulagem com a lingueta”, salienta Edir 

Miranda Junior, responsável pelo desenvolvi-

mento de mercado da Fise. A linha de fecho 

toque possui ainda um exclusivo acionador 

externo para portas de correr, possibilitando 

a abertura da porta pelo lado externo. São 

três famílias de produtos: Linha Squadro 

(sem fixação aparente, design somente 

com linhas retas, maior profundidade para 

o acionamento, aplicável nas linhas com 

bitola acima de 30mm), Linha Premium 

(duas opções: sem fixação aparente ou 

sistema tradicional que pode ser utilizado 

nas mesmas usinagens de mercado; design 

arredondado, aplicável em todas as linhas 

de mercado que utilizam fecho concha) e 

Linha Scala (fechos para janelas de correr, 

aplicável nas linhas com bitola acima 

de 20mm).

Roldana Strong: Para 

portas de correr de grandes dimen-

sões, atende a várias linhas de mercado. 

Fabricação em aço inoxidável 304, oferecen-

do total resistência à corrosão. “O deslize 

é suave e livre de ruídos, permitindo maior 

facilidade na abertura e fechamento das 

esquadrias, atendendo a norma de desem-

penho NBR 15.575”, diz Junior, que destaca 

a capacidade da roldana em suportar altas 

cargas de 120kg, 240kg e 400kg por folha.

Braço em aço inox: Item utilizado para 

movimentação de janelas maxim-ar comer-

ciais (fachadas) ou residenciais 

que possuem 

abertura proje-

tante e deslizante. 

Produzido em aço 

inoxidável 304, com to-

tal resistência à corrosão. 

tano de alta densidade. “Atenuam a pas-

sagem de ruídos externos e favorecem 

uma melhor condição no isolamento 

térmico, visando atender aos requisitos 

da norma de desempenho NBR 15.575”, 

destaca o executivo da Fise. Produto 

disponível em diversas cores, contendo 

faixa antirreflexo que  permite o blecau-

te total (escurecimento) do ambiente.

Voltada para o segmento de acessórios e 

ferragens para vidros, a empresa abastece 

os mercados vidreiro, ferragista e move-

leiro. Em 19 anos de serviços consolidou 

parcerias com marcas como a italiana Lo-

xeal (fornecedora da cola UV), a japonesa 

Toyo (cortadores de vidro), a americana 

GDS (molas hidráulicas), a belga Do-Up 

(sistemas para escadas de vidro), a es-

panhola Klein (sistemas de sliding doors 

para porta de vidro) e a GV-Railing, espe-

cializada em guarda-corpo e corrimão. 

Mais informações: www.glassvetro.com.br

Infinity View (guarda-corpo da GV Rai-

ling): Em conjunto com vidros de 12mm a 

20mm, é aplicável em arquibancadas de 

estádios, ginásios, shoppings, escritórios 

e residências. Nelson Libonatti, diretor da 

empresa, aponta como principal caracte-

rística do produto a ausência de ferragens 

aparentes, que permitem total transparên-

cia do vidro e uma visão perfeita do campo 

e dos jogos. Outro ponto forte citado por ele 

é a facilidade da instalação. “Para aplicar o 

Infinity View não é preciso furar o vidro do 

guarda-corpo, basta encaixá-los nas cunhas 

que o pressionam e fixam o material perfei-

tamente. Dessa forma minimiza-se a ocor-

rência de cortes errados no material”, diz.

Escadas Do-Up: Item fabricado pela 

empresa belga Do-Up, os degraus são de 

vidro laminado temperado (16mm a 30mm) 

ou madeira (30mm). A estrutura é composta 

de tubo de aço carbono, pintado na cor preta. 
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a necessidade de colunas 

de sustentação. “O próprio 

produto sustenta peças de vidro 

de até 500kg (spider com quatro 

hastes ver imagem à esquerda) ou de 

até 250kg (duas hastes)”, enfatiza 

Libonatti, acrescentando que 

os spiders em aço inoxidável 

têm angulação de 45º a 

90º, propícias para vi-

dros com espessu-

 ra mínima de 20mm. 

Atuando no ramo vidreiro há quase 30 

anos, com sede em São Paulo (SP), a for-

necedora representa fabricantes de má-

quinas e acessórios para vidro, presentes 

no mercado nacional e internacional. 

Mais informações: www.gusmao.com.br

Ventosas para grua de transporte de 

vidro: Contam com bomba de vácuo para 

transporte de chapas de vidros 

de pequenas a grandes dimen-

sões. Suportam vidros 

de 1.00mm por 1.00mm 

e de até 6.000mm 

por 3.210mm. A 

linha dispõe de 

ventosas de 4GB 

até 12GB. Segun-

do Magda Lusano, 

do setor admi-

nistrativo, estes 

equipamentos são 

testados e certifica-

dos dentro das nor-

mas de segurança.

Equipamentos para estocagem de 

chapas de vidro classificadores motoriza-

dos da marca Rial: Esta série de produtos 

é utilizada para estocagem de chapas de 

1

2

3

4

5

De acordo com Libonatti, a empresa não for-

nece o vidro, porém, no caso dos laminados 

e temperados, a película que vai entre os 

vidros permite customização, com estampas 

decorativas ou apenas coloridas. “Há dois 

kits, um de 2,20m de comprimento para até 

oito degraus e outro de 4,20m de compri-

mento para até 14 degraus. Eles também 

são compostos por módulos: estrutura em 

tubo de aço na cor preta, suportes dos de-

graus, além de ferramentas para instalação 

e manual de instruções”, completa. Libonatti 

destaca que a instalação é prática, rápida 

e que catorze degraus podem ser monta-

dos por hora. Acessórios avulsos, como 

suportes superior para piso acabado ou 

inacabado, base de escada com curva para 

a direita ou esquerda e conjunto de corrimão 

também são vendidos dentro desta linha.

Box Milão/Roma: Linha produzida em 

aço polido e fornecida em kits que incluem 

trilhos, perfis e puxador, exceto o vidro. Se-

gundo Libonatti, os kits para fechamento de 

área e box de banheiro podem ser instalados 

em diversos tamanhos de aberturas de vão, 

e os ajustes de posicionamento são feitos 

pelo instalador, proporcionando flexibilida-

de de adaptação aos projetos. “Seguindo 

as tendências atuais, a porta é de correr, 

permitindo a instalação em áreas menores 

onde uma porta de abrir ocuparia muito 

espaço”, realça.

Portas Klein: Fabri-

cadas pela espanhola 

Klein, dividem-se em 

duas linhas: Lite Glass e 

Pocket Glass. A primeira 

pode ser instalada 

com perfil de alu-

mínio nivela-

do ou em-

butido na 

parede e no teto. “As portas 

criam uma passagem livre, são 

ótimas para qualquer obra combinando 

qualidade, desenho e facilidade de instala-

ção”, salienta Libonatti, enumerando outras 

características: rolamentos de bolas Full Ball 

Bearing (sistema testado mais de 100.000 

ciclos de acordo com a norma EN1527), 

perfil e galeria de alumínio anodizado Silver 

(AA10 ISO 7599, 10 micrômetros) e para 

portas de até 100kg com vidros de 8mm, 

10mm ou 12mm. Já a linha de portas Pocket 

Glass têm sistema de um ou dois painéis de 

vidro frente a frente que dispensa moldura, 

criando mais espaço e largura, deixando 

livre a zona de passagem, conforme assinala 

Libonatti. “O sistema de rolamentos permi-

te um movimento suave e sem esforços”, 

acrescenta, apontando características como 

o sistema de portas de correr de vidro sem 

moldura, perfil de alumínio anodizado Silver 

(AA10 ISO 7599, 10 micrômetros), perfil 

oculto, vidro de 10mm ou 12mm e de até 

130kg. A instalação é feita entre paredes 

ou em teto falso, dispensando calha no 

chão para deixar livre a área de passagem.

Spider Pulmão: O diretor da Glass 

Vetro informa que esta é uma nova 

opção para fachadas que necessitam 

de máxima entrada de luz, por ofere-

cer fixação das placas de vidro sem 

3

4

5

a nece

de suste

produto sust

de até 500kg 

hastes ver image

até 250kg (du

Libonatti, 

os spide

tê

9

d

ra

, realça.

n: Fabri-

espanhola

dem-se em

 Lite Glass e 

s. A primeira

nstalada

de alu-

no teto. “As portas 

passagem livre, são 

 • GUSMÃO

qua

SP)

5
),

de má-

ase 30

), a for-

+

1

2



CONTRAMARCO & COMPANHIA74

capa

4

5
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2

vidros de 12 gavetas até 45 gavetas. Arma-

zenam colares de vidros de 3.210mm por 

2.600mm e de 3.210mm por 6.100mm 

(chapas de vidro jumbo). Magda Lusano 

afirma que o equipamento suporta até 

135 toneladas de vidro, tendo a opção 

de ser construído com até 80 gavetas.

Material de EPIs, para proteção e ma-

nuseio de vidros: Linha de proteção indivi-

dual para o manuseio de vidros, contendo 

luvas, braceiras, ombreiras e munhequei-

ras. Todas em fio de aço ou raspa de couro.

Mesas de corte de chapas de vidro: 

Linha automática para vidros do tipo 

cristal monolítico ou laminado, inclui 

carregador e transferidor das chapas 

para corte, com destaque para as 

medidas de 3.210mm por 2.700mm 

a 3.210mm por 6.100mm. A Gusmão 

informa que a linha é fabricada na Itália 

e está disponível para pronta-entrega.

Lapidadoras para o beneficiamento das 

bordas do vidro, sejam para lapidar, bisotar, 

furar ou recortar: Esta linha reúne mais de 

850 tipos de máquinas, com assistência 

técnica e peças de reposição em São Paulo 

(SP). Com fabricação de origem italiana, 

de acordo com o portfólio da fornecedora 

brasileira, a linha é de fácil manutenção.

Instituição sem fins lucrativos, estabe-

lecida em 5 de junho de 2006 no bairro 

de Campos Elíseos, em São Paulo (SP), 

sua especialidade está na realização de 

ensaios laboratoriais em produtos da 

área da construção civil — com foco em 

esquadrias, fachadas-cortina e guarda-

corpos. Cinco de seus principais proce-

dimentos disponíveis estão em destaque.

Mais informações: www.itecbrasil.org.br

Ensaio de verificação de penetração 

de ar: Realizado conforme item 5 da 

norma ABNT NBR 10821-3:2011 – Es-

quadrias externas para edificações. Parte 

3: Métodos de ensaio. De acordo com a 

engenheira civil Michele Gleice da Silva, 

diretora técnica do ITEC, a finalidade 

deste procedimento é avaliar o volume de 

ar que penetra pela esquadria, permitindo 

sua classificação quanto ao desempenho 

em mínimo, intermediário ou superior.

Ensaio de verificação da estanquei-

dade à água: Conforme item 6 da norma 

ABNT NBR 10821-3:2011 – Esquadrias 

externas para edificações. Parte 3: Méto-

dos de ensaio, verifica a estanqueidade 

da esquadria quando expostas à ação da 

chuva e vento. “Neste ensaio a esquadria 

não pode apresentar vazamentos que 

provoquem o escorrimento de água pelas 

paredes ou componentes sobre os quais 

esteja fixada”, explica Michele Gleice. “O 

resultado também permite a classificação 

da esquadria quanto ao desempenho: mí-

nimo, intermediário ou superior”.

Ensaio de verificação do comportamen-

to, quando submetido à cargas uniforme-

mente distribuídas: A diretora do instituto 

descreve que, neste ensaio, aplicam-se pres-

sões estáticas na esquadria e esta não pode 

apresentar ruptura, ou colapso de qualquer 

um de seus componentes, incluindo o vidro. 

“O intuito ao fazermos isso é verificar o 

comportamento da esquadria quando for 

exposta às rajadas de vento, garantindo 

assim a segurança do usuário final”, com-

plementa. O ensaio é realizado conforme 

item 7 da ABNT NBR 10821-3:2011 – Es-

quadrias externas para edificações. Parte 

3: Métodos de ensaio. As deformações 

dos perfis são avaliadas e devem atender 

à deflexão máxima prevista em norma.

Ensaio de verificação da resistência às 

operações de manuseio e manutenção da 

segurança durante os ensaios de resistên-

cia às operações de manuseio: Segundo 

Michele Gleice, são previstos ensaios mecâ-

nicos para as esquadrias inerentes ao uso 

destas, tais como abertura e fechamento 

das folhas, impactos, fechamento brusco, 

flexão, etc. Estes procedimentos são reali-

zado conforme itens 8 e 9 da ABNT NBR 

10821-3:2011 – Esquadrias externas para 

edificações. Parte 3: Métodos de ensaio. A di-

retora explica que os ensaios são específicos 

para cada tipologia e visam garantir o bom 

desempenho durante o uso da esquadria, 

bem como a segurança do usuário final.

Ensaio em guarda-corpos para edifi-

cações: Determinação do esforço estáti-

co horizontal, determinação do esforço 

estático vertical e determinação da resis-
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tência a impactos: Avalia o desempenho 

dos guarda-corpos simulando as cargas 

que ocorrerão durante sua vida útil. Este 

ensaio é realizado conforme anexo A, B e 

C da ABNT NBR 14718:2008 – Guarda-

corpos para edificações.

Especializada em projetos, desenvolvimen-

to, produção e comercialização de compo-

nentes e acessórios para envidraçamento 

de sacadas, kits para box e envidraçamentos 

de engenharia, a empresa atua desde 2006 

na região metropolitana de São Paulo (SP). 

Mais informações: www.landykits.com.br

Kits Roldanas para Envidraçamento 

de Sacadas e Varandas em 100% aço inox 

AISI 304: Paulo Hirayama Franceschelli, 

diretor comercial, indica o uso destas rol-

danas em instalações nas regiões do litoral 

brasileiro, onde os produtos sofrem com 

a exposição à névoa úmida e à salinidade. 

“Isto porque são 100% em aço inox AISI 

304, material nobre e resistente à oxida-

ção”, completa o diretor. Os produtos desta 

linha têm blindagem dupla nos rolamentos 

de aço, são isentos de manutenção ou 

lubrificação e estão disponíveis nas cores 

branco e preto. Franceschelli assegura que 

os kits foram submetidos a ensaios de for-

ça, tração e exposição a névoa e salinidade 

no instituto Falcão Bauer, conforme esta-

belece a norma ABNT NBR 16.259:2014.

Fecho universal para Envidraçamento 

de Sacadas e Varandas (vidro / vidro) 

e opção (vidro / alvenaria): Disponível 

para aplicação em vidros temperados 

e laminados nas espessuras de 8mm, 

10mm e 12mm, este item é fixado com 

fita adesiva dupla face VHB ou por meio 

de colagem com silicone estrututal. “Não é 

necessário furação nos vidros e tampouco 

usinagem nos alumínios.Não cria nenhuma 

interferência visual nas fachadas dos con-

domínios e proporciona ganho de tempo 

no processo de instalação”, comenta Fran-

ceschelli. O item está disponível nas cores 

branco, preto, natural fosco, bronze e bege.

Kit batente com a haste do pivotante 

dupla em nylon PA 6.0: Voltado para o en-

vidraçamento de sacadas e varandas, com 

vidros temperados e laminados de 8mm, 

10mm e 12mm, tem dupla área de contato 

do freio com o estacionamento/haste. 

Franceschelli diz que a dupla fixação e o 

simples ajuste com parafusos Allen em aço 

inox AISI 304 recartilhado eliminam a que-

da do vidro no ponto de abertura, propor-

cionando mais segurança para o usuário.

Roldana Excêntrica com Corpo em Po-

liacetal para instalação em Box de Vidro e 

envidraçamentos de engenharia: Segundo 

resultados de ensaios de força e compressão 

no instituto Falcão Bauer, credenciado pelo 

Inmetro, esta roldana suporta cargas acima 

de 250kg. Franceschelli garante ser um aces-

sório de instalação simples, fácil e seguro.

A fabricante de estampos para esquadrias 

de alumínio atua desde 2007 fornecendo 

sob encomenda máquinas especiais, moldes 

para termomodelagem e serviços voltados 

ao ramo metalúrgico. De acordo com seu site 

na internet, a empresa recebeu certificação 

ISO 9001:2008 em novembro de 2013. Mais 

informações: www.matrizescardeal.com.br

Estampo pneumático Imperial Line 2.5:  

Para portas e janelas com maxim-ar 45º e 

90º e integrada, este equipamento destina-

se à usinagem de perfis para esquadrias 

de alumínio. Mario Wilson Cardeal, diretor 

administrativo, diz que o estampo possibilita 

usinagem, inclusive, em gargalos de produ-

ção, tem bancada pneumática, não enrola 

as mangueiras e conta com 

operações sequenciais. 

Estampo pneumá-

tico multilinhas Goldi 

D’Oro e Mega 32: 

Para portas e janelas 

com maxim-ar 45º e 

90º e integradas, este 

modelo multilinhas 

atende as linhas 32. 

Também é fornecido 

com bancada pneumá-

tica, operações sequen-

ciais e não enrola as man-

gueiras. “Indicado a quem 

faz usinagem de perfis de 

alumínio para esquadrias 

de alumínio”, diz Cardeal.

Estampo pneumá-

tico para cercas, gradis e portões: 

Cardeal descreve este produto como 

um sistema patenteado, que atende 

mais de 70 modelos de cercas ca-

dastradas, além de gradis e portões.

Estampo manual para cercas, gradis e 

portões: Assim como o produto acima, este 

também tem sistema patenteado, mais de 

70 modelos de cercas cadastradas e “furo 

passante”, acrescenta o diretor da empresa. 

Estampo manual para usinagem de 

perfis de alumínio: Este equipamento 

possibilita a usinagem de perfis para 

a produção de portas e janelas de 

correr, portas de giro, baten-

tes, puxadores, conhas 

(sistema de morsa), 

linguetas (com e 

sem baguetes, tri-

lhos, drenos e mar-

cos) e maxim-ar 90º. 

“E está preparado 

para ser transfor-

mado em pneu-

mático”, informa Cardeal.
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Operando desde 1992, com sede em Lages 

(SC), a empresa conta atualmente com-

mais de 80 funcionários produzindo uma 

variedade de estampos manuais, pneu-

máticos, hidráulicos, calandras e projetos 

especiais para atender o mercado de 

esquadrias de alumínio. Segundo Evaldo 

Ullrich, diretor, parte da produção é expor-

tada para países como Angola, Argentina, 

Austrália, Chile, Colômbia, Dubai, Haiti, 

Moçambique, Panamá, Paraguai e Uruguai. 

Mais informações: www.matriztec.com.br

Puncionadeira para usinagem de pa-

lhetas de venezianas dentro das normas

NR 12: Esta

máquina rea-

liza a ventila-

         ção da

palheta de veneziana em três perfis de 6m 

por minuto. Tem capacidade média de 

produção de 270kg/h, com acio-

namento eletrônico.

Estampo Hidropneumático dentro 

das normas da NR 12: Para usinagens 

que requerem mais força de corte. A 

empresa afirma que este item é proje-

tado de acordo com sua necessidade 

de aplicação.
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Estampo 

pneumático dentro das normas NR 12: 

Para usinar perfis de alumínio para perfis 

de linhas ou para projetos especiais, de 

acordo com a apresentação da empresa.  

Distribuidora e extrusora de alumínio, a 

empresa mantém unidade fabril de extrusão 

localizada no Espírito Santo (capaz de pro-

duzir 10.000 toneladas por ano), um centro 

de distribuição de perfis e acessórios (com 

cerca de 1.000 toneladas de material para 

pronta entrega), unidade de pintura eletros-

tática e divisão de anodização. Segundo 

Alexandre Perez Casasco, diretor comercial, 

especificamente para a área da construção 

civil, a Perfil Alumínio reúne um vasto portfó-

lio de produtos para atender fabricantes de 

esquadrias de todos os níveis. “Mantemos 

um departamento de especificação de es-

quadrias para atender obras, construtoras e 

empreendimentos dos mais variados portes 

e todas as regiões do País”, completa o dire-

tor. Mais informações: www.perfilcm.com.br

Perfis Extrudados de Alumínio: São 

perfis especiais, de alta precisão, de gran-

des dimensões e alta complexidade técnica, 

para aplicação na indústria e construção 

civil, nas principais ligas e têmperas — 

descreve Casasco, acrescentando que 

estes perfis apresentam-se como peças 

para a indústria automotiva, componentes 

industriais, carrocerias, baús e itens para 

setor eletroeletrônico, além de perfis para 

conjuntos de sistemas construtivos, espe-

cialmente esquadrias (portas e janelas) e 

fachadas em alumínio.

Pintura Eletrostática a Pó para Perfis 

de Alumínio: Utiliza o sistema Powder Coat, 

distribuído por efeito corona com utilização 

de procedimento Qualicoat British Standard 

6496, conforme ABNT 14.125, padrão de 

Corel RAL e secagem Infra-RED. Segundo 

Casasco, é uma pintura para acabamento 

estético e proteção dos perfis e componen-

tes de alumínio, que confere a eles grande 

resistência à corrosão. “O processo permite 

uma ampla gama de cores e texturas”, diz.

Anodização Eletrolítica para Perfis de 

Alumínio: Este tratamento eletrolítico por 

imersão (flash anodizing) “desenvolve uma 

camada anódica, sólida, com alta capacida-

de para resistir aos ataques de corrosão”, 

conforme explica Casasco. Tal procedimen-

to confere tratamento à superfície do alumí-

nio e pode resultar em uma variedade de 

tons coloridos, brilho e texturas diferentes.

Fachada Stick – EcoStick, nas versões 

Glazing e Pele de Vidro: Fachada em alu-

mínio stick, estilo glazing ou pele de vidro, 

nas versões cortina e entre vãos, com tripla 

vedação, possibilidade de todas as folhas 

móveis lado a lado e aplicacação frontal 

dos módulos. A fachada estrutural serve 

para envelopamento de obras horizontais 

e verticais. “É um sistema construtivo para 

fechamento de grandes vãos e aplicação no 

sistema de envidraçamento total (glazing) 

e/ou módulos autônomos para fechamento 

entre vãos de alvenaria”, completa Casasco.

Sistema para Esquadrias – EcoLine, 

versões 1.6, 2.5 e 3.0: Composto por três 

conjuntos de perfis que atendem bitolas de 

16mm, 25mm e 30mm, este sistema é com-

patível com várias tipologias de esquadrias 

e, segundo Casasco, voltado para aplicação 

residencial e comercial, em prédios e obras 

horizontais e verticais. “As linhas do conjunto 
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EcoLine permitem a combinação com vidros 

especiais, inclusive duplo-insulado termoa-

cústico, cujas peças comportam automação 

de acionamento por dispositivos eletrônicos 

e controle remoto”, ressalta.

Fruto de parcerias com empresas da área 

de esquadrias e extrusoras, a empresa 

desenvolve estampos elétricos, manuais 

e pneumáticos voltados para a usinagem 

e montagem de portas e janelas de alumí-

nio.Mais informações: www.philippeferra-

mentaria.com.br ou www.proestamp.com.br

Estampo Pneumático Linha Suprema: 

Destinado à fabricação de esquadrias 

da linha Suprema, para 

efetuar rasgos, furações 

e usinagens de encaixes 

de perfis e instalação 

de acessórios. Cristia-

no Konopka, diretor co-

mercial, informa que 

o equipamento é confeccionado em aço 

especial temperado e revenido, contando 

ainda com base giratória e kit pneumático.

Perfuradora Automatica de Vene-

zianas VZE-100: Efetua a perfuração 

de perfis de veneziana 

de alta produção. “Com 

sistema de tração auto-

mático, faz a perfuração 

de uma barra de 6m em 

aproximadamente 13 

segundos”, diz Konopka.

Alicate de Drena-

gem ALC-100: Minies-

tampo em forma de alicate, 

em aço com tratamento 

térmico. Segundo Ko-

nopka, faz a usinagem 

de drenagem em diversas 

linhas de esquadrias, inclusive, 

com a janela já montada e instalada.

Sistema intercambiável de estampa-

gem UNV-100: Composto de bases uni-

versais de acionamento 

mecânico e módulos de 

usinagem customizávies. 

Konopka diz ser usado 

por grandes indústrias de 

esquadrias com necessi-

dade de alta produção e 

customização das linhas 

de usinagem e montagem.

Estampo Manual 

Janela e Porta de 

Correr: Para usina-

gem de perfis de jane-

las e portas de correr. Confeccionado em 

aço especial e com pintura eletrostática. 

Fundada há mais de 30 em São Paulo (SP), 

atualmente e desenvolvedora de componen-

tes para esquadrias de alumínio assina uma 

grande variedade de itens, atendendo as 

principais tipologias do mercado, de acordo 

com Eduardo Salvador, diretor de produtos. 

Mais informações: www.pichu.com.br

Tampa rasgo para maxim-ar: Compo-

nente desenvolvido especialmente para as 

janelas do tipo maxim-ar. Produzido com 

polímero flexível, que permite o encaixe 

e acabamento no marco da janela. Dis-

ponível nas cores: branca, preta e creme.

“Protege o usuário do corte deixado pela usi-

nagem no perfil do marco. Faz a proteção e o 

acabamento onde ocorre o encaixe do limita-

dor da articulação (braço), eliminando o risco 

de acidentes, principalmente na realização 

de limpeza da janela”, assegura Salvador.

Canopla de acabamento: Fabricada 

com polímero, tem mais de 30 medidas 

disponíveis e conta com uma nova opção 
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de cor (cinza), além das cores tradicionais 

branca e preta. Componente de acaba-

mento para tubos em formato redondo, 

quadrado ou retangular. O diretor da Pichu 

comenta que a aplicação desta canopla 

promove um melhor acabamento entre a 

alvenaria e as colunas, sendo amplamente 

utilizada em sistemas com gradil, acoplada 

na base das colunas do guarda-corpo.

Roldana e guia – linha padronizada Mo-

dular: Itens para a movimentação das folhas 

de janelas padronizadas. “Garantem suavi-

dade”, ressalta Salvador, ao falar da linha 

padronizada, cujas diretrizes foram estabele-

cidas pelo PSQ – Esquadrias de Alumínio da 

AFEAL, denominado “Sistema Modular”.

Tampa de montante: Confeccionada 

em polímero, Salvador explica que este 

item disponível nas cores branca 

e preta, proporciona melhor 

acabamento nos montantes das 

esquadrias, tanto para tampar 

o furo do tubo, como também para 

melhorar o acabamento da usina-

gem, especialmente, no corte vertical. 

Roldana de vidro – (Vitrine): 

Componente para pequenas áreas de fecha-

mento com vidro, vitrines e demais aplica-

ções. A roldana é confeccionada com políme-

ro e vem com parafuso para fixação no perfil. 

Item disponível em duas versões (simples e 

dupla) que podem, também, uti-

lizar rolamento, rolete de 

latão ou rolete 

de nylon. 

Criada há mais de 15 anos e certificada 

com qualidade ISO 9001, a distribuidora 

especializada em vidros e pedras mantém 

duas unidades de armazenamento, produ-
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(SP), equipadas com maquinário voltado 

para o beneficiamento de vidros. Lamina-

dos, temperados, laminados-temperados, 

insulados, controle solar, autolimpantes 

e acústicos estão entre os tipos de vidro 

disponíveis no catálogo da fornecedora. 

Mais informações: www.pkodobrasil.com.br

Privacy Glass: Produto com tecnologia 

que transforma o vidro de cor branca trans-

lúcida em incolor (totalmente transparen-

te), apenas com o apertar de um botão. É 

oferecido na cor extraclear. De acordo com 

Myrian Ang, diretora de marketing da PKO, 

o produto serve como tela de projeção, 

proporcionando maior qualidade da ima-

gem projetada por ter em sua composição 

cristal líquido. Também pode ser utilizado 

em ambientes corporativos, como salas 

de reunião, escritórios ou em divisórias 

para clínicas, hotéis, quartos, banheiros, 

provadores de loja, barcos, iates e em 

portas e janelas residenciais ou comerciais. 

capa

No mercado brasileiro e internacional 

há mais de 30 anos, fabricando prensas 

pneumáticas e manuais, a empresa está 

se preparando para apresentar ao público 

visitante da FESQUA 2014 sua linha de 

produtos com pelo menos uma novidade, 

segundo Robson Willian Sacardo, diretor 

comercial: um estampo manual duplo. Mais 

informações: www.prensasterrabranca.net

Prensa PN dupla – Linhas Suprema em 

conjunto com a Gold 569/581: Sacardo des-

creve este tipo de prensa como um produto 

de baixo custo e que traz benefícios ao clien-

te, já que consegue trabalhar com usinagem 

de linhas conjugadas (Suprema e Gold).

Prensa PN dupla – Linhas Inova em 

conjunto com a Gold: Novamente Sacardo 

enfatiza o custo-benefício ao cliente que 

adquirir este produto, que utiliza usina-

gem de duas linhas conjugadas.

Prensa PN integrada dupla: Própria 

para usinagem de dois tipos de linhas, 

com operações completas da janela 

integrada, segundo Sacardo.

Prensa Módulos com módulos 

individuais: Para usinagem de linha 

modular (aberta ao mercado e que 

atende aos requisitos da norma téc-

nica), homologada pelo Programa 

Setorial da Qualidade (PSQ) e voltada 

para linhas padronizadas. 

Estampos ma-

nuais: Sacardo 

afirma que estas 

máquinas são com-

patíveis com todas 

as linhas de esqua-

drias disponíveis no 

mercado atualmen-

te. E mais: adianta 

que no futuro, este 

item poderá ser mo-

dificado e passar de 

manual para pneu-

mático, com bai-

xo custo ao cliente.

De origem alemã, com mais de 66 anos 

de trajetória, a empresa iniciou a extrusão 

de perfis de janelas de pvc em 1958, 

especializando-se no ramo. Dentre os 

processos de fabricação, a Rehau destaca 

a formulação do pvc 1476, voltado para 

regiões com grande índice de insolação. 

Mais informações: www.rehau.com/br-pt

Euro Design Slide: Sistema de ja-

nelas e portas de correr, com perfis de 

60mm de profundidade e duas câma-

ras. “Há possibilidade de colocação de 

vidros de até 22mm”, comenta Thomas 

Goerik, gerente de vendas da divisão 

janelas de pvc da empresa no Brasil.

Euro Design 60: Diferente do pro-

duto acima, este, destina-se às janelas 

e portas de abrir com 

60mm de profundidade, 

duas câmaras, sistema 

de deságue com drena-

gem, cantos soldados e 

possibilidade de vidros 

de até 33mm. Goerik 

ressalta que neste sis-

tema as tipologias de 

giro, maxim-ar, tombar, 

camarão e oscilobatente 

são aplicáveis.

Comfort Design Plus: 

Persianas de enrolar para 

portas e janelas. “Dispo-

níveis em três ta-

manhos (155mm, 

195mm e 245mm), 

podendo ser aciona-

das com cinta embu-

tida, sobreposta, com 

motor ou manivela”, 

especifica Goerik.

Veneziana Slide: 

Com perfis de ventila-

ção em sistemas de 

correr, é voltada para ventilação e blackout.
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4mm, 6mm, 8mm e 10mm. De acordo 

com Calabre, este material é especialmente 

voltado para os mercados de construção 

civil, moveleiro e decoração. 

SGG MASTER-SHINE: “Este vidro  

lembra pequenas bolhas em relevo que, 

quando expostas à luminosidade, causam 

um verdadeiro espetáculo de luz e refle-

xos. As gotas de vidro impressas em sua 

chapa garantem um aspecto orvalhado”, 

descreve Calabre, acrescentando que o 

Master-Shine pode ser aplicado em diversos 

tipos de projetos: revestimentos, guarda-

corpos, pisos, coberturas e também em 

móveis e elementos decorativos. Disponívels 

nas espessuras de 4mm, 6mm, 8mm e 

10mm e dimensões de 435cm por 204cm, 

321cm por 200cm e 252cm por 204cm. 

SGG MASTER-CARRÉ: Vidro impresso 

com textura de pequenos quadrados grava-

dos em alto relevo. Disponível em chapas 

de 4mm, 6mm, 8mm e 10mm e dimensões 

de 330cm por 204cm, 321cm por 200cm 

e 252cm por 204cm. Para pisos, esca-

das, esquadrias, divisórias, cubas, boxes, 

fachadas, coberturas, tampo de mesas, 

prateleiras, portas de armário e closets.  

Presente em mais de 40 países, a for-

necedora de alumínio e desenvolvedora 

de tecnologia tem faturamento anual 

na faixa de US$7 bilhões, 23 mil fun-

cionários, 100 unidades de produção 

e um amplo portfólio de produtos e 

soluções. Para os “5+” a companhia 

High Design Slide: 

Sistema de portas de 

correr para grandes 

vãos. “As folhas po-

dem ter até 180kg 

de peso, envidra-

çamento de até 

36mm, com marco 

de dois e três  trilhos”, 

descreve Goerik. 

Grupo de origem francesa, com atuação em 

todo o mundo em diversas áreas, mantém no 

Brasil, entre outras operações, uma unidade 

que fabrica vidros impressos. Mais informa-

ções: br.saint-gobain-glass.com/default.asp

SGG PIXARENA: Vidro com superfície 

translúcida, em espessuras de 7mm a 8mm 

e dimensões de 3,21m por 2,10m. Marcela 

Félix Calabre, responsável pelo marketing, 

destaca o uso deste tipo de vidro impres-

so na privacidade de ambientes, citando 

a substituição de paredes por divisórias 

ou portas com o Pixarena e até mesmo 

aplicando-o em móveis, boxes, pisos ou 

tampos de mesa, como item decorativo.

SGG QUADRIGLASS: Este impresso 

aceita curvação, espelhação e têmpera, 

além da laminação com resina e PVB. 

fornecido em es-

pessuras de 7mm a 

8mm e dimensões 

de 1,90m por 2,20m. 

Calabre explica que 

o Quadriglass não 

apresenta direção 

de desenho, ou seja, 

seus conjuntos são 

equidistantes, tanto 

na vertical como na 

horizontal, podendo 

ser utilizado em bo-

xes, pisos, divisórias 

e tampos de mesa. 

SGG SATINOVO: 

Vidro que contém 

uma massa extra-cla-

ra e textura que impe-

dem o aparecimento 

de marcas de dedos 

quando tocado. Dis-

ponível no tamanho 

de 3,21m por 2,25m 

e nas espessuras de 

priorizou produtos da área de arquite-

tura e construção civil. Mais informações: 

www.sapagroup.com/pt/extrusions-brazil

Linha Elegance: Reúne janelas e portas 

de correr com dois, três ou quatro planos, 

com ou sem persianas externas de enrolar, 

janelas maxim-ar simples ou múltiplas e 

portas de abrir (giro). “É um produto homo-

logado pelo Programa Setorial de Qualidade 

- Esquadrias de Alumínio (PSQ), no âmbito 

do PBQP-H do Ministério das Cidades”, cer-

tificam Marcos Pigosso, coordenador técnico 

comercial e Adilson Molero, engenheiro de 

desenvolvimento de produtos. Molero expli-

ca que a bitola de 30mm é preponderante 

nessa linha, para as tipologias de correr com 

versões de folhas e marcos de 45º a 90º. 

“Como detalhe exclusivo, contém um siste-

ma patenteado de venezianas que eliminam 

a necessidade dos intolerantes e mal acaba-

dos refilamentos e ainda tem um sistema de 

pinázios retos e curvos, telas mosquiteiras, 

folhas de portas de giro com caixas dimen-

sionadas para receber as grandes fechadu-

ras do mercado e mais o sistema retrátil 

invisível, que veda portas”, acrescenta. Para 

as tipologias de giro e maxim-ar, Pigosso 

diz que as bitolas são de 30mm, 35mm e 

42mm, em versões com e sem baguete, e 

que a linha Elegance pode ser aplicada em 

edifícios de apartamentos intermediários e 

de alto padrão; residências isoladas de alto 

padrão; edifícios comerciais e industriais 

de padrão médio; hospitais, escolas e lojas.

Linha Luna: Segundo os técnicos da 

Sapa, este produto também é homologa-

do pelo PSQ – Esqua-

drias de Alumínio e 

caracterizado pelas 

tipologias de correr 

(janelas e portas), com 

dois, três ou quatro 

planos, com ou sem 

persianas externas de 

enrolar, janelas maxim-

ar simples ou múltiplas 

e portas de abrir (giro). 

“A bitola média é de 

20mm e nas tipologias 

de giro e maxim-ar é 

de 25mm”, destaca 

Pigosso, citando ainda 

a disponibilidade de 

versões com e sem baguete. Assim como 

a Elegance, a linha Luna também pode ser 

5

1

2

3

4

5

1

2

 • SAINT-GOBAIN GLASS

tuaç

mant

oerik

5
SGG MAST

k.

tém no

nidade 4

k.

ção em

témno

+

 • SAPA

e c

ses, 

volv

5
losets.

vedora 

anual

ar simples ou mú

de abrir

a média

e nas tipo

de giro e maxi

de 25mm” de

losets.  

a for-

vedora

ar simple

e portas 

“A bitola

20mm e

de giro

+



CONTRAMARCO & COMPANHIA80

perfis Euro 

C o n c e p t 

32 e Euro 

Concept 45, 

ambas com 

montagem a 

45º, acomodando 

puxadores, fechos e 

acessórios de alto pa-

drão, e próprias para fabri-

cação de caixilhos customizados.

Sellecta Fachadas: Segundo Jorge 

Henrique, este é um conjunto abrangente de 

soluções tecnologicamente avançadas que 

sintetiza e reúne as melhores soluções para 

projeto, fabricação, montagem e instalação 

de fachadas-cortina. “Resgata o conceito de 

‘esbeltez’ no design das colunas e travessas. 

Ideal para envidraçamento de edificações 

que atendam aos requisitos da arquitetura 

sustentável”, salienta o diretor, acrescentan-

do que o conjunto está disponível em duas 

versões: (1) Sellecta Stick, que reúne os 

sistemas de fachada Glazing Curtain Wall 

(vidro fixado com silicone estrutural ou fita 

dupla-face VHB nos perfis de alumínio), Grid 

(as folhas têm o vidro fixado na infraestrutura 

de forma direta, utilizando presilhas e guar-

nições de EPDM), Frame (vidro encaixilhado 

fixado por baguetes de alumínio removíveis 

e guarnições de EPDM) e Lollipop (estrutura 

vazada para reforço de grandes vãos, criada 

para atender pavimentos térreos e/ou sobre-

lojas com pé direito duplicado ou triplicado, 

pode ser incorporada ao sistema Sellecta 

Stick) — e (2) Sellecta Unitized, que reúne 

os sistemas Glazing Curtain Wall e “Entre 

Vãos” (utiliza o conceito modu-

lar, tipo monobloco 

para envelopa-

mento de 

edificações 

comerciais 

com maior 

vão entre la-

jes, em proje-

tos complexos 

da arquitetura 

contemporânea).

capa

aplicada em edifícios 

de apartamentos e re-

sidências isoladas de 

padrão intermediário; 

edifícios comerciais e 

industriais de padrão 

médio, hospitais, es-

colas e lojas.

Linha Official: 

Janelas e portas de 

correr com dois, três 

ou quatro planos, 

com ou sem persia-

nas externas de enro-

lar, janelas maxim-ar 

simples ou múltiplas, 

portas de abrir (giro) 

estão entre as possibilidades de aplicação 

desta linha com bitola de 25mm. Molero e 

Pigosso ressaltam o produto como mais um 

item homologado pelo PSQ – Esquadrias de 

Alumínio. “A linha Official é aplicada nos mes-

mos cenários que a Linha Luna”, diz Molero.

Linha Eco Prime: Voltada para janelas e 

portas de correr com dois ou três planos, ja-

nelas maxim-ar simples ou múltiplas, jane-

las de abrir, tombar e 

portas de giro, a Eco 

Prime, nas tipologias 

de correr, conta com 

duas bitolas (34mm 

e 42mm) com folhas 

a 45º. “Já nas de 

giro, maxim-ar e abre 

tomba a bitola é de 62mm”, acrescenta Pi-

gosso. Apartamentos e residências isoladas 

de padrão intermediário a alto e edifícios 

comerciais e indústrias de alto padrão 

recebem esta linha, assim como hospitais 

e escolas — informa os técnicos da Sapa.

Unitized: Fachadas-cortina do tipo 

unitized com folhas fixas ou do tipo 

maxim-ar são o foco deste sistema. 

Conforme Molero e Pigosso, o produto 

serve para aplicação contínua ou entre 

vãos e é encontrado em edifícios co-

merciais de alto padrão, como torres 

de escritórios, lojas e shopping centers.

Uma das principais distribuidoras/sistemis-

tas de alumínio do País, a empresa conta 

com duas unidades de negócios: UN Setor 

Construção Civil e UN Setor Industrial. 

“Com forte atuação no mercado da cons-

trução civil, a Selta Metais oferece o mais 

completo conjunto de soluções construtivas 

dirigidas para edificações residenciais e 

comerciais, através de projetos de sistemas 

modulares e customizados de esquadrias e 

completa linha de fachadas”, afirma Jorge 

Henrique, diretor da UN Setor Construção 

Civil. Do amplo portfólio desta unidade de 

negócios, o executivo da Selta Metais des-

taca cinco soluções, relacionadas a seguir.

SP Series: Segundo Jorge Henrique,  

este é o mais completo conjunto de so-

luções construtivas dirigidas para o seg-

mento residencial. “Destaca-se pela sua 

versatilidade e diversidade de tipologias, 

ideal para pavimentos de 50m² a 120m².

Euro Concept: Sistema construtivo 

modular que adota o conceito de câ-

mara europeia, reunindo componen-

tes e perfis multiuso. O diretor destaca 

neste sistema qualidades como alta perfor-

mance, conforto ambiental (termoacústico) 

e sofisticação, “além dos requintes de design 

e traços retilíneos que proporcionam a mesma 

identidade estética visual” aos componentes 

e perfis Euro Concept, que reúne as linhas de 

4
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Criadora e desenvolvedora internacional de 

motores, automatizadores e soluções para 

o gerenciamento de fachadas inteligentes, 

a fabricante nasceu há mais de 40 anos 

na região de Chamonix, berço da indústria 

relojoeira e mecânica de precisão da França. 

Em território brasileiro, iniciou atividades 

em 1998, com foco na automatização de 

persianas externas e de interiores, persianas 

de enrolar, toldos, cortinas, telas de projeção, 

janelas e brises. Recentemente, a Somfy fina-

lizou a aquisição de três empresas nacionais 

(Garen, Neocontrol e Giga) com o objetivo de  

assumir a liderança local em automação.

Mais informações: www.somfy.com.br

  Oximo: Este motor 

  para persiana externa

                integrada foi desenvol-

           vido para garantir mais 

segurança na movimentação automatizada, 

chegando até mesmo a detectar obstáculos, 

segundo Michele Pocione Rodrigues, coorde-

nadora de comunicação. “Se a persiana es-

tiver sendo fechada e houver algum compo-

nente capaz de impedir o processo, o Oximo 

devolve a peça à posição inicial, evitando que 

ela seja danificada”, explica a coordenadora. 

Além deste recurso, o equipamento é capaz 

de detectar qual tipo de voltagem está sendo 

utilizado, evitando a queima do motor. Miche-

le cita, também, as palhetas das persianas 

que são do tipo “anti-vandalismo” (impedem 

que sejam levantadas manualmente), o 

funcionamento blackout (vedação máxima 

da entrada de luminosidade no ambiente 

interno), a programação de fim de curso 

(regula automaticamente o motor a cada 

30 dias, diminuindo os custos de instalação) 

e menor quantidade de palhetas (redução 

de três a quatro palhetas na persiana, 

possibilitando economia na confecção).

Sonesse 40: “É o motor mais si-

lencioso do mercado”, afirma Michele 

Rodrigues, acrescentando que o produto 

foi desenvolvido para persianas internas 

e apresenta opções de torque e velocida-

de para motorização de todas as aplicações 

interiores, inclusive as mais exigentes. “Além 

disso, com a tecnologia RTS, o fim de curso é 

facilmente ajustável com o controle remoto”, 

completa a coordenadora de comunicação.

Smoove: Esta linha de emissores de pa-

rede é utilizada em produtos motorizados de 

radiofrequência e, segundo a Somfy, destaca-

se no mercado por oferecer diferentes cores 

de molduras e miolos para se adequar à 

decoração de qualquer ambiente e ao fun-

cionamento a bateria, não sendo necessário 

nenhuma obra ou adaptação construtiva 

para inclusão do emissor na parede. “Com o 

Smoove é possível o acionamento via contro-

le remoto e através de um emis-

sor na parede”, resume Michele.

Telis 6 Chronis RTS: De-

senvolvido para uso em diver-

sos produtos motorizados, este 

controle remoto multicanal com 

programação de tempo apresen-

ta tela de LCD com ícones perso-

nalizáveis. “Além da facilidade de 

poder incluir diversos produtos 

motorizados em apenas um 

controle, existe a possibilidade 

de programação horária de 

abertura e fechamento dos pro-

dutos, podendo, por exemplo, 

haver simulação de presença na 

residência”, diz a coordenadora, 

acrescentando que é possível pro-

gramar até seis horários diferentes por dia.

TaHoma: Considerado pela Somfy como 

uma “nova solução para automação residen-

cial”, este produto possibilita o controle da 

iluminação artificial, de produtos motoriza-

dos, áudio e vídeo e ar-condicionado através 

de tablet ou smartphone. “O maior diferencial 

da solução TaHoma é que não é 

necessária nenhu-

ma alte-

ração na 

infraes-

trutura 

da casa. 

Com sede em Nova Friburgo (RJ), a conhecida 

fabricante de fechaduras, cadeados e aces-

sórios para portas e janelas atua desde 1971 

na área. Mais informações: www.stam.com.br

Fechadura 1008: Utilizando tetra chave, 

pode ser instalada junto a um puxador, 

possui seis tipos diferentes de acabamen-

tos superficiais, com distância de 

broca de 30mm o que permite um 

maior conforto tanto na abertura 

quanto no fechamento das por-

tas, conforme destaca Alex Ker 

supervisor de Projeto da fabri-

cante. “A fechadura 1008 não 

precisa de regulagem como nas 

fechaduras bico de papagaio, 

pois a lingueta é lançada à frente 

na segunda volta da chave e ela se 

expande fazendo o trancamento 

por trás da contra testa”, diz Ker, 

indicando o item para instalação 

em portas de ferro ou ma-

deira, preferencialmente 

em portas de bater. “Em 

portas de correr, a porta estará 

trancada, somente ao completar a 

segunda volta da lingueta”, avisa.

Fechadura 1006: Também 

para portas de correr, este item 

de alto padrão é, de acordo com 

Ker, “uma fechadura 

elegante, que pode pro-

porcionar um conjunto 

harmonioso com os 

mais diversos estilos 

de puxadores ven-

didos no mercado, 

pois possui rosetas 

quadradas ou redon-

das, com distância de broca de 

45mm”. O supervisor acrescenta 

que a fechadura é robusta, tem  

profundidade de caixa de 71mm, 

três acabamentos distintos — cromado, ace-

tinado e escovado (antique) — e lingueta em 

aço que proporciona maior segurança.

Fechadura 701P: Este item integra uma 

consagrada linha de fechaduras de sobrepor 

para portão e segue a tendência de portão de 

metalon revestido com madeira ou alumínio. 

A 701P mantém as características originais 

da conhecida 701, com um diferencial, 

segundo Ker: o cilindro externo possui um 
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prolongador 

e a fechadura pode

ser instalada em portões ou 

portas com 75mm de espessura.

Fechadura 605: Desenvolvida para 

uso em portas de ferro e alumínio, a 605 

tem espelhos, testa e contra-testa em aço 

inoxidável 304 não magnéticos, e conta com 

acabamentos em inox 

ou pintura epóxi sobre 

o inox 304 nas cores acetinado, branco ou 

grafite. Os parafusos são de aço inoxidável 

302, as maçanetas são maciças e as chaves 

são de latão niqueladas. A lingueta tem 

maior espessura (9mm), com distância de 

broca de 20mm. A fechadura ainda possui 

acionamento do trinco pela chave.

Fechadura 600: Para portas de ferro e 

alumínio, este modelo tem a mesma furação 

da já conhecida fechadura 601, contando ain-

da com chave tetra. “Assim como todas as 

fechaduras de distância de broca 20mm 

da Stam, a 600 possui acionamento 

do trinco pela chave, é uma fechadura 

compacta e robusta, e pode ser adquirida 

com quatro tipos distintos de maçanetas”, 

descreve Ker, lembrando que o modelo 600 

está disponível em cinco cores diferen-

tes de acabamento.

capa

Há mais de 20 anos atuando no mercado 

de esquadrias, importando e distribuindo 

máquinas e equipamentos para a indústria 

de esquadrias, a empresa é parceira da Pro-

Estamp e da Emmegi, entre outras marcas. 

Seu catálogo de produtos reúne uma varieda-

de de serras, pantógrafos, fresadoras, copia-

doras e estampos especiais. No segmento de 

acessórios e componentes dispõe de mais de 

5.000 itens, que vão desde fechos, roldanas 

e articulações de alumínio até guarnições de 

EPDM, silicones e material de fixação. Mais 

informações: www.topmax.com.br

Serra Dupla Cabeça Doppia Libra 

Emmegi: Máquina com deslocamento 

automático da cabeça móvel direita por 

meio de motor de C.C. (comandado por 

controle numérico), oferece precisão de 

corte de décimos de milímetro, medi-

dor eletrônico de espessura de perfis e 

impressora de etiquetas. “Esta máquina 

pode ser equipada com impressora de 

etiquetas industrial que permite a sua iden-

tificação e associação à respectiva obra”, 

diz Cristiano Konopka, diretor comercial.

Serra Dupla Cabeça Frontal DC 420 Yil-

maz: Deslocamento automático da cabeça 

móvel, troca de ângulos automática e preci-

são decimal são algumas das características 

desta máquina importada, que vem com 

disco de 420mm de diâmetro e sistema de 

impressão de etiquetas de código de barras 

para perfis de alumínio e pvc 

(opcional). Oferece também 

acionamento hidropneumático da lâmina 

com controle de velocidade para adaptação 

a diferentes perfis e materiais. O sistema 

de segurança é bimanual, de alimentação 

interligada com a fixação pneumática da 

4

Fechadura 

701P

5

Alguns modelos 

da fechadura 600 
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peça para proteger o operador. “A cabeça 

direita móvel da serra está equipada com 

sistema de trava pneumático, ativado auto-

maticamente no início do ciclo de corte. É 

uma máquina robusta, precisa e certificada 

pela União Europeia”, afirma Konopka.

Bancada de montagem ACCA XL: Entre 

as características deste modelo, o diretor 

comercial da Topmax destaca a superfície 

de trabalho emborrachada e extensível, 

os gaveteiros multiuso e as conexões 

pneumáticas integradas. “A 

ACCA XL é uma 

bancada apro-

priada para to-

das as operações de 

ensamblagem das 

esquadrias de alumí-

nio. Os planos deslizáveis 

e extensíveis permitem 

usinar quadros de quais-

quer dimensões e estruturas de grandes dimen-

sões em plena segurança”, aponta o diretor.

Pantógrafo Emmegi COPIA 314 S: Com 

motor de 0,75kW, velocidade da ferramenta 

de 10.000rpm e amplitude de fresagem 

(x-y-z) de 314 por 120 por 

175mm, este pantógrafo 

monocabeça de comando 

manual oferece amplo 

curso em altura e movimento de 

translação da cabeça com ala-

vanca indireta, conforme destaca 

Konopka. O equipamento pode 

realizar usinagens passantes sem 

virar a peça e conta com apalpa-

dor de comando manual ou pneumático.

Serra de corte Ascendente TACK 420: 

Máquina importada, com lâmina de corte de 

420mm e avanço hidropneumático, segura e 

precisa, conforme ressalta Konopka, é indi-

cada para corte de perfis de alumínio largos, 

por possibilitar cortes precisos em ângulos. 

“Os rolamentos blindados no eixo da serra, 

dispensam lubrificação”, acrescenta o diretor, 

salientando que este modelo conta com duas 

morsas pneumáticas verticais ajustáveis 

em qualquer ponto sobre a base de corte. 

A lubrificação de corte é automática 

por spray. As velocidades de avanço, 

recuo da serra e acionamento das 

morsas são reguláveis, oferecen-

do maior segurança e menor 

ruído no ambiente, garantidos e 

certificados pela União Europeia.

5
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Vinculada ao Grupo Papaiz, fundado em 

1947 no Brasil, e com foco no segmento de 

componentes para esquadrias de alumínio, 

madeira, pvc, cadeados e fechaduras para 

móveis, a empresa é uma das líderes de 

mercado no País, com participação expres-

siva no projeto da norma técnica de compo-

nentes para esquadrias. Mais informações: 

www.udinese.com.br

Linha Flare: Linha 

integrada de acessó-

rios, como conchas 

cegas, contra fechos, 

cremonas, fechos 

concha, fechos max-

ar (L32, L35 e L42), 

fixador puxador (duplo 

e simples), linguetas 

concha de alumínio, 

maçanetas, puxadores e rosetas. Além destes 

componentes, a Flare comporta braços inox 

para janelas maxim-ar e fachadas, atendendo 

as principais linhas do mercado, suportando 

cargas de até 110kg por folha. “São fabri-

cados em aço inoxidável 304 e apresentam 

uma excelente relação custo-benefício, dispo-

níveis nas versões Caixa 13,5 e Caixa 15,5”, 

detalha João de Deus Tavares Vieira, diretor.

Solução para Sistemas de Fachadas: 

Reúne modelos de fechos e braços, entre 

ele, fechos 7969, 6430, travas multiponto e 

atuadores. O fecho 7969, 

por exemplo, é compatível 

com tipologias de giro, 

maxim-ar e fachada, tem 

sistema de garfo central 

e “pode ser aplicado em 

todas as linhas de facha-

das”, segundo Vieira. Já 

o fecho 6430 é feito de alumínio injetado e 

comercializado somente na versão sem cha-

ve, nas cores branco, preto e prata pintados. 

As travas multiponto têm 

três tamanhos (200mm, 

500mm e 800mm) e os 

atuadores UDC1 são in-

dicados para a renova-

ção do ar nos ambientes, 

entre outros benefícios.

Família de Conchas 

Udinese: Linha voltada para 

portas e janelas de correr, 

inoxidáveis, de alumí-

nio e sem parafuso. Há modelos 

de apertar, como a CON7611.

UDmotors – Linha de moto-

res para persianas: Disponíveis 

para tensões 110V e 220V, são 

aplicados em tubos octogonais de 40mm e 

60mm, com acionamento por controle ou 

interruptor (emissores). A garantia é de seis 

anos. “Oferece fácil instalação e assegura 

baixo ruído”, completa o diretor. 

Sistema orientável: Permite a abertura e  

o fechamento manual das palhetas em per-

sianas. “O intuito deste acessório é controlar 

totalmente a luminosidade e a ventilação do 

ambiente”, diz Vieira.

Produtora de tintas líquidas anticorrosivas, in-

dustriais, em pó, tintas para a repintura auto-

motiva, vernizes e resinas eletroisolantes. Ini-

ciou suas atividades em Jaraguá do Sul (SC), 

no ano de 1961, em um imóvel alugado que 

hoje dá lugar ao museu da companhia: o Mu-

seu Weg. Mais informações: www.weg.net/br

Politherm 66 W-Eco: Tinta em pó 

poliéster. “Isenta de metais pesados e de-

senvolvida para aten-

der as normas NBR 

NM 300-3:2004 e os 

padrões internacio-

nais da Diretiva ROHS 

(Restriction of Certain 

Hazardous Subs-

tances, ou Res-

trição de Certas 

Substâncias Perigosas)”, enfatiza Reinaldo 

Richter, diretor superintendente, acrescen-

tando que a tinta tem excelente aderência e 

flexibilidade, alta resistência física, boa resis-

tência química ao intemperismo e ao amare-

lamento. Aplicada por pistola eletrostática, é 

indicada para o revestimento de portas, jane-

las metálicas, fachadas e perfis de alumínio.

Wegthane SRD 501: Tinta líquida em 

poliuretano de dupla função que adere sobre 

o aço carbono e galvanizado. É recomendada 

para a pintura de máquinas e equipamentos 

que necessitem 

de resistência ao 

intemperismo 

natural, pintura 
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de torres de energia elétrica, torres de 

comunicação, estruturas metálicas, peças 

e demais equipamentos galvanizados.

StarPerfection WetPrimer: Primer em 

poliuretano, bicomponente, de altos sólidos. 

“Permite aplicação úmido sobre 

úmido, acelerando o processo de 

repintura, e é de fácil enchimento 

e lixamento”, diz Richter, indican-

do o produto para pinturas gerais 

ou parciais em substrato metálico 

e fibra de vidro em repintura au-

tomotiva e que estão disponíveis 

cinco cores, que podem ser misturadas para 

atingir a tonalidade desejada. “O uso do tom 

correto do primer permite que se atinja mais 

facilmente a cobertura e a cor final, reduzin-

do o número de demãos necessárias para o 

acabamento”, esclarece.

StarPerfection Verniz 1010: Verniz 

em poliuretano acrílico, bicomponente, de 

tecnologia e sólidos avançados. 

Apresenta brilho, resistência a 

intempéries e proteção UV, se-

gundo Richter, que o recomenda 

para aplicação sobre base poli-

éster metálico, liso e perolado, 

complementando o sistema de 

dupla camada. 

Starmix Verniz S10: Primer em po-

liuretano, bicomponente, de altos só-

lidos, secagem rápida e lixamento 

simples. “Produto de fácil aplicação, 

ótimo poder de enchimento e excelen-

te aderência quando aplicado sobre 

wash primer”, salienta o di-

retor da Weg, indicando o 

produto para pinturas 

gerais ou parciais em 

substrato metálico e fibra de 

vidro em repintura automotiva. 



CONTRAMARCO & COMPANHIA84

entrevista

Contramarco — Completando 80 
anos de atividades em setembro 2014 
e posicionando-se atualmente como a 
maior associação de empresas do setor 
da Construção na América Latina, o 
SindusCon-SP congrega e representa 
mil construtoras associadas e 30 mil 
fi liadas na capital paulista e em suas 
nove Regionais localizadas no interior 
do Estado. Comente sobre a impor-
tância da entidade para o setor e de al-
gumas de suas principais conquistas e 
realizações, especialmente nos últimos 
anos e também em sua gestão.
Sergio Tiaki Watanabe — Trabalhamos com 
empenho em defesa de causas que con-
tribuam para a evolução e o crescimento 
da cadeia da construção como um todo. 
Tivemos importantes conquistas nos 
últimos oito anos, como a instituição do 
PAC e do Programa “Minha Casa, Minha 
Vida”, alavancando, respectivamente as 
obras de infraestrutura e de habitação. 
Na área econômica, o sindicato seguiu sua 
atividade como uma entidade de referência 
para a construção nacional, produzindo em 
parceria com a FGV uma pesquisa mensal 
do emprego formal do setor, um índice 
que acompanha a evolução do preço do 
metro quadrado no estado (CUB), uma 

sondagem trimestral com empresários do 
setor, além de estudos relevantes sobre a 
evolução do défi cit habitacional e a carga tri-
butária na construção de habitação popular.
Na área de responsabilidade social, saúde 
e segurança do trabalho, reforçamos nos-
sas ações de conscientização sobre esses 
temas, com a realização de dois encontros 
anuais, o ConstruSer e a Megasipat. E 
prosseguimos incentivando a alfabetização 
funcional dos trabalhadores, por meio do 
Programa de Elevação da Escolaridade.
Já no setor de meio ambiente, sensibiliza-
mos o governo do Estado a implementar 
o Sigor – Sistema de Gerenciamento 
Online de Resíduos, que terá como seu 
primeiro módulo o setor da construção, 
possibilitando o rastreamento desses re-
síduos no Estado de São Paulo. Também 
prosseguimos atuando em outras ações 
relevantes de combate às mudanças do cli-
ma, especialmente na área de conservação 
de energia, uso racional da água (inclusive 
reuso), e estímulo ao uso de madeira legal.
Na área de tecnologia e qualidade, coorde-
namos a reforma de várias normas técnicas 
e implementamos duas novas e importantes, 
a Norma de Desempenho de Edifi cações 
e a Norma de Reformas. E prosseguimos 
proporcionando conhecimentos atuais ao 

Pela produtividade 

setor, em nossos seminários sobre Estru-
turas de Edificações, Sistemas Prediais, 
Normas Técnicas e BIM (Modelagem da 
Informação na Construção). Visando à 
superação de um dos principais gargalos 
do setor, reforçamos nossa parceria com 
o Senai que atualmente oferece cursos de 
formação profi ssional para a construção em 
todo o Estado de São Paulo. E buscamos 
novas parcerias com os governos da União, 
Estado de São Paulo e municípios, visando 
elevar a oferta de mão de obra para o setor.
Com a entrada em vigor da norma 
técnica ABNT NBR 15575 (Edifica-
ções Habitacionais – Desempenho) e 
da atualização da ABNT NBR 10821 
(Esquadrias Externas para Edifica-
ções), como o SindusCon-SP vem 
orientando ou colaborando na obser-
vação da qualidade das esquadrias 
comercializadas em nosso mercado?
Desde o ano passado temos promovido 
cursos e seminários sobre a Norma de 
Desempenho, trazendo especialistas para 
atualizar nossos associados e o público 
interessado (engenheiros e arquitetos) 
sobre os ajustes necessários para se ade-
quar ao novo regramento. Em relação 
à atualização da Norma de Esquadrias 
Externas, estamos abertos para realizar 
uma divulgação junto aos associados.
Em termos gerais, quais são os prin-
cipais entraves a enfrentar na área de 
abrangência do SindusCon-SP? Como 
o sindicato tem agido para reduzi-los e 
até mesmo solucioná-los? Se possível, 
cite alguns exemplos bem-sucedidos.
Defendemos os interesses do setor nas três 
esferas do governo (Federal, Estadual e 
Municipal), com sugestões de melhorias nas 
políticas públicas que afetam a atividade do 
setor. Na área habitacional, temos nos batido 
pela perenização do “Minha Casa, Minha 
Vida”. Participamos das discussões do 
Plano Diretor de São Paulo e contribuímos 
com sugestões para que ele consiga atender 
as necessidades da cidade sem o encareci-
mento do custo da construção. Também 
participamos dessas discussões nos prin-
cipais municípios do interior do Estado.
No tocante à agilização dos licenciamen-
tos, participamos do projeto “Plantas 
On Line”, de modernização e aumento 

Esta seção pretende mostrar o pensamento 

e a ação dos principais dirigentes e 

personalidades de destaque no ramo das 

esquadrias e vidros

O entrevistado desta edição é Sergio Tiaki 
Watanabe, presidente do Sindicato da 

Indústria da Construção Civil do Estado de 

São Paulo (SindusCon-SP) desde agosto de 

2008; vice-presidente da Câmara Brasileira 

da Indústria da Construção (CBIC); diretor da 

Federação das Indústrias do Estado de São 

Paulo (FIESP); membro do Conselho Regional 

do Senai-SP e sócio-diretor da Simétrica 

Engenharia
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de eficiência da Secretaria Especial de 
Licenciamentos do município de São Pau-
lo, bem como de ações semelhantes nos 
municípios do Interior. Defendemos que 
a prefeitura paulistana desvincule a con-
cessão do Habite-se, da cobrança do ISS. 
Atuamos pela desburocratização nos ór-
gãos que tratam da aprovação de projetos.
Como contraponto ao pessimismo que se 
abateu sobre os agentes econômicos do 
País desde o início do ano, lançamos em 
abril, durante o ConstruBr, um manifesto 
em conjunto com a Abramat, que: apresen-
ta uma agenda para reativar investimentos 
e impulsionar a produtividade; defende o 
direito do cidadão à moradia e à infraes-
trutura de qualidade; reivindica condições 
para o exercício da atividade da construção 
como previsibilidade, segurança jurídica, 
menos burocracia e mais investimentos.
O manifesto destaca que a iniciativa priva-
da deve contribuir para o desenvolvimen-
to, mas é do Estado a responsabilidade 
de criar condições favoráveis a empre-
endimentos produtivos com horizonte 

de longo prazo. Não é possível tomar 
decisões de investimento com base em 
políticas públicas que oneram despropor-
cionalmente o setor privado ou políticas 
passíveis de extinção a qualquer momento, 
diz o documento que pode ser acessado 
em www.sindusconsp.com.br/envios/2014/
construmail/Manifesto.pdf
Em sua opinião, o Brasil está vivendo 
um período de crescimento econômico 
que também contribui para a evolução 
positiva da construção civil? Quais as 
perspectivas para este ano e 2015?
Em razão da baixa evolução do PIB 
nacional e do nível de emprego da 
construção, agora estimamos um cresci-
mento entre 1% e 2% para o PIB do nosso 
setor em 2014. A perspectiva para a 
economia no restante deste ano e no 
próximo não é favorável, e isso tem 
um impacto considerável no setor. 
Também temos a eleição, outro fator de 
incerteza. O empresariado está responden-
do mal à política econômica. Será preciso 
arrumar a casa para voltarmos a crescer.

Acrescente aqui outras informações que 
considerar importantes (e que não foram 
mencionadas nas questões anteriores).
Nosso foco atual é o incremento da produ-
tividade. Entendemos que a capacidade de 
expansão da oferta da mão de obra para a 
construção chegou ao seu limite. Portanto, 
para atendermos ao incessante crescimento 
da demanda, necessitaremos desse au-
mento da produtividade. Precisaremos de 
estímulos para tanto, e o SindusCon-SP 
está promovendo estudos a respeito.
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artigo

ompanhia especializada em 
soluções para a gestão de pro-
jetos e processos de engenharia 

voltados para o mercado brasileiro, a 
Construtivo.com já conta com uma 
inovação de uso do sistema Building 
Information Modeling (BIM), ou Mo-
delagem de Informação da Construção. 
A empresa está trazendo para o Brasil o 
BIMReview, uma tecnologia inédita que 
permite aplicação direta no ambiente da 
obra pelos profi ssionais construtores. 

Segundo Marcus Granadeiro, pre-
sidente da Construtivo.com, a chegada 
do BIMReview é resultado de parce-
ria exclusiva com a desenvolvedora 
inglesa ACECad. Integrado à solução 
Colaborativo, disponível na fornece-
dora brasileira, a proposta é ampliar o 
uso da aplicação de colaboração, que 
realiza o ciclo de revisão de documen-
tos, hoje restrito ao 2D e CAD, para 
o mundo do BIM. De acordo com 
Granadeiro, isso proporcionará, aos 

Tecnologia BIM tem software 
de uso direto na obra

engenheiros de obra e res-
ponsáveis pelo planejamen-
to e orçamento a facilidade 
de navegar pelo projeto em 
3D para identifi car proble-
mas de compatibilização 
da estrutura e das redes 
elétrica e hidráulica, geren-
ciando os elementos para 
evitar paradas nas obras. 
“O BIMReview consegue 
acessar cada área que está 

sendo construída para ob-
ter informa-
ções técni-
cas, fazer 

marcações 
como se fosse um post-it na projeção 
3D, visualizar uma obra fazendo 
cortes no projeto e detectar pro-
blemas com antecedência, procedi-

mentos que precisariam de vários 
desenhos para poder explicar con-
tratempos ocorridos para os execu-
tores, como engenheiros, pedreiros 
e fornecedores”, explica o executivo.

No canteiro — Por se tratar de 
um produto que necessita de pouca 
capacidade de processamento, além 
de ser intuitivo na sua usabilidade, 
o software pode ser instalado direta-
mente nas máquinas utilizadas nos 
canteiros, facilitando a detecção de 
problemas no decorrer da constru-
ção. “Queremos nos tornar um player 
de software BIM para utilização em 
obras. Este produto será um dife-
rencial para as construtoras e uma 
evolução na dinâmica de gerencia-
mento em campo, pois atualmente 
o conceito do uso do BIM limita-se 
ao escritório de projetos, que ante-

Alguns exemplos de telas apresentadas pelo 

BIMReview podem ser vistas nesta página
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coluna do BIM

por Marcos Pagliuso, Instituto IDEA

:: Segundo o site da Asefave 

(Associação Espanhola de 

Fabricantes de Esquadrias), a 

metodologia BIM, ainda em fase 

de implantação na Espanha, 

apresenta novos caminhos para a 

concepção e execução de obras de 

construção assumindo um desafio 

para os proprietários, projetistas 

e construtores. Porém também 

abre um novo campo de trabalho 

para fabricantes de produtos e 

materiais de construção.

:: Ciente da possibilidade 

facultada aos seus afi-

liados, a Asefave e a 

Bimetica.com assina-

ram um acordo de 

cooperação, que con-

siste 

pr inc i -

palmen-

te no desen-

volvimento de uma 

Biblioteca BIM com mais de 100 

componentes BIM Revit ou famílias, 

que terão referências das empresas 

associadas.

:: O conteúdo do acordo não só 

incide sobre o desenvolvimento 

de uma Biblioteca BIM, mas na 

sua implementação e dissemina-

ção entre os fabricantes e a ofer-

ta gratuita desses componentes 

para os profissionais de projetos 

poderem baixar.

:: O conceito de BIM Biblioteca 

Asefave é uma combinação de 

arquivos genéricos BIM e BIM 

Marketing de conteúdo, reunindo 

as qualidades de cada um. 

:: Assim, o profissional BIM 

que baixar um objeto, terá as 

informações técnicas de um 

produto genérico, mas com todas 

as referências das empresas que 

podem fornecer esse produto.

:: Até a próxima, com mais dicas 

e notícias sobre este importante tema.

cede os procedimentos realizados 
numa obra”, antecipa o executivo.

Embora seja um visualizador, o 
BIMReview detém recursos de 4D e 
detecção de interferências, permitindo 
que o usuário crie novos parâmetros 
aos objetos e assim organize seu mode-
lo sob aspectos como datas de entrega, 
recebimento de material, lotes contra-
tados por empreiteiros e elementos 
rejeitados. Isso possibilita que o modelo 
BIM seja inserido na gestão da obra — 
afi rma o material distribuído à impren-
sa pela fornecedora do sistema, desta-
cando que o treinamento profi ssional 
do BIMReview pode ser realizado em 
apenas duas horas, enquanto softwares 
similares demandam 30 horas.

“A solução passa a ser negociada por 
US$800 [aproximadamente R$1.800,00] 
por usuário, enquanto tecnologias con-
correntes são disponibilizadas no merca-
do pelo valor de aproximadamente US$5 
mil [cerca de R$11.300,00], o que torna 
inviável a aplicação em máquinas utili-
zadas nas obras, limitando o uso apenas 
em escritórios”, compara Granadeiro.

Com a ampliação do seu portfólio, 
a fornecedora pretende consolidar 
sua solução Colaborativo em obras 
de infraestrutura, deixando de atuar 
somente no projeto e, com isso, in-
tensifi car o seu uso diretamente nas 
construções. “Nossa expectativa com 
o BIMReview é dobrar a participação 
que temos no mercado de incorporação 
imobiliária, ou seja, construção predial, 
saltando de 45 clientes para 90 num 
prazo de um ano”, fi naliza Granadeiro.

O produto requer 
pouca capacidade 
de processamento, 
é intuitivo e pode 
ser instalado 
diretamente 
nas máquinas 
utilizadas nos 
canteiros

A sigla CAD signifi ca Computer Aided 
Design (ou desenho auxiliado pelo com-
putador), uma ferramenta que ajuda 
arquitetos e engenheiros a criarem 
desenhos. Grosseiramente, pode-se 
dizer que o CAD está para engenharia 
e arquitetura assim como o Word está 
para a máquina de escrever. Foi uma 
forma nova de fazer o que já se fazia.

O BIM vem sendo considerado 
como a próxima geração de CAD.  
A diferença básica é que no BIM o 
mais importante não são desenhos, e 
sim informações, fundamentais para 
que tudo seja calculado, abrangendo 
geometria, dimensões espaciais, 
propriedades dos componentes 
da construção (inclusive materiais, 
marcas, modelos ou fabricantes), 
custos e o que for possível imaginar.

Ele prevê que quando o arquiteto 
modela o edifício virtualmente utili-
zando-se de ferramentas tridimensio-
nais (Scia Engineer, Allplan, Revit, 
Bentley Architecture, Archicad, entre 
outras), toda a informação necessária 
se encontra no modelo, para se criar a 
a representação (desenhos técnicos), a 
expressão gráfi ca, a análise construti-
va, a quantifi cação de trabalho e tem-
pos de mão de obra, desde a fase ini-
cial do projeto até a conclusão da obra 
e, até mesmo, o processo descons-
trutivo, no fi m do ciclo de vida útil.

Ao se desenhar uma parede, por 
exemplo, é possível especifi car não 
apenas seus parâmetros geométricos 
como espessura, comprimento e 
altura, mas também detalhes dos 
materiais que a compõem, proprie-
dades térmicas e acústicas, custos 
de material e custos de construção, 
entre outros, permitindo inclusive ao 
utilizador a introdução de parâmetros 
a seu critério. O sistema é chamado 
de paramétrico, pois no momento 
que uma alteração é realizada, o 
software BIM automaticamente atu-
aliza o projeto todo em tempo real.

Saiba mais aqui

da possibilidade 

a aos seus afi-

a Asefave e a

.com assina-

 acordo de

ão, que con-

esen-

nto de uma 
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com a palavra

Luis Claudio Viesti é consultor de esquadrias, 
responsável pelo Departamento Técnico da 
Associação Nacional de Fabricantes de 
Esquadrias de Alumínio (AFEAL), técnico 
em edifi cações pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) e designer industrial pela Fundação 
Armando Álvares Penteado (FAAP)

trudado passa por um tratamento de 
solubilização e envelhecimento arti-
fi cial. Na liga 6061, a nomenclatura 
da têmpera utilizada é T6, que passa 
pelos mesmos processos. 

As propriedades físicas do alumínio 
variam de acordo com a liga e a têm-
pera. Nos casos de aplicações especiais 
são necessárias informações detalhadas.

Para a liga comercial ABNT 1100, é 
recomendado observar, não só as pro-
priedades físicas do alumínio, mas as de 
outros metais comparativamente. As 
técnicas modernas de industrialização 
do alumínio estão permitindo uma di-
versifi cação, cada vez maior, das possi-
bilidades de sua aplicação. Contudo, seu 
emprego mais amplo ocorre na cons-
trução civil sob a forma de esquadrias.

E como sempre estamos falando, 
para que haja uma boa especifi cação de 
produto, as propriedades dos materiais 
e os componentes que o acompanham 
precisam estar sempre dentro das 
normas de referência e desempenho.

Tratamento de superfície — Como 
vimos, precisamos entender um pou-
co sobre as propriedades dos materiais 
e com isso também da proteção aos 
quais estes materiais serão submetidos, 
portanto falaremos um pouco sobre o 
processo de tratamento de superfície 
(anodização e pintura) em que o alumí-
nio e consequentemente as esquadrias 
passarão para melhor proteção.

Dicas especiais
Agora, vamos falar um pouco 
sobre ligas e têmperas

Luis Claudio Viesti

Sugestões e dúvidas para esta seção da revista 

podem ser encaminhadas diretamente pelos e-mails: 

redacao@contramarco.com.br  
luis.viesti@afeal.com.br

princípio básico de uma liga de 
alumínio se traduz na equação 
‘alumínio puro + quantidade pequena 

de outros elementos = ligas de alumínio’. Em 
geral, referindo-se à construção civil, as 
ligas mais usadas são as da família 6000, 
cuja composição é alumínio-magnésio-silício. 
A capacidade de extrusão dessa família 
é muito boa, as propriedades mecânicas 
são médias e o acabamento superfi cial, 
quando anodizado, é excelente. As es-
quadrias utilizam os perfi s com a liga 
6060. Já as ancoragens e outros com-
ponentes estruturais usam a liga 6061, 
que agrega um pouco mais de magné-
sio e silício, assegurando propriedades 
mecânicas um pouco mais elevadas.

Para que todos os elementos que 
compõem a liga estejam uniforme-
mente distribuídos, o tarugo que 
dará origem à extrusão passa por 
um processo de aquecimento, resul-
tando na homogeneização dos com-
postos intermetálicos (elementos 
componentes da liga). Esse processo 
é fundamental para garantir que as 
propriedades mecânicas de um perfi l 
não fi quem comprometidas, que o 
acabamento superfi cial do produto 
seja adequado e que a performance do 
processo de extrusão seja boa.

Após ser extrudado, o material é 
temperado. As esquadrias utilizam, 
em geral, perfi s com têmpera T5, 
que signifi ca que o material após ex-

Volto a dizer se não conhecermos os 
materiais que utilizamos e os processos aos 
quais passarão quando na especificação do 
projeto, (como acabamentos, cores, textu-
ras, camadas de proteção de acordo com 
a região, entre outros) podemos prejudicar 
o desempenho e a vida útil do produto.

Em edições passadas, o assunto trata-
mento de superfície já foi abordado — ver 
Contramarco, edição nº104, página 58, de 
novembro/dezembro de 2013 — portan-
to daremos uma “pincelada” no assunto.

Anodização — O objetivo da 
anodização e pintura é melhorar a esté-
tica das peças tratadas e protegê-las da 
corrosão ou de qualquer outro ataque 
exterior (ar salino, fumaças industriais, 
etc.). A anodização é precedida de cer-
to número de operações preliminares, 
que têm por objetivo preparar a super-
fície do metal para receber o tratamen-
to em condições de conferir-lhe um 
aspecto decorativo (acetinado químico, 
leitoso, escovamento, polimento).

Através de um banho eletrolíti-
co, o alumínio é então submetido à 
anodização. A tensão de alimentação 
do banho deve estar compreendida 
entre 14 e 20V, e a intensidade decor-
rente deve ser de 1,5A/dm². Esta in-
tensidade tem a tendência de aquecer 
o banho, cuja temperatura deve ser 
mantida entre 18°C e 20°C, através 
de um bom sistema de refrigeração, 
sob agitação de ar contínua.

Desde que a corrente circule, 
acontece a eletrólise e, no ânodo (pe-
ças de alumínio), haverá a decompo-
sição do ácido, libertando o oxigênio, 
que reage com o alumínio, transfor-
mando-o em óxido de alumínio (alu-
mina). Esta película é extremamente 
dura, porosa, anidra e transparente. 
A espessura da camada varia em fun-
ção do tempo de anodização.
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Três fases — O processo de ano-
dização é desenvolvido em três fases:
• 1ª fase: Coloração — Há duas 
formas de coloração. A primeira 
pode ser orgânica e inorgânica por 
imersão, a segunda forma é a colora-
ção inorgânica eletrolítica. É a etapa 
complementar e obrigatória para dar 
qualidade à anodização. Responsável 
pela resistência à corrosão atmosféri-
ca, não permite que a mesma penetre 
pelos poros. Consiste em mergulhar 
o alumínio anodizado em uma cuba 
d’água (destilada ou dionizada), leva-
da a ebulição (98°C a 100°C). A ano-
dização pode ser: Fosca, Brilhante, 
Colorida, e Colorida Eletrolítica. 
• 2ª fase: Selagem — É a etapa com-
plementar e obrigatória para dar qua-
lidade à anodização. Responsável pela 
resistência à corrosão atmosférica, não 
permite que a mesma penetre pelos po-
ros. Consiste em mergulhar o alumínio 
anodizado em uma cuba d’água (des-
tilada ou dionizada), levada a ebulição 

(98°C a 100°C).Nestas condições, a alu-
mina se hidrata e aumenta de volume, o 
que acarreta o fechamento dos poros.
• 3ª fase: Camada de selagem — 
A camada de selagem tem uma perda 
de massa que não deverá ultrapassar a 
0,30mg/cm², conforme Norma Técni-
ca NBR 9243, e a intensidade da mancha 
da gota corante deverá ser de 0 a 1, con-
forme a Norma NBR 12613. O contro-
le da espessura da camada de alumina 
depositada se dá através de aparelhos 
do tipo “Isometer 2082” e “Permas-

cope EW-S”, pela emissão de corrente 
de Foucault, capaz de medir a espessu-
ra do alumínio anodizado, verifi cando 
seu enquadramento nas Normas DIN 
17611/2, ASTM B 244 e ISO 2360.

No quadro abaixo, pode-se ob-
servar a relação da espessura da ca-
mada anódica com a agressividade 
de ambiente. 

Na próxima edição daremos con-
tinuidade ao processo de tratamento 
de superfície falando também sobre 
a pintura. Até a próxima.

RELAÇÃO DA ESPESSURA DA CAMADA ANÓDICA COM A AGRESSIVIDADE DE AMBIENTE

Os números 13, 18 e 23 que sucedem a letra “A” identificam o valor médio da camada 

em micrômetros. O ambiente marítimo abrange somente os prédios frontais ao mar e 

sujeitos à névoa salina, as áreas marítimas mais internas são consideradas litorâneas.
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apontamentos
rápidas

:: A iluminação natural de galpões 

e áreas cobertas está ganhando cada 

vez mais espaço em obras comerciais 

e industriais. Nos Estados Unidos, por 

exemplo, a incorporação de um pro-

jeto de iluminação natural ao sistema 

elétrico faz parte da estrutura de mais 

de duas mil lojas da rede Wal-Mart. 

:: No Brasil, a rede de supermercados 

paranaense Condor Supercenter se 

inspirou na experiência norte-ame-

ricana e implantou a estrutura que 

utiliza a luz solar em 17 estabeleci-

mentos (ver fotos abaixo).

:: De acordo com Luiz Felipe Weber 

Rebellato, diretor da Bellevue Skylights, 

empresa responsável pelos domus 

prismáticos de todas as lojas Condor 

Supercenter, o uso da iluminação natu-

ral pode ser utilizado em aproximada-

mente 90% dos dias do ano e garante 

economia em gastos como conta de 

luz, manutenção de lâmpadas e reato-

res, além de melhorar a qualidade da 

luminosidade do ambiente de trabalho 

e gerar maior conforto ergonômico aos 

colaboradores e clientes. 

SALUBRIDADE — ALGUMAS DICAS PARA SE OBTER UM AMBIENTE SAUDÁVEL, HABITÁVEL

• Iluminação e ventilação naturais podem tornar os cômodos mais agradáveis, além de contribuir para a 
redução do uso de energia elétrica • Assim como a circulação do ar e a incidência de sol são importantes 
para a salubridade do ambiente, manter a temperatura agradável, especialmente em locais quentes o 
ano todo, como o Norte e Nordeste, também é um aspecto que precisa 
ser considerado na escolha da esquadria mais apropriada • Locais 
abafados ou com excessiva umidade trazem desconforto e, igualmente, 
podem provocar e agravar problemas de saúde • O necessário equilíbrio 
térmico pode ser alcançado com o uso do item correto. Entre os exem-
plos de solução oferecidos pela Sasazaki estão as janelas e portas da 
linha Aluminium Smart Reflex com vidro de proteção solar (que pode 
reduzir até 60% da passagem de calor e 80% da radiação ultravioleta) 

• A escolha da esquadria mais indicada para cada imóvel não deve ser 
aleatória • Deve-se observar, além da estética do produto, o grau de 
abertura, tamanho, luminosidade, privacidade e aspectos como segu-
rança, qualidade, resistência mecânica, durabilidade e funcionalidade

Esquadrias contribuem para manter 
(ou não) a salubridade do ambiente
Boa ventilação, luminosidade e incidência 

solar são fatores essencias para que os 

ambientes internos de uma habitação 

residencial (ou mesmo de uma construção 

de uso comercial ou industrial) tenham 

adequada salubridade — tanto no inverno 

quanto no verão. A palavra salubridade repre-

senta um conjunto de requisitos que trazem 

benefícios à saúde, requisitos que tornam 

um ambiente saudável e que, na ausência 

deles, há sanções previstas, por exemplo, 

na Norma Regulamentadora nº15 (NR 

15), do Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE), que trata das atividades e opera-

ções profissionais insalubres em todas as 

empresas instaladas em território nacional.

Condições de saúde — “Um ambiente 

refrigerado e bem iluminado é fundamental 

para manter boas condições de saúde”, infor-

ma recente material de divulgação distribuí-

do à imprensa pela fabricante de esquadrias 

de aço e alumínio Sasazaki. Ventilação, inso-

lação, luz, calor, troca de ar são fatores que 

influenciam diretamente no bem-estar dos 

moradores de uma residência — destaca a 

empresa, acrescentando que estes itens são 

considerados nos projetos de cada esquadria 

desenvolvida em suas unidades de produção.

Clima — Neylor Brito, diretor comer-

cial da fabricante, comenta que o Brasil 

é reconhecidamente um país de grande 

diversidade climática, com regiões secas ou 

úmidas, mais frias ou mais quentes, com 

maior ou menor umidade e variação dos 

níveis meteorológicos. “Salas, 

quartos, banheiros ou cozinhas 

precisam de diferentes níveis 

de ventilação ou insolação, 

compatíveis com o tamanho de 

cada cômodo. A circulação do 

ar tende a ser mais difícil em 

ambientes menores, o que ajuda a propagar 

vírus ou bactérias transmitidas pelo ar”, sa-

lienta o diretor comercial, observando que, 

mesmo com pouco espaço para colocar 

janelas e portas, há modelos que privile-

giam as pequenas dimensões, enquanto 

outros atendem grandes aberturas de vãos.
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Os domus prismáticos ocupam em média 3% da estrutura 
total do telhado; cada tipo de cobertura exige uma instalação 
feita sob medida, conforme o projeto luminotécnico 
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rápidasDentro do Brasil, há um país emergente 
que está entre os “vinte mais” do mundo
O estudo foi divulgado 

no início de 2014, mas 

vale relembrá-lo. 

Com R$1,27 trilhão 

para gastar, 

brasilei-

ros 

das 

classes 

C, D e E 

estão no 

G20 do con-

sumo mundial — 

segundo levantamento do Instituto Data 

Popular (IDP) observado no estudo “Bra-

sil Popular: O Retrato das Classes C, D e 

E”. A direção do IDP afirma que o Brasil 

tem um país emergente dentro dele que 

se constitui na oitava maior nação em 

termos populacionais, e o 16º país em 

relação ao poder de consumo. 

Com cerca de 155 milhões de 

indivíduos, as classes média e baixa 

são maioria no Brasil e seu poten-

cial econômico é superior a muitas 

nações como Turquia, Indonésia, 

Suiça e Holanda. De acordo com o 

levantamento, esse “país fictício” 

movimentou em 2013, R$1,27 trilhão. 

“Esse número coloca o ‘Brasil CDE’ 

no G20 das maiores economias do mun-

do”, aponta Renato Meirelles, presidente 

do Instituto Data Popular. 

Locomotiva da economia — O estu-

do apresenta, ainda, que as classes C, 

D e E juntas representam 67% da posse 

de cartão de crédito e 62% do total de 

contas correntes ativas no País. Com re-

lação ao seu consumo, essa camada da 

sociedade é “a locomotiva da atividade 

econômica em todos os setores”. 

Como exemplos desse poderio de 

consumo, o presidente do IDP cita que 

60% dos computadores no País per-

tencem às classes mais pobres, 63% 

dos R$87 bilhões foram gastos em 

roupas e 43% dos R$51 bilhões das 

despesas de viagens foram feitas pelos 

brasileiros das classes C, D e E. Não 

são nada desprezíveis esses números.

:: Foi lançada em junho a terceira 

edição do livro “Principais Normas 

Técnicas – Edificações”, uma reali-

zação do SindusCon-MG com apoio 

da Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção (CBIC).

:: O volume tem por base informações 

atualizadas até o mês de maio de 

2014, colhidas no site da Associa-

ção Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT). A versão anterior do livro foi 

lançada em outubro de 2013. 

:: Contendo as 881 normas técnicas 

da ABNT referentes à construção 

civil, a publicação é dividida em 

seis temas: Viabilidade; Contratação 

e Gestão; Desempenho; Projeto e 

Especificação de Materiais e Sistemas 

Construtivos; 

Execução 

de Serviços; 

e Controle 

Tecnológico e 

Manutenção. 

:: No capítulo 

sobre espe-

cificação de 

materiais, 

páginas 31 

e 32, são 

citadas as 

normas de 

esquadrias e 

de guarda-

corpos. 

:: Já na página 94, que reúne 

informações sobre controle 

tecnológico, é abordada a parte 

3 da ABNT NBR 10821, no to-

cante aos ensaios. 

:: A nova versão está disponível 

para download 

gratuito no site 

da Câmara Brasi-

leira da Indústria 

da Construção 

(www.cbic.org.br)

no início de 2014, mas

vale relembrá-lo. 

Com R$1,27 trilhão 

para gastar,

brasilei-

ros

das

classes

C, D e E

estão no

G20 do con-

sumo mundial — 

Negócio próprio — O empreendedoris-

mo dessa população também é destaque 

no estudo do Data Popular. Segundo Meirel-

les, a cultura empreendedora está 

bem enraizada entre as pessoas. 

“Daqueles que ainda não abriram 

um negócio próprio, 23% têm in-

tenção de ser patrão de si mesmo 

em até três anos. Eles querem 

ter bar, salão de beleza, oficina e 

outros tipos de estabelecimentos 

de comércio e prestação de ser-

viços para tirar dali o sustento da 

própria família”, explica Meirelles.

Sobre o Data Popular — O Insti-

tuto foi criado em 2001 para produ-

zir conhecimento de qualidade so-

bre o mercado emergente no Brasil, 

tornando-se pioneiro e referência no 

conhecimento das Classes C, D e E. 

O IDP atua no desenvolvimento de 

pesquisas e análises para entender o 

comportamento do novo brasileiro que 

cresceu socialmente depois de mudanças 

econômicas da última década. Após con-

duzir pesquisas mercadológicas, liderar 

processos de inovação de produtos e auxi-

liar no desenvolvimento de marcas e planos 

de marketing para companhias nacionais e 

multinacionais, o Data Popular se tornou 

especialista na realização de estratégias de 

negócios para o consumidor brasileiro. 

Mais informações sobre o Instituto 

podem ser obtidas pelo site na internet 

www.datapopular.com.br, pelo e-mail 

datapopular@datapopular.com.br ou pelo 

telefone (11) 3218-2222.
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em foco
Sapa lança revista semestral “Shapes”
Em junho último, a Sapa Aluminium 

Brasil apresentou ao mercado o pri-

meiro número da nova revista “Sha-

pes”, que passa a circular duas vezes 

ao ano em 17 idiomas (incluindo o 

português) e em mais de 40 países 

onde a companhia mantém operações. 

Segundo Erivam Boff, diretor comercial 

de extrusão da Sapa no Brasil, o propó-

sito da publicação é compartilhar com 

os clientes as novas tendências, apli-

cações, análises de mercado e artigos 

técnicos úteis ao trabalho diário que a 

companhia realiza com o alumínio.

No primeiro número de “Shapes”, 

entre outros assuntos, destaca-se uma 

entrevista com Ayrton Fylleti, diretor 

técnico da Associação Brasileira do 

Alumínio (ABAL), que aborda o potencial 

de crescimento para o alumínio no nosso 

mercado. Outro tema interessante é o 

suprimento dos sistemas de  esquadrias 

Sapa para a Arena Pernambuco, no Recife 

(PE), para o Estádio Governador Roberto 

Santos, em Salvador (BA) e para o Está-

dio do Maracanã, no Rio de Janeiro (RJ).

Como obter o exemplar — A dis-

tribuição da revista é gratuita e cópias 

digitais no formato PDF podem ser 

obtidas por meio de download no site 

na internet www.sapagroup.com/upload/

ShapePDF/Shapes_1401_PT.pdf

Alpex investe e aumenta produção de extrudados de alumínio
Para ampliar a produção de alumínio 

em barras em sua unidade fabril em São 

Paulo (SP), a Alpex Industrial adquiriu no 

ano passado três controladores lógico-

programáveis CLP Atos 4004 (destinados 

à automação de máquinas de médio 

porte) e três interfaces homem-máquina 

IHM Atos Interactive. 

Os controladores e as interfaces são da 

Schneider Electric, mas foram fornecidos 

pela Vivacity, responsável também pelo 

desenvolvimento de software para controle 

das máquinas e automatização do sistema. 

Informações centralizadas — A im-

plantação durou cerca de oito meses e foi 

monitorada pela equipe de engenheiros 

e técnicos da Vivacity. Ao final, a em-

presa instalou os 

conjuntos de CLPs 

e IHMs em dife-

rentes pontos da 

linha de produção 

da Alpex, centra-

lizando as infor-

mações em um 

único computador, 

abrangendo uma 

área industrial de 

11.000m², segun-

do informações da Vivacity Automação.

Recertificação ISO — Desde 2010, a 

Alpex mantém a certificação de qualidade 

ISO 9001, que comprova os padrões dos 

processos produtivos da empresa. Em 

maio último, a SGS, especializada em 

serviços de verificação técnica, inspe-

ção, teste e avaliação de conformidade, 

realizou auditoria para a recertificação 

da ISO 9001. “A Alpex sente-se honrada 

em manter esta respeitável certifica-

Shapes_1401_PT.pdf

e alumínio

ção, que simboliza o resultado de um 

trabalho sério realizado ao longo dos 

mais de 20 anos da empresa”, des-

tacou Paulo Magalhães, sócio-diretor. 

A ISO 9001 estabelece regulamentos 

em relação aos materiais, produtos, pro-

cessos e serviços prestados. Neste senti-

do, define requisitos que aperfeiçoam pro-

cessos internos, incentivam a capacitação 

dos colaboradores e garantem melhorias 

contínuas no ambiente de trabalho.

Rede Alumínio & Cia. completa  primeira década
Distribuidora exclusiva de perfis extrudados 

da Alcoa, com 41 lojas e presença em todo 

o Brasil, a rede Alumínio & Cia. completou 

10 anos de atuação, crescendo com uma 

taxa média de 5,3% ao ano, acima do PIB 

do setor da Construção Civil, cuja média 

anual, desde 2005, tem sido de 4,1% — 

segundo destaca o “Boletim Alcoa – Cons-

trução Civil”, distribuído em junho último 

pela Divisão de Extrudados da companhia. 

As lojas da rede contam com mais de 700 

profissionais e fornecem soluções para ja-

nelas, portas e fachadas de alumínio, tanto 

para obras residenciais como comerciais. 
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Novos materiais e tecnologias voltadas 

para o mercado de portas de madeira 

estão entre os destaques a serem apresen-

tados ao público no Encontro da Cadeira 

Produtiva da Porta (Encapp), de 15 e 17 de 

outubro, no Centro de Exposições Horácio 

Coimbra, da FIEP, em Curitiba (PR). Esta 

é a segunda edição do evento promovido 

pela Associação Brasileira da Indústria 

de Madeira Processada Mecanicamente 

(Abimci) através do Programa Setorial 

da Qualidade de Portas de Madeira para 

Edificações (PSQ-PME). 

O Encapp engloba diversas ativida-

des — seminário, feira de produtos e 

soluções, e rodadas de negócios — com 

o objetivo de dinamizar a troca de infor-

mações e estreitar o relacionamento co-

mercial e tecnológico entre fabricantes, 

fornecedores e expositores do Brasil,

Alemanha, Itália, Espanha e Estados

Unidos. O encontro será o centro de

discussões a respeito do desempenho

das portas e irá debater sobre as solu-

ções globais do setor.

Público-alvo — Como novidade para 

este ano, o seminário do Encapp será 

dividido por público-alvo. Sob o tema geral 

“Impactos do desempenho e certificação 

das portas na cadeia produtiva”, cada dia 

será dedicado a um aspecto. Na primeira 

sessão do seminário, em 15 de outubro, 

intitulada “Dia do Arquiteto”, serão discu-

tidos os impactos antes da obra. Em 16 de 

outubro, o “Dia do Engenheiro” terá como 

debate os impactos durante e após a obra. 

E para finalizar, em 17 de outubro,  o “Dia 

do Fabricante” abordará os impactos na 

produção da porta. A coordenação do semi-

nário está sendo realizada pelo engenheiro 

Cláudio Mitidieri, do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT).

Feira — No mesmo período, aconte-

cerá uma feira que reunirá cerca de 70 

expositores de diversas categorias: matriz 

construtiva da porta, acessórios para por-

tas, máquinas e equipamentos, acabamen-

tos para portas, material de embalagem, 

ferramentas e acessórios, gestão industrial 

e materiais para instalação de portas.  

Rodadas — Com-

plementando as ativida-

des do evento, durante 

os dois últimos dias, o 

Encapp 2014 contará 

com rodadas de negó-

cios. Compradores e 

fornecedores terão a 

oportunidade de reunir-

se com os principais 

fabricantes de portas 

de madeira do Brasil. 

Em 16 de outubro, a 

rodada será entre fa-

bricantes e clientes. Em 17 de outubro, 

os encontros ficarão pré-agendados entre 

fabricantes e fornecedores-expositores. O 

Encontro da Cadeira Produtiva da Porta está 

sendo organizado pela assessoria setorial 

Link da Porta. Como apoiadores do evento 

estão a CBIC, a FIEP, a Anamaco e a Asbea.

Informações completas, inscrições e de-

mias detalhes de cada dia do Encapp 2014 

com as suas respectivas atividades podem 

ser encontradas no site: www.encapp.com.br 

Cadeia produtiva da porta de madeira reúne-se em Curitiba

17 d t b

Sika investe em novas instalações
A companhia internacional Sika, desen-

volvedora de produtos para colagem, 

vedação e reforço estrutural, entre 

outros itens, acaba de anunciar in-

vestimentos de 60 milhões de francos 

suíços (cerca de US$67 milhões) na 

construção de um novo laboratório com 

tecnologia de ponta e escritórios com 

capacidade para 300 funcionários em 

suas instalações em Zurique, Suíça.

No Brasil, a Belmetal é parceira da 

fabricante na distribuição de selantes 

de silicone, entre os quais estão os itens 

da linha Sikasil, especialmente desen-

volvidos para aplicações em fachadas 

de vidro, metais e pedras naturais.
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Com sede em São Paulo (SP), a fabricante 

de esquadrias de alumínio Renovação Acús-

tica (www.portasejanelasacusticas.com.br)

nasceu do entusiasmo de seu fundador, 

Cleinaldo Aparecido Ozorio, um experien-

te profissional do ramo de serralheria. 

Entre os principais motivos de criação da 

empresa está o fato de Cleinaldo ter con-

quistado, em outubro de 2010, o primeiro 

lugar em um campeonato de montagem 

da tipologia oscilobatente (abre e tom-

Especializada em esquadrias de alumínio, Renovação Acústica 
prepara-se para lançar linha própria 

ba) promovido pela companhia italiana 

Giesse durante a Feira Internacional de 

Esquadrias, Ferragens e Componentes 

(FESQUA). Antes desse acontecimento 

importante, Cleinaldo trabalhou aproxi-

madamente 11 anos em uma das mais 

conhecidas fabricantes de esquadrias 

termoacústicas paulistanas. 

A Renovação Acústica produz esqua-

drias com perfis das linhas Gold, 42, 30, 

câmera europeia, entre outras, e todos os 

Acima, Cleinaldo no campeonato de 2010 e os quatro finalistas (da esquerda para a 
direita: Vanildo, Cleinaldo, Dalton e Jair) com o professor Alexandre Araujo (no centro) 

em foco

tipos de porta camarão, pivotante, correr, de 

giro, com persiana entre vidros, janelas com 

persiana motorizada, acústica e convencio-

nal, quadro fixo, maxim-ar e oscilobatente. 

“Trabalhamos somente com esquadrias 

de alumínio”, salienta Cleinaldo, acrescen-

tando que sua empresa busca atender 

geralmente obras residenciais e comerciais 

de alto padrão. “Até o final de 2014, pre-

tendemos lançar linha própria, estamos 

em fase de projeto”, adianta o empresário.

VENCER CAMPEONATO DURANTE A FESQUA 2010 FOI IMPORTANTE ESTÍMULO 

• Na Feira Internacional de Esquadrias (FESQUA 2010), Cleinaldo fez sua 
inscrição para participar do “Campeonato Serralheiro Top Giesse”, que 
reuniu 24 serralheiros concorrentes, de diversas regiões brasileiras 

• Após passarem por todas as etapas do evento, os concorrentes chegaram
à prova principal, com quatro finalistas 
que disputaram o título de “serralheiro 
mais rápido do Brasil” — vencido por 
Cleinaldo Aparecido Ozorio

• O campeonato de 2010 contou com 
o apoio do Canal do Serralheiro 
(www.canaldoserralheiro.com.br) e a 
coordenação do professor Alexandre 
Araujo, consultor especializado em 
serralheria e indústria de esquadrias

Vista parcial das instalações da fabricante 
de esquadrias de alumínio
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Em maio último, entrou em nova fase 

a parceria da Associação Nacional de 

Fabricantes de Esquadrias de Alumínio 

(AFEAL) com o Grupo APTI, especiali-

zado em gestão de Recursos Humanos 

(RH) online, que está realizando pes-

quisa de mercado intitulada “Mapea-

mento de Cargos e Funções”. 

Em seu boletim semanal eletrôni-

co “Acontece”, a entidade de classe 

Pela primeira vez, mercado de esquadrias e fachadas de alumínio 
tem amplo mapeamento de cargos e salários

informa que a pesquisa está colhendo 

informações sobre os salários dos pro-

fissionais que atuam nas empresas do 

segmento de esquadrias de alumínio. 

“A participação de todos os associa-

dos à AFEAL é de extrema importân-

cia para que o estudo demonstre o 

real cenário do mercado”, enfatiza a 

direção da entidade, acrescentando 

que os dados coletados irão oferecer 

aos gestores de RH parâmetros para 

tomar decisões no dia a dia. 

Parte inicial — A primeira fase da 

pesquisa fez o mapeamento de cada 

função de fábrica e área técnica, e a 

aptidão necessária para a contrata-

ção da pessoa certa. Os resultados 

desta primeira parte estão disponí-

veis somente para os associados da 

AFEAL, no site www.afeal.com.br

Com mais de 45 anos de atividade no 

desenvolvimento de portas automáticas 

e presença destacada em mais de 70 

países ao redor do mundo, a Manusa 

renovou recentemente os certificados 

ISO 9001 de gestão da qualidade e ISO 

14001 de gestão do meio ambiente, 

obtendo ainda, pela primeira vez, o 

certificado OHSAS 18001 de segurança 

e saúde no trabalho.

Em 2001, a companhia implemen-

tou o Sistema de Gestão da Qualidade 

ISO 9001. “Desde então, a Manusa 

vem demonstrando sua capacidade 

para proporcionar de forma coerente 

produtos e serviços que satisfazem não 

só a expectativa do cliente, assim como 

a regulamentação aplicável”, salienta 

Cristina García, gerente de marketing da 

empresa, em Barcelona, Espanha.

Em 2013, foi a vez da implementa-

ção de um Sistema de Gestão Ambien-

tal, de acordo com a norma ISO 14001, 

Manusa obtém certificação ISO em três áreas: gestão da qualidade, 
gestão ambiental e de segurança e saúde no trabalho

fato que posicionou a Manusa como 

uma companhia socialmente respon-

sável, integrando desta forma o meio 

ambiente na gestão global da empresa.

Segurança e saúde — Já a obtenção 

do certificado OHSAS 18001 de Segu-

rança e Saúde no trabalho, “demonstra 

o compromiso da Manusa para com a

segurança e a saúde dos seus colabora-

dores, que se reflete nas boas práticas

e que, sem sombra de dúvidas, no final

do processo se traduzem numa melhor 

atenção e serviço ao cliente”, segundo

a gerente de marketing.
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Rede social geolocalizada para empresas e candidatos a emprego

Foi lançada em maio deste ano na inter-

net a versão beta (para teste) da social 

nt. — rede social destinada às empresas 

em busca de profissionais e vice-versa.

A plataforma oferece vagas de emprego 

geolocalizadas, ou seja, mostra oportuni-

dades de trabalho próximas à residência 

do candidato. Segundo o fundador, Cássio 

Sperry, o objetivo da rede é fazer com que 

as pessoas trabalhem cada 

vez mais perto de onde 

moram, principalmente 

nas grandes metrópoles, 

onde o trânsito é um dos 

grandes vilões. “Desta forma 

há uma melhora na qualidade de vida e 

maior proveito do tempo do cidadão com 

sua família, estudo, etc.”, fundamenta.

O cadastro é gratuito tanto para can-

didatos quanto para empresas. Uma das 

ferramentas destacadas por Sperry é a de 

serviço de videoconferência, que permite rea-

lizar entrevistas a distância, sem sair de casa. 

Os currículos são mantidos em forma 

de perfis, relembrando um pouco outras 

redes sociais, como Facebook e LinkedIn. 

As empresas disponibilizam número de 

vagas, descrição das atividades e informações 

como nome completo da empregadora e en-

dereço. Mais informações: beta.socialnt.com

em foco/últimas

      “Fortune 500”: 
Alcoa é a empresa mais admirada 
na área de metalurgia

A edição 2014 da lista das empresas 

mais admiradas do mundo no setor de 

metalurgia, publicada recentemente 

pela revista norte-americana “Fortune” 

— responsável por um dos rankings 

mais prestigiados internacionalmente 

na área de negócios (“Fortune 500”) — 

posicionou a Alcoa em primeiro lugar. 

Esta é a terceira vez consecutiva 

em que a companhia produtora de 

alumínio primário e alumínio transfor-

mado está no topo da lista. A Alcoa faz 

parte da relação das “Mais Admiradas” 

desde que a “Fortune” criou o ranking 

anual, 30 anos atrás. Na relação geral 

(que inclui todos os setores) das mais 

admiradas, a produtora de alumínio 

ocupou o 51º lugar.

Na avaliação da publicação norte-

americana, a Alcoa recebeu a classificação 

máxima em oito dos nove atributos-

chave: inovação; gestão 

de pessoas; uso dos ativos 

empresariais; 

responsa-

b i l i d a d e 

social; qua- 

l idade da gestão; 

solidez financeira; investimentos 

de longo prazo; e qualidade de produtos 

e serviços. Segundo Klaus Kleinfeld,  

CEO da Alcoa, a nomeação é uma honra 

para toda a companhia. “Esse reconhe-

cimento é uma homenagem aos 60 mil 

funcionários da Alcoa em todo o mundo 

que estão empenhados em servir, a cada 

dia, os nossos clientes e as comunidades. 

Isso mostra a importância crescente dos 

metais leves e inovadores para a socie-

dade moderna”, diz Kleinfeld.

Pesquisa ampla — A lista das em-

presas mais admiradas é baseada em 

      “Fo
Alcoa é a empresa ma

pesquisas com executivos, diretores e 

analistas que avaliam companhias de 

seu próprio setor. O ranking completo 

da revista “Fortune” e as histórias re-

lacionadas ao estudo estarão disponí-

veis na publicação norte-americana de 

17 de março, ou pelo site na internet 

www.fortune.com.

Na relação geral das 500 maiores 

empresas analisadas pela “Fortune” em 

2014, a Alcoa ocupou a 130ª posição. 

No ano anterior, a empresa ocupou o 

128º lugar na listagem.
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